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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.338 — nu 23 DE . ABRIL DE 1.903 .(*)

Appraca o 1. 6•• ularu rito da. Secretaria t1J Éstado d •,. Guerra :

O 'Presidente da Republica doa Estados Unido> do Brizil,
usando da autorização que lho confere o .art. 43. n. 1, da - Consti-

• tuição, ode accôrdo com o disposto no artigo ns, lettra d, da lei
n. 1.800, de 4 de janeiro de 1908, resolve approvar o regulamento
que com este baixa assignado polo marco:sal Herdes Ro irigues
Fonseca, Ministro (Is Estada da Guerra, para a Secretasia, do Estado
da Guerra.	 . .	 .
- Rio de Janeiro, 29 de abril de 1939, 2P da Republica.'

AFFON£0 AUGUSTO MOREIRA. 'PENSA. •

Homies R- da Fonseen:

Itegulameuto da, ~rataria. de 'Estado da,
Guerra •

Titulo I

ORGANIZAÇÃO . GERAL

Art. I. O Ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, pira o exercido dos poderes coaferidos pela Consti-
tuição sobre as 'forças de terra,' está ti testa da Secretari de
Estado da Gtierra, onde se centralizam os negocies da- adminis-
tração federal concernentes ao Exercito. •

. ArÁ;. 2.° A secretaria •Crimprehende una 'gabinete e:quatro'
departamentos com as seguinte: attribuk5es:	 •

• • Gabinete— Correspondente, do Ministro o actos do Poder
Executivo relativos á. administração da guerra ; •
• • Departamento central -sNegocios de interesse geral o economia
;interna da repartição ;

() Reproduza se por ter sabido com incorrecções. " 	 .
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summAmo
ACTOS DO :PODER EXECUTIVO

Deeretn n. 7.388, que approva o regulamento . da Secretaria de
Estado da Guerra.

Decreto n. 7.394, que crfia, uma , brigada do infantaria e urna de
• • cavallaria de guardas naciona.es em Cannavieiras.
Decreto n. 7.395, que orêa uma brigada de guardas nacienaes em
• Itaparica,.

Ministerio da Fazenda — Decretos de G do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:	 . . ,
Ministorio da Justiça o Negocies Interiores Expediente das Dl-
. Tectorlas da Justiça, da Contabilidade, do Interior e Geral dó

Saudo Publica — Policia dolDistricto Federal.
Minitorio da Fazenda, 	 Títulos	 Portarias — Expisição de

motivos.— Rectificação — Requerimentos despachados — Rece-
bedoria do Ido do Janeiro Inspeetoria do Seguros.

alinisterio da Marinha'— portarias, expediente e requerimentos
• despachados.	 •	 "

Ministerio da Industrie,. Viação e Obras Publicas —*Expediente
das Directorias Geraes •da Ointabilidade, da Industrio; e do
Obras o Viação— Directoria Geral dos Correios.	 • •

TRIBUNAL DE CONTAS banto' DOS TRIBUNAES	 NOTICIARIO
RENDAS PUBLICAS EDITAES E AVISOS — PATENTES DE IN-

•VENÇIO — PARTE COMERCIAL — ANNUNCIOS.•

	

.	 .
Departamento da guerra— Questões de consmando, isto d¡

( conwrnentes á applicação constitucional dai forças do terra, e,
consequentemente, á, sua organização, regimen, armamento, distri-

•buição, saudo e mobilização ;	 ,	 • .•
Departamento da .administraçao — Negacios concernentes rio

provimento das • necessidades Materiaos do Exercito,: isto é, a
dinheiro, •subsistencia,. fardamento, aquartelamento, remonta, etc.;
•

,	 .	 •'DeparteMento de justiça, contencioso e soccorros --- 7. Questi3ei de
direito relativas sa,ncção dos actos do commando e' da admi-
nistração o á assistencia militar.

'Titulo II

CAPITULO 1
DOS SERVIÇOS NO GABINETE

Art. 3.° O gabinete. (abreviadamente G) eomprehende:

I Fstado-• Maior do Ministro ¡' 	 •
II Divisão do expediente. •	 .

. Art..4.° Ao estado-maior incumbo :.	 •
a) estudar as questiks que o Ministro reserve pára. serem

tratadas sob -suas vistas ;
b) examinar . os papeis 'submettidos a despacho do Ministro

instruindo-os com o seu parecer, quando julgar neCessario ;
c) receber a correspondendo. reservada;, 	 •

• • d) abrir e ;distribuir 'a correspondenda recebida sairecta-

	

.	 .
mente .;	 . •	 • •	 •	 . .	 •	 •

• e) Minutar -a correspandencia official reservada e a que tiver
de ser expedida directaniente pelo gabinete ; •

• 1) expedir • a corrospendencia urgente ; 	 •	 • -
g) remetter diariamente á divisão do expediente não só os

papeis despachados pela Ministro, corno as mulatas da parto do
expediente feita no estado-maior que convenha registrar ;

• h) protocollar. os papeis expedidos e recebidos directamente ;
íj tratar do negocies relativos, a cemmissiões especiaes ; . • •

• j) archivar os papeis que, por sua . natureza, devam ficar • no
estado-maior do Ministro;

h) exeditar os serviçosde ordenança. - •
Art. 5.° A dirigia do eí	 *pedieite comereliende duas sacç'óes 
Art. 6.° Compete ás secções:
A' i a, noção do pratoaollo:

• a) organizar e dirigir o serviço de protocollo ;
b) Ia içar em livres especiaee os actos expedidos peie Ministro ;
c) extractar ou copiar 03 adis nu :tenham de ser enviados ao

Departamento saintral para a publicação ;
d) communicar, por meio do memorandion (modelo annexo),

aos dooart mentos interessados os termos inhgraes dos- desaachos
do Ministro, sempre que os papeis em que forem lançados não lhos
"eejtiirt devolvidos, ou quando tratem de as.sumpto que contenha
ordem geral ou firme regra ; ,

•e) archivar os documentos que, por sua natureza, não devam
sor archivadoinos departamentos; •

	

;	 ••n retnetter -aos departameatos os processos destinados aos
respectivos arehivos ;

• •
•• g) ter a seu cargo os serviços de cliancellaria.•

A'. 2a, spcção. de redacção.: 	 .	 .•
a) redigir as mensagens ao Congresso ,Nacional, deeretos, por-

tarias, avisos, instrucOes equaesquer, outras peças que *se torna-
rem lb:cessarias ao cumprimento dos despabhos e ordens do Mi-
nistro; -
• • b) eipádir, devidamente numerals,..te sia a correspendencla
4101;11 tio Ministro, salvo p. restricção do art.'4 0, alinea e;

• c) registrar oi decretes;. Portarias. especiaes e onfros. papeis
,que,exigirem‘ essa fprmalidade ; • -*. .; • • •„

d) organizar.° relatorio animal do.Miaietro. - • ••n •;•• • •

• •

••

••••••4; • •

•••
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CAPITULO II

: DÁS ATTRIBUIOES ESPECIAES DO mama DO GABINETE

'Art. 7. 0 Incumbe:	 •
a) ao chefe do gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior;

• , b) aos adjuntos, auxiliares immediatos do chefe do gabinete,
'.s3Xecutat os trabalhos que o mesmo lhes designar

•cj aos ajudantes do ordens fazer o serviço do ordenança sob
a direcção do mais graduado é immodiata inspecção . do Mi-
nistro.
• Para,p,•ra,pho sulco. O serviço do ordenança compreliende a
escala do serviço, correspondoncia pessoal do Ministro, • represea-
tafflas, comprimentos o registros das apresentações do officiaes;....	 •

CAPITULO III

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL •

Ar. 8. 0 O Departamento Contrai (abreviadamente D. C) coai.
Prehenae quatro secções, além da portaria, serviços telephonicos,
telegraphicos, typographicos, do COPrOb . o transparto O da , «Im-
prensa Militar». . . 	 •

Art. 9. 0 As secções competem
A' la secção do protocolo:
a) questões de interesso geral e as que não forem arreatas a

Outros departamentos
b) protocolo geral do entrada de todos os papeis não dirigidos

ao estado maior do Ministro
c) distribuição dos papeis pelos Departamentos e Gabinete;
d) expediente do chefe do Departamento
e) archivo do D. C •	 .	 •

organização o distribuição do boletim interno da Secre-
taria.

2, secção do Boletim e Almanack
a) organização e distribuição do Boletim do Exercito ;
b) publicações no Diario Official ;
c) questões relativas a oiliciaes reformados e a oniciaesam

ponibilidado, excluidas as restricções contidas em outros artigos
deste Regulamanto

d) quadro dos inferiores, organizado do .accórlo com a lei
n. 1.860, do 4 de janeiro do 1008 (art. 125) e questões de assen-
tamento, promoOes, nomeações, demissões e licenças dos mesmos

e) registro de alterações que devem sor consignadas . no Al-
tnanack do Ministerio da Guerra ;

.1) registro de patentes ;
g) negocios relativos ás praças reformadas ;
A) negocios relativos ao Coleai° Militar;

negocios relativos á Bibliotheca e Archivo do Exercito ;
org,anizaço das tabellas do orçamento do Collegio Militar;

Eibliotheea, Archivo do Exercito, discriminação das verbas distri-
buidas para os respectivos serviços o fiscalizaçã,o do seu cm-
prego;	 •

assumptos relativos á Commis$ão do Promoções
A' 3, secção de recrutamento:: 	 • •
a) centralização do todos os serviços rotativos a alistamento

49 sorteio, inclusive o resumo numere° dos rogistras militares .;
b) organização das tabelas. do orçamento relativas a alista-

mento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas o fiscal-
..zação do seu emprego ;

Art. 10. A' 4",_ sução de intendencia :	 .	 •
a) matricula de todo o pessoal militar o civil da Secretaria e

assentamento . dos empregados civis do Departamento;
b) economia interna da mesma ;
c) org tnizaçã.o das folhas de pagamanto do pessoal civil o mi-

litar da Secretaria; mediante os resumos dos livros do ponto dos
departamentos, e respectivo pagamento ; •

d)organização das tabellas de orçamento relativas a despena
com expediente, material o pessoal da Secretaria, • descriminação
das verbas para tal tini e fiscalização do seu emprego ; -

e)guarda; e distribuição do material de expediente, do mobi-
lario e outros, pelos Departamentos e Gabinete .;* •

t) guarda dos dinheiros recebidos para as despezas de prompto
pagamento e reservadas.	 • •

Art. 11. A portaria • Ó uma dapeadencia ao. Departamento
Central. Indambe ah seu pessoal': 	 • • • ' •

a) abrir e fechar o editiaio da secretaria •
b)cuidar da segurança, do asSeio do éditicio o da conservaçã.o

dos moveis e mais objectos da secretaria;
• e) dar destino kl correspondencia °tildai *expedida pelos depar-

tamentos e pelo gabinete ;
d) receber a correspondenda dirigida á secretaria e entregai-a

Ia socção do Departamento Central ; •
e) receber por inventario toda a mobilia e .utensiliqs da. secre-

taria e responder pela sua•importancia naCaNAO extravio ;•

1.) manter a poli aa nas ante-salas, recorrendo, quando for prei,
ciso, ao D. C. ; 	 .	 I

g) transcrever no livro da porta os despachos e decisões que
devam ser publicados o mostrai-os aos interessa.los ; 	 . .

h) pedir providencias relativas á .conservaçã.o do predio dal
secretaria e do mobiliario e utensilios necessarios

i) fiscalizar o serviço dos continuos e serventes.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇãES ESPECIAES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 12. Incumbo ao chefe do departamento:
a) dirigir os trabalhos do I). C
b)fiscalizar 03 trabalhos da portaria
c) manter a disciplina no estabelecimento
d) fiscalizar OS serviços do telegrapho, telophone, correio o da

Imprensa Militar
e) deferir o compromisso legal e dar posso a tolos OS empre-

gados da secretaria, oniciaes ou civis, CAD exaa.ção do chefe
do D. O.;

f) levar ao conhecimento do Ministro as falt •is ou transgrogsii
commettida.s pelos empregados. cuja punição escape á competeicia
de sua autorida te. Quando a falta ou transgressão for commetaida
por militar e seja do tal natureza que passa dar log, tr a conselho
do guerra, deverá ser cimmunica lo ao chefe do I). G., a puni'
são i m med iata me o to a ffec tas as q;ie.stões de disciplina

o) exercer as funcções de secretario da connaissã'o de pro-
moções.

CAPITULO V

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMRNTO DA GWER.rtx

Art. 13. O Departamento da Guerra (abreviadamente D. G.),
compreheiale seis divisões:

1" negocios relativos á tropa em geral ou G 1 •,
negocios relativos á arma do imantaria ou G 2;

3.1 negocios relativos á arma de cavalaria ou O 3
nogocios relativos á arma de artilharia o á technica militar

ou G 4;
5" negocios relativos á arma do engemharia e á teehnica de

engenharia ou G 5; •
• 6 k negocios relativos á saldo ou (3 O. 	 -

Art. 1-1. A G 1 divide-se em duas secções, competindo
A' ia, secçã.o de disciplina:
a) expediente do chefe do D. G.;
b) boletim do D. G. e commanicação do alterações para o

Boletim do Exercito ;
c) contralisação dos serviços do D. G
d) nomeação dos conselhos do investigaçãa e de guerra para

afficiaos o praças da sscretaria, e para milit tres quaesquer, doai°
que outras autoridades militares não o possam iazina lanceio- •
liando nos respectiva processos um dos auditores que servirem
no D. J.;

e) execução de sentenças o docisões dos tribunaes ;
s) assentamentos dos generaes, licenças, promoçõ" refoána-Ve

nomeações de g.eneraes •,
g) organização de tabelas orçamentarias relativas a soldo,

gratilicaeoes de pasto o de funeçao de generais o olliciacs do exer-
cito, ajudas de custo e diarias ; •

A' 2, senão do alto com mau lo:
a) negocios relativos ás inspecOos permanentes e especiaos o

ás grandes unidades ; .
• b) organização do exercito em pé do paz o do guerra ;

c) forças de 1" o 21 linha ;
• d) distribuição de forças pelo territoáo nacional ;

e) operações do guerra;
sa questões relativas a serviços o á Repartição do Estado

Maior ;
g) serviços de retaguarda ;
h) grandes manobras ;	 •

• i) campos de manobras quanto a sou aproveitamento na instru- •
Cção da tropa ;

j) emprego tactico das armas em ligação entre si ;
h) convenções militares ;
1) politica, militar internacional
ni) proposta de fixação do torças;
n) orga,nizasão de tabellas orçamentarias relativas a serviços

tratados na secos), o a soldo e gratificação de praças. 	 .
Art. 15. Incumbem ás diviso s 0 2. O 3, 04 o O 5:'

-; a) centralização de informações sobro 03 respectivos serviços;
1)) pessoal o material da respectiva arma, mantendo as esta- .

tisticas em dia, mediante mappas e outras* communicações perla;
dicas e extraordiprias dos corpos, paais as quaes organizarão in-! •
struccões ; •	 •
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c) assentamentos dos ofliciaes da respectiva arma, mediante
alterações publicadas nos Boletins do Exercito e do Departamento
ou remettidastrimensálmente pelos corpos, quarteis generaes, esta-
belecimentos militares e commissões;

d) folhas dos ofileiaes da respectiva arma ;
e) regulamentos e instruções para serviços das armas ; •
f) providencias sobre inquerites para apurar as causas de acci-

dentes soffridos pelo armaneento, munição e material de guerra
da respectiva arma, bem como sobre os cansesuentes damnos do
pessoal e material ;

fi) apresentação de ofilciae,s e praças ;
• h) propostas de inspecções technicas, que deverã,o ser feitas

por officiaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feita
das que versarem sobre technica de engenharia ;	 .	 . •

informtções sobre documentei, processos e quaesquer papeis
relativoa á arma respectiva, encaminhamento ao D J doe do-
cumentos necessarios ao registro do estado civil dos ofilciaes, e
pedid,s de iiceaça, transferencia, reforma e quaesquer requeri-
mentos;

j) estudo dos regulamentos o organização da arma nas exercites
estrangeires;

e) organização de tabellas orçamentarias relativas ao respectivo
ser viço.•

Art. 16: A G 4 tem 4 secções, competinde:
A' 1°, secção da arma, questões correntes sobre pessoal e mate-

rial em serviço nos corpos, na conformidade do preceituado no ar-
tigo anterior, e centralização dos trabalhos da G 4;

A' 2a, secção de defesa do paiz, qucstões de armamento e forti-
ficações, c JITI prehendendo:

a) estudo do terreno e escolha doa pontos a fortificar para a de-
feea das castas, fronteiras, praç is de guerra, caminhos de ferro,
pontes, etc.;

b) escolha, fixação e distribuição do armamento quanto ao sys-
tema, natureza, calibre e quantida •le a adoptar nas fostificações

c) classificação dos portos, fortalezas e praças d.e guiam, con-
forme o seu en'etivo, importencia e estado

• d) fixação do pessoal eombatente e technico neeessario ao ser-
viço das fortificações.

A' 3a , secção do material bollico, negocies especiaes do arma-
mento, material do guerra o seu emprega, comprehendendo:

a) estudo theorleo e exparimental para a adopção, acquisiçã,o,
modiricaçã,e, etc., de todo o material de artilharia e suas muni-
ções, do armamento partatil (armas de fogo e brancas) o munições
necessarias ao exercito, de polvoras, explosivos e artificies de
guerra, viaturas para artilharia e para munições de infantaria, de
equipamento e arseamento. e, finalmente, de todo o material des-
tinado a facilitar e melhorai.. o emprego do armamento em cam-
penha ;	 •

b) investigação de ordem technica dos accidentes soffridos pelo
material regulamentar e dos determinados por Oste

c) estudo comparativo do material regulamentar nos exercites
estranzeiras e do material moderno de proeedencia industrial pri-
vada em vista de sua adaptação e adopção entre nós ; • •	 •

• d) technologia, taxinomia e nomenclatura do material de
guerra.

A' 4', secção dos estabelecimmtes, superintendencia adminis-
trativa de . fabricas, deposites, etc. , compreeeadendo :

a) organização do tabellas orçamentarias relativas a meteria
prima, ferragens 'e machinas destinadas aos mesmos estabelecimen-
tos, discriminação das verbas distribuidas co.n esse fim e fiscaliza-
ção do seu emprego ;

b) fixação da producção annual desses estabelecimentos, de
accordo com os recursos orçamentaxios ;

c) organização das condições technicas e das . tabellas de tole-
rancias e dimensõ s, exame (los artigos manufacturados e aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões -conser-
vados no laboratorio da Divisão

d) fixação da quantidade (s:ock) de artefacks, polvoras, muni-
ções e artificies de guerra que deverão existir nos deposites e
paioes desses estabelecimentos ;
- e) fiscalização frequente dos pelou a depasito3 de polvora.s, ex-

plosivos, artificias de guerra. muniç3es e mais artigos sujeitos
decomposição Ou deterioração

f) organização ou exame de projectos, orçamentes, etc., quanto
ás ferramentas, máchinas o sua disposiç co interna e á disposição
dos 0.00103 para a installação de arsanaes, fabricas e laboraterice
que tenham de ser creados ;

g) quadro dos empregados eivisada mestrança e dos operario3
e negocies referentes a esse.pessoal ;

h) assumptos administrativos e teehnicos relativos ás com-
- panhias ou escolas de aprendizes.militares.

. § 1. 0 A divisão terá a coa cargo uma bibliotneca do obras e re-
vistas technicas e um laboratorio phyifi00-chialico para os estulos
espoemos da G 3, inclusive apparelhos de pliotograp4ia e de
desen4o.

Na linha do tira do Realengo a divisão dispora de um pequeno
paiol para a guarda de munições, armamento e material necessario -
ás experiencias balisticas, o qual ficará sob os cuidados e guarda do
estabelecimento a cujo cargo estiver a referida linha.	 1

§20 A cada uma das secções, 2°, 3° e 4°, incumbe organizar 'a
tabella do orçamento do pessoal e material de sua superintendenciae
descriminar e administrar a respectiva verba. 	 ,

Art. 17. A 05 divide-se em tres secções, competindo
A' secção da arma, questões correntes sobre pessoal o mate-

rial em serviço nos corpos, consoante o que estabelece o art. 25, e
centralização dos trabalhos da G 5;

A' 2a, secção da defesa do Paiz, questões sobre construcções de
fortificações e quarteis, comprehendencle: •

a) plano geral de defesa d.o Pais, sob o ponto de vista da for ..
tificaçao ;-

b) estudo e organização de projectos e orçamentos para a con-
strucçao e reparação das fortificações em geral, quarteis, fabricas o
mais edificlos e estabelecimentos militares •

c) exame e parecer sobre projectos congeneres de qualquer
procedencia, quando entender conveniente ou for ordenado pelo
Ministro ;

d) execução administrativa das obras relativas a esses projectos
ou fiscalização das que houverem de ser feitas por contracto, e
inspecção de todas as construcç3es militares, quaeisquer que sejam
os seus executores ;

e) discriminação dcs credites concedidos para essas obras
f) organização de instruções para à execução, reparos e con-

servação que toem do ser feitos directamente pelos comunicados ou.
pelas intendeneias nos édificios'a sou cargo ;

g) organização de um guia ou manual do constructor militar
destinado a facilitar o a uniformizar o preparo dos projectos o orça-
mentos e a execução das obras, e revisão do mesmo guia ou manual

h)cadastro dos proprios nacionies a cargo do Ministerio ;
i) estudo da organização .do serviço de obras militares o regu-

lamentos nara a sua execução nos paizes estrangeiros e dos melho-
ramentos introduzidos na technica da constritcçã,o em geral.

A' 3", secção de communicações, questões sobra canstrucção e
conservação de estradas o telegraphas e todos os Mios de trans-
porto e communicações, comprehendenlo:

a) o plano geral da viação do paiz sob o'pento de vista da de-
fe a e estudo e organização de projectos o orçamentos para a con-
strução e reparaçao 'das estradas de rodagem, pontes e viaductos
em geral, vias-ferreas, canaes, barragens e desobstrução do Vias
fluviaes, tinhas telegraphica,s, etc.;

6) exame o parecer sobre os projectos cengeneres do qualquer
procedencia

c) execução administrativa das obras relativas a esses projectos
o fiscalização d ts que tiverem de ser feitas por empreitada

'
•

- d) applicação dos credites distribuidas para obras militares,'
discriminação das verbas respectivas e fiscalização do seu emprego ;

e) estudo das vias-ferreas, linhas de navegação fluvial o mari-
tima existentes, quanto ao seu aproveitamento e capacidade para o
transporte de material beilloo, prov:sões e tropa e sua rapicla con-
centração nos palatos indicados elos planos do mobilização ;

f) serviço de telegeaphia, telephonia,, colombaphilia e aerosta-
ção militar em todos o; seas aspectos, a saber

• 1°, estudo para adopção, installação, empsego e molificação do
material correspondente • •

2s; superinteadeneia technica dos serviços respectivos a cargo
da tropa ou dos estabelecimentos independentes

30 , estudo do material e dos regulamentos relativos a ossos ser-
viços alopiados no estrangeiro

g) el abração dos orojestos de regulamentos ceinstrucções, do
guias ou manuae3 relativos aos serviços dal tropas de engenharia,
em cem:Anila, attinontos ti. nomenclatura, e descripção das ferra-
mentas, aos instrumentos e apparelhos regulamentares, á fortifi-
cação do campo de batalha, á fortificação semi-permanente, ao
ataque e defesa das praças ou pontos fortifi lados, ao emprego de
minas, ao serviço de aerostação, á colombophilia, á installaçao e
emprego de apparelhos telegraphicos e telephonicos, etc.

§ 1.° Picará a cargo da divisão unta oficina de trabalhos gra-,
phicos, abrangendo : •

a) desenho detalhado das plantas de obras e de trabalhos de -
levantamento ;

b) cartas geraes e parciaes das linhas ferre cs e telegraphicas
das vias do communicação fluvial e terrestre ;

c) plantas topagraehicas das fostifteações, campas entrinchei-.
redes e de manobras, `do fabricas e terrenos do Ministerio

d) reprodução o restauração de plantas antigas e levanta-
mento das que faltarem para completar o archivo ; 	 .e) praticas dos processos photosrap:iices . ordinarios , e applIcae,
ção de photographia3 nos recanIoesimentos; levantamentos,, (de.

Art. 18. A G 6 divide-se em tres secções, competindo:- -
A'. P, secção de serviço; de saude
a) inspecções technicas de sa,tute ;
1)) eueetões de admin abração ;
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expediente e protocolo ;
2°, assentamentos militares dos ofilciaes sanitarios e 'auxiliares

de sande ;
30, centralização dos trabalhos da D 6; • 	 • .• -
c) superintendencia technica administrativa (combinada com as

;ft 5 do D A) de todos estabelecimentos sanitarios -
• d) archivo da G 6 ;

- e) bibliotheca, livros de medicina, cirurgia e sciencias afilas,
os já existentes e os que deverão ser adquiridos para o estude de
questões technicas afectas á G 6; revistas de medicina, cirurgia,
odontologia, veterinaria e pharmacia ;

f) tratimento de todos os militares doentes ou feridos e de
,fioda a Cavalhada do exercito, comprehendendo

o ser viço medico e veterinario nos corpos de tropa ;
2°, o serviço medico e veterinario nas brigadas ;
3°, o serviço medico e voterinario nas divisões •
4°, o serviço medico odontologico e pharmaceutico nos hospi-

* taco, sanatorios e enfermarias ;
5°, o serviço technico nos laboratorios ;
6°, os serviços auxiliares de sande.
A' 2a, secção de hygiene: questões de hygiene geral e, em par-

ticular, da militar e da veterinaria, comprehendendo
a) questões de hygiene :
1 0, estudo geral das questbes medico-cirurgicas e adopção das re-

spectivas regras relativas á admissão e exclusão do pessoa) do exer-
cito;

2°, estudo geral theorico e experimental -de todas as questões
referentes á hygiene individual do soldado e organização de pre-
sensações para serem adoptadas ;

2°, estudo geral theorico e experimental das questões relativas
ao fardamento e equipamento, indicação do fardamento apropriado
para o soldado brazileiro, de accôrdo com as exigencias prophyla-
ticas requeridas pelas diferentes zonas climatericas do paiz ;

4°, estudo geral theorico e experimental das questões relativas á
alimentação do soldado, inclusive a organização das tabellas de dietas
para serem adoptadas nos hospitaes, sanatorios, enfermarias, e de re-
gimens alimentares especiaes para determinados estados morbidos ;

50, estudo geral theorico e experimental de todas as questões
relativas á hygiene dos estabelecimentos militares, acampamentos,
bivaques, etc.-

'6°, prophilaxia geral das molestias transmissiveis e prescri-
pção de medidas.especiaes applicadas a cada uma para serem ado-
ptadas pela tropa ;

• 7°, organização de um vade-mecum de hygiene com a indicação
sucednta das medidas de hygiene do aggressão e de defesnpara se-
rem seguidas pelas tropas ;
• 8°, organização de um pequeno guia com a indicação summari a
dos soccorros de urgencia para • serem adoptados pelas tropas em
marcha e em campanha ;

• 9°, estudo especial theorico o experimental das questões rela-
tivas á educação physica do soldado ;

b) preparação e instrução do pessoal de sande, questões rela-
tivas á mobilização, abrangendo :

1 0 , estudo das condições de admissão dos officiaes sa.nitarlos, re-
gulamentando os concursos ;

20, organização de instrucções para os cursos de enfermeiros
(nos hospitaes) e de padioleiros (nos corpos da tropa);

3°, regulamento dos exames de admissão para technicos, chi-
micos e bacteriologistas nos laboratorios ;

40, organização de therna.s e instruções para manobras espe-
eiaes do ser viço de sande ;

50, Rigulamentação dos serviços sanitarios em manobras e em
campanha ;

A' 3a secção de organização de serviços sanitarios:
a) o estudo das questões relativas ao material sanitario,

abrangendo :
1°, estudo tbeorico e exrerimental de todo o material de sande,

excepto o que estiver na esphera da intendencia, para adopção,
acquisição e modificação do material referido ;

2•, estudo comparativo do material regulamentar nos exer-
cites estrangeiros e do material sanitario de procedência industrial
privada, em vista de sua adopção ou adaptação entre nó.;

3°, estudo das organizações pharmaceuticas em campanha e
vantagens dos comprimidos medicamentosos, séros solides, etc.

4°, estudo geral das organizações de bacteriologia ern cam-
panha, material respectivo neces.sario;

5°, estudo das organizações de chimica em campanha, ma- -
teidal respect i vo necessario ;

6°, estudo das organizações de radiographia em campanha,
•material respectivo necessario ;

70, estudo dos meios mais vantajosos de transporte de doentes
o feridos, no Brazil ;

i	 8°, serviço de veterinaria, material respectivo necessario ;
• 9°, serviço odontologias, material respectivo nescessario ;

b) organização da estatistica medica e publicação de obser-
vações medicas, cirurgicas e medico-legaes referentes ãe moleOlas,

juiddige e quaesquer accidentes ;

c) organização dos regulamentos e instruções que julgar
convenientes para o bom andamento do serviço ; 	 -•	 - • •
• • d) . julgamento'dostrabalhonapresentados pelos officiaes sani-

1ariossindicando os que devem sier ,publicados na Revista Militar ;
I e) proposta de premies de medicina e cirurgia para-os officiaes

sanitarios ;
' f) organização das instrucções e do programma de estudos

para os officiaes designados para commissões em paizes estran-
geiros e de'parecor sobre os relatorios remettidos ou que mereçam
ser publicados ; •

g) revisão das instrucções que se destinam ao serviço de sande
nos hospitaes, enfermarias e preparo de outras para os serviços
sanitarios nos sanatorios e outros estabelecimentos de sande que'
venham a ser creados ;

h) organização das instrucções para as juntas militares de
sande ;

i) organização doi ser viços de isolamento, vaccinações, desin-
fecções e outras medidas prophylaticas.

CAPITULO VI

DAS ATTRIBUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO DO

Art. 19. Incumbe ao chefe do DG:
a) dirigir o departamento, aGlea 1° secção da G 1;
b) nomear por ordem do Ministro ou ess-officio, quando não

envolverem unidades de mais elevada graduação, conselhos de
guerra e de investigação e mandar efectuar inqueritos ;

c) fiscalizar os trabalhos do departamento e intervir em sua
execução, informar, quando for, preciso, os processos de todas as
divisões, e emittir seu parecer quando entender conveniente, de
modo a manter completa unidade de vistas sobre todos os assuma-
ptos tratados no departamento ;

d) assignar o Boletim do Exercito e e do Departamento.

• CAPITULO VII

DOS SERVI-WS NO DEPARTAMENTO DA. ADMINISTRA. ac.
Art. 20. O Departamento da Administração (abreviadamente

D A) comprehende seis divisões :
l a, geral de superintendencia ou AI;
2a, de fundos ou A 2;
3a, de subsistencia ou A 3;
4°, de fardanunto ou A 4 ;
5a, de alojamento ou A 5;
6a, de remonta ou A 6.
Art. 21. A's divisões, no que lhes é peculiar, compete:'
a) centralizar os serviços respectivos executados fora e a con-

tabilidade e eseripturação relativas aos mesmos, de modo a poder
conhecer-se com precisão e promptamente o estado dos credites e
das provisões;

b) organizar orçamento das despezas a efectuar com o ma-
terial e pessoal dos serviços a seu cargo, com os detalhes precisos,
de modo a facilitar a confecção da proposta geral do orçamento,
com exactidão;

c) regular o emprego dos fundos que lhes são destinados, dis-
criminando- os;

d) exercer fiscalização sobre esses empregos, abrindo assenta-
mento aos responsaveis, examinando moral e arithmeticamente as
despezas feitas por conta dos credites distribuidos e classificando-os .
con venientemente;

e) organizar o seu balanço e verificar os das intendências e
caixas, na parte que lhe diz respeito, especificando os delias e saldos;

f) apurar a responsabilidade dos agentes de execução na parte
que lhes interessar, tomando conta dos mesmos por dinheiro ou
materiaes destinados ao serviço respectivo, notando as negligencias
ou irregularidades encontradas nos pagamentos feitos pelas caixas
militares, repartições de Fazenda, deposites de material, etc., e
indicando os responsaveis e o meio de sanar e evitar a reproducção
dessas faltas, tudo sem prejuizo das leis de Fazenda e do estatui4 0'
pelo Tribunal de Contas;

g)examinar e instruir com os necessarios documentos e infor-
mações os negocies de sua competência que devam subir a des-
pacho ministerial:

h) assegurar no seu conjuncto a direcção dos serviços que lhes
afectam, coordenando as medidas geraes, afim de' manter unidade
de vistas e de principies na execução;

i) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando e
preparando todas as, providencias e prescripções necessarias para
manter, de modo facil, economico e rapido, o funccionamento do
serviço respectivo;

.1) regular os processos de acquisiçã,o confecção, conservação, re-
paração, distribuição e consumo do material a seu serviço, organi-
zando instrucções e tabellas com especificação de preços, qualidade,
couticjade e terqpo (1,e tttlftfiãO tizedo e. revisa* dessas tabella.3



Terçasfetra 11
	

DIAl249 OFPICI4.1, ,	 et	 Maio — 1909 , ;:rt 081

A) organizar a nomenclatura do material respectivo, com desi-
gnação das unidades em que devam ser expressos, padrões, modelos
e typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e alteração
convenientes, e pseparar tabellas de artigos para concurrencia;

• 1) colligir os dados estatísticos referentes aos serviços de sua
competencia;

• m) regular o serviço de requisições, lançamentos e contri-
buições de guerra, na parte que lhes interessa;
• ti) formular as bases e elaborar os . termos e condições geraes

para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e encom-
mentia do material a seu serviço;

o) examinar, na parte que. lhes interessa, os contractos feitos
na secretaria ou em qualquer dependencia do Ministerio, remet-
tesdo-os ao D J para dizer sobre o lado juridico e submettendo-os á
approvação do Ministro;

p) ter em dia a synopse e Indice das leis, regulamentos, in-
strueçoes e decisões peculiares aos . assumptos que lhes dizem
respeito;

g) organizar modelos para a, escriptura,ção, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prejuizo da clareza e fiscalização;

r) processar as dividas de exercidos findos e encerrados, rela-
tivas aos negocies de sua cornpetencia, escripturando-as conve-
nientemente;

s) demonstrar a necessidade da abertura de credites supple-
mentares, especiaes e extraordinarios para occorrer aos serviços
que lhes dizem respeito.

' Art. 22. A' divisão A 1 incumbe:
a) centralizar os serviços do D A e estudar as questões não

affectas ás outras divisões ;
• b) preparar o expediente e despacho do D A, examinando os

papeis e instruindo-os quando for necessario ;
c) fazer a matricula e alterações de todos os orneiam reforma-

dos, empregados civis das repartições e estabelecimentos do Minis-
terio,intendentes e sargentos deste corpo, a contar de suas reformas
ou nomea,ões, mantendo os assentamentos em dia, mediante infor-
mações colhidas no boletim interno da Secretaria e os que trimen-
salmente deverão remetter todos os estabelecimentos, inspecções,
grandes unidades e outras dependencias do Ministerio ;

d) tomar a apresentação dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregados civis do Ministerio ;

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D A,
mediante organização do livro do ponto ;

f) preparar as folhas dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregados civis do Ministerio, para a promoção ;

g) regular os assump'ics que se prendam ao provimento dos
locares nos quadros de intendentes e de funccionarios civis do
Ministerio ;

h) organizar o protocollo geral e o archivo do D A.
Art. 23. A divisão A 2 comprehende tres secçõss, competindo:
A' 1 4, secção de contas:
a) liquidar as vantagens dos officiaes reformados ;
3) processar e escripturar, para pagamento, folhas e recibos de

vencimentos de ofilciaes effectivos e reformados, de quaesquer mi-
lidas e de empregados militares e civis;

c) operar todas as receitas e despezas militares •
d) averbar toda a receita e despoza que tiver da ser realizada

pelo cofre, impugnando a que não estiver de accôrdo com os
orçamentos e credites

e) informar sobre consignações que tenham de ser estabele-
cidas, augmentadas, reduzidas ou suspensas

f) examinar, para os fins de direito, os documentos das des-
pezas realizadas por conta dos credites distribuidos

g) centralizar os serviços do A 2 e estudar as questões não
affectas a outras secções.

A'. 2s , sução de orçamento
a) organizar as tabellas do orçamento do Ministerio, centra-

lizando as parcia.es deste e de todas as dependencias da Secretaria;
b) assegurar • o serviço de fundos, no que diz respeito á dis-

tribuição de credites aos agentes encarregados de ordenar des-
pezas ;

• c) organizar tabellas explicativas dos credites que devam ser
solicitados ;

d) preparar o balanço geral do Ministedo, reunindo e exami-
nando os parciaes de-tidas as suas dependencias

e) informar sobre duvidas propost Is pelo Thesouro Federai,
intendencias, caixas militarss o repartições de Fazenda, a respeito
de vencimentos ; 	 , .

f) manter em dia a escripturação e contabilidade relativas
ás despezas, realizadas por conta dos creditos distribuídos para
qualquer fim ou serviço, meliante lOslancetes mensaes -e outras
informações pedidas ás dependencias da Secretaria ou do Mi-
nisterio, aos consulados, legações, repartições de Fazenda e
agentes encarregados de ordenar despesas. ou enviadas pelos
mesmos ;

g) regularizar os processos - de divida, de exercidos findos e
encerrados.

A'	 secção de pagamentos
. o) satisfazer as ordens de pagamento das autoridides que

tenham competencias para determinal-o ;
b) escripturar a receita esiespeza do respectivo cofre ;
c) organizar os balancetes mensaes e•detinitivos do cofre e re-

gular as contas de suas operações. .
Paragraphwunieb. Esta, secção terá um cofre a cargo de um

pagador e deus fieis. • •
. Art. 24. A' divisão AS incumbe :

, a) regular o serviço de subsistencia dos homens e dos animses,
quanto á provisão, conservação e distribuição do necessario, em
todas as situações, na paz e na guerra;

b) effectuar ensaies sobre alimentação e experiencias sobro ge,-
neros alimenticies e forragens;

c) reunir dados essatisticos relativos ao serviço de viveres
forragens;	 . .	 •

.d) rever os calcules das tabellas explicativas para propor a.
fixação dos valores das etapa,s,dietas e forragens, em todas as guar-.
nições e escriptural-os;

escripturar os balanceies dos conselhos econoinices, exami-
nar, verificar e especializar os saldos e deficits; , •

f) examinar os contractos feitos noa estabelecimentos militares,
intendencias e corpos e remettel-os ao p J, para dizer .sobre o
lado juridico, sendo, quando voltarem, subniettidos á approva,ção
e enviados ao Tribunal de Contas, e reclamar polo estricto cum-
primento de puas disposições, representandd de modo que sejam
multados os infractores das clausulas ajustadas;

g) : regularizar o serviço de transporte no que concerne 0. requi-
sição ou ac misição, preparação o facilidades de meios de mobiliza-
ção de pessoal e material do Exercito, em marchas, embarques, des-
embarques, etc.;
. h) reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz re-

speito a vehiculos, material rodante das .vias-ferreas, embare ições
e todo o material que for applicavel ao serviço militar e operações
de guerra;

•i) organizar o serviço postal.
Art. 25. A! divisão A 4 incumbe:

• a) regular Os meios de provisão, preparo, conservação, repa-
ração e distribuiçãs no que diz respeito • a fardamento, equipa-
mento e arrolamento. org inizando as tabellas necesssrias

b) preparar padrões, typos modelos quanto a .esse material.
• Art. 26. A', divisão A 5 inenmbe:

a) regular a preparação, conservação, reparação, adminis-
tração dos aquartelamentos, hospitaes, proprios nacienaes a cargo
do ministerio, edificios militares, campos de instrucção e Os mate-
riaes dos serviços a eles pertencentes

b) fazer o tombamento dos proprios naciona.es a cargo do mi-
nisterio, qu trteis, fortalezas, terrenos e servidões pertencentes a
este ou que estiverem sob sua guarda por qualquer titulo, e
discriminação dos seus valores, despozas' com enes effsetsadas,
uso a que estejam empregados . e mais eircumstancias de interesse
da administração ;	 .

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando do sua guarda
quando desoccupados ;

cl) regular os centrados de arrendamento e alugueis •
e) regular a . acquisição, conservação e distribuição 'do mate-

rial de acampamento e saude, organizando tabellas
1) estabelecer os prosessos e regras para a acquisição, conser-

vação e distribuição de utensilios, mobilia,rio e artigos de expe-
diente, org Inizando tabella,s. e fiscalizando o consumo.

Art. s7. A' divisão A 6 incumbe:
, • a) resular a : fundação, administração, conservação e fisca-

lização das colonias militares, eátabelecimentos agricolas e indus-
triaes e de remonta

b) fazer o recenseamento dos animacs, escolher typos e esta-
bslecer regras para a, melhora da raça destinada aos usos de
guerra ;	 .
., c) estabelecer o, regimen das invernadas e deposites de

remontas e desenvolver o plantio de forrageás e cultura de
cere,aes ;

• d) regular a compra de a,nimaes para 03 , 1115S da Oura
e) centralizar os deposites de remonta.

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO D A

• Art. 28. Ao chefe do D A, além das attribuiçõe. e. que lhe com-
petem como chefe da l s divisão, incumbem

• ej executar e fazer executar as leis, decretos, regulamento,
avisos e ordens referentes á eScripturação, contabilidade o • rnais
serviços do departamento

• b) propor, sempre que julgar conveniente, medidas neces-
sarjas á simplificação, facilidade e economia dos serviços ;

• c) apresentar mensalmente ao .ministro a demonstração reit
pelas divisões da secretaria dos sallos das rubricas do orçamenta
referente aos serviços respectivos ;
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1 clie`e, que será o do departa limito, coronel effectivo, habill-
talo para o serviço de Estado-maior.

1 :lex li ir, 1° tenente Com o curso da arma.
2a Secçao

1 ch fe, otilcial superior effectivo com o curso da arma.
.9a secçao

1 chefe', oficial saperior effectivo habilitado, para o serviço
de Estado-maior.	 •	 -	 -

411 s ec uto

1 chefe, otilcial reformado com o curso da arma ou inten lente:
PORTARIA

1 porteiro, 2 aeutos, 1 continuo.
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d) solicitar, em nome do ministro, do Tribunal de Contas,
Thesouro Federal, delegacias fiscaes, alfandegas o de 'teclas as
autoridades administrativas do Exercito e eommandos militares as
informações e esclarecimentos necessarnos

e) submetter directamente ae Tribunal de Contas os. resumos
dos b danos mensaes, e á Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, além do balanço mensal, o definitivo,no fim do exercicio

f) conceder o estabeleciment) de consignações até a -impor-
tancia do soldo ou ordenado, subrinettendo a despacho do ministro
as pretenções excedentes

g) corresponder-se directamente com o Ministro, verbalmente
ou por escripto, sabre todas os assumptos relativos ao depar-
tamento

h) esta • sempre ao corrente da situação dos fundos e dos
materiaes, das ordens de despezas, liquidações e pagamedtos

i) despachar de entre os papeis relativos a serviço ou a
assumptos que corram pelo departamento aquelles para os quaes
tiver delegação especial e expressa do Ministro, emquanto vigorar
essa autorização ;

j) preparar os actos da administração e dar-lhes impulso, e
resolver, de accôrdo com as ordens do Ministro, tolas as difficul-
dades que se possam apresentar na execução;

h) fazer apurar e submetter ao julgamento do Tribunal de
Contas, com o seu parecer, os resumos dos processes de tomadas de
cantas dos responsaveis ;

1) remetter impreterivelmente ao Ministro, com a sua ru-
brica, nó dia 21 do cada mu ou no dia anterior, si aquelle for
feriado, para que este solicite do Ministro da Fazenda o net:esguio
supprimento de diahei ro,o orçamento da despeza mensal a effectuar
pela respectiva caixa e a synopse da que foi effectuada, assignadas
pelo pagador ;

m) fazer expedir guias ou cadernetas aos ofilciaes, empregados
militares e civis, quando em marcha; remettendo-as á competente
caixa militar ou estação de fazenda;

n) distribuir os empregados pelas divisões e removel-os de
umas para outras, quando as conveniencias do serviço o exigirem.

•
•	 CAPITULO IX

•
Dos SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO E

SOCCORROS

Art. 29. O Departamento de Justiça, Contencioso e Soecorros
(abreviadamente D. .T.) é o centro de informações sobre • legislação
militar; vêla pela observancia das leis de fazenda:no minist erio e
superintende não só o expediente do montepio dos funecionarios,
do men-soldo e montepio que competem aos herdeiros dos officiaes
do Exercito e das aposentadorias, mas tambein o Asylo de Iavalidos
da Patria.'

Comprehende tres secções, competindo: -
A' l a , secção deiustiça:
a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependen-

cias do ministerio, a esta tástica ge:al. militar, divididt em est ais-
tica penal, saltitaria e administrativa

b) preparar a consolidação das leis militares e a revisio da
mesma de quatro em quatro al11193, submettidas uma e outra á
approvação do minStro ;

c) oraan'zar annualmente a synopse e indico alphabltico das
leis, decretos, regulamentos e outras disposie -ies peculiares ao mi-
nisterio e do'que lhe seja relativo e se contenha nas leis e mais
disposiçks dos outros ;

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, remoções,
licenças e demais actos concernentes aos auditores de guerra:

e) dar parecer, de ordem de ministro, quanta á organizaç'io e
redacção de quaesquer projectos de regulam:alto ou instrucções,
declarando si essa org tnizaçã,e obedece aos preceitos juridicos

/) requisitar da repdrtiçãe competente os processos de conse-
lho de gue.Ta e da autosidade que responde p :dos sentenciados mi-
litares, infor.nações sobre o procedimento daquelie; que tiv Irem
de receber indulto ou com mutação da pena quando o Presidente
da -Republica tiver 'de usar da attribuição que lhe coafere o
art. 48, n. 6, da Constituição • 	 •.

g) emitsir pareces, de ordem do ministro, sobre a intelligen
de dis;'asiço Is de lei, regulamentos e outscr; actos officiaes, sem
inveaão neste ; art:cular das attribuições conferidas ao consultei"
geral da Republica é ao Supremo Tribunal Militar:

A' 2, swção do contemloso : 	 .
a) examinar as questões de Interesse privado que se liguem á

acção administrativa militar e nestas-condições .	 • .
I) dar informações sobre reclamações em que .se allegar

Violação da's obrigações impostas • á 'administração 'militar pelas
leis e regulamentos que a regem, verificando si o facto imputado
se refere a- direito sadquirido ou diz respeite a simples interesso;

.2) emittir parecer sobre reclama0es em que se alegar .viela-
ção de clausulas de contractos celebrados pelo ministerio

b) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
de vencimentos de officiaes e praças..do Exercito o empregados civis•
do ministerio ;

•c )•examinar com cuidado o objecto das • acções intentadas pe-
rante o Poder Judiciario por actos do ministerio, quando chegadas
ao conhecimento do ministro por intermedio dos procuradores de
secção da Republica, e prestar esclareciment is que 03 -habilitem
a defender os interesses da União, acompanhando o andamento das
referidas acções ;	 • .

d) aclarar duvidas que passtm surgir acerca da intelligencia
das leis de Fazenda ; 	 .

e) vigiar que estas, em serviço da competencia do ministerio,,
sejam fielmente executadas, solicitando a; providencias que para
esse fim julgar necessarias

f) examinar os termos de arrematação, fiança e contracto em
que for parte o ministerio ;

g) verificar os requisitos e condições Naos das fianças e
cauções que tiverem de ser apresentalas;

h) celebrares contractos que p ess trn ser ordenados e examinar
os que forem effectuados por ordem superior, estudando-os nas con-
dições o formalidades co:n que tiverem sido ajustados ;

i) verificar os cas:s de prescripção ;
A' 3, secção de soceorros :
aJ superiatender o serviço do Asylo . de . Idvalidos da Piaria,

para o que se expe licão instrucções;
b) processar as habilitações para a percepção do montepio dos .

funceionarios civis do rninisterio no District° Federal e examinar
os process .s da mesma natureza preparados nas repartições coms -
peteates nos Estados, verificando si estão de accôrdo com as dispo-
sições que regem a especie ; 	 .

c) receber OS processos de h tbilittção para a percepção de
meio-seldo e monteoio deixados pelos officiaes do Exercito e remet-
tel-os ao Thesouro Feleral, verificando si estão de ,acco.'do com as
disposições que regem a espeein';

d) preparar os processos de aposentadoria dos ft:lecionados.
civis do mtnisterio no District° Federai o examinar os que forem
preparados nas repartições competentes nos Estados, verificando si
estão de acanalo com os preceits da lei que regula as aposen-
tadorias o si a em,edgem do tempo de serviço está feita com
exactidão ;	 • •

e) receber as declarações feitas para o montepio dos funceio-
narios civis do.ministerio e para o. meio-soldo e montepio militares;

f) inf,rmar sobre questões relativas a penes, aposentadorias
assumptos congeaeres.

Parageapho uaico. Os encargos da auditoria do Estado-maior
passam para o D. J.

Tit al o III
CAPITULO I
DO I'FS SOAL

Art. 30. O p ,ssoal do ga tsinete e dos departamentos consta dos
seguintes quadros,. além do pessoal restante das repartições que se
extinguirem :

Gabine:e

Estedo-maior :
1 chefe, official super:or elfect'vo. 	 •
4 adjuntos, olicittes °Meai vos com o curso da arma. .•
4 ajudantes de ordens, cap tães ou subalternos effectivos,.
Divisão do exeediente:

la :cavo
1 chefe, que seri, o di diviso.

2a secpo

1 cie 'e.

•• •



1 Ciiefe.
1 pagador e deus fieis.

3a DIVISÃO
1 chefe, ()tildai superior do quadro de

superior reformado com o curso da arma.
4a DIVISÃO

1 chefe, official superior do quadro de
superior reformado com o curso da arma.

,3a.seCçáo

intendentes ou official

intendentes ou aliciai

5a DIVISÃO	 .'1 chefe, official superior reformado com o curso de engenharia.• ,
6a DIVISÃO

1 chefe, tenente-coronel ou major do serviço activo da arma
de cavallaria, com o respectivo curso. '

, Departamento de justiça; contencioso e soccorros
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Departamento da Guerra (6 divisões) •
1' prvisÃo
la secçao

4‘' 1 chefe, que será, o do departamento e da 1° divisão, general
de brigadt effectivo, habilitado para o serviço de Estado-maior.

1 auxiliar, capitão effectivo, habilitado para o serviço de
Estado-maior.

	

2a s. ecçao	 •
1 there, coronel ou tenente coronel effectivos, habilitados para

o serviço de Estado-maior.
1 auxiliar, capitão effectivo, habilitado papa o serviço de Es-

tado-maior.
• 2° DIV I SÃO	 •	 •

1 chefe, coronel effectivo de infantaria com o respectivo curso.
Sa DIVISÃO

1 chefe, coronel effectivo de casallaria, com o respectivo curso.
4° DIVISÃO
/a secçao

1 chefe, que será o da divisão, éoronel effectivo Com' o' curso
de artilharia.

1 adjunto, major: offectivo com o curso de artilharia.
1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de artilnaria.
2 auxiliares, 1 G° tenentes elTectivos com o curso de artilharia.

• 2° secçao
•1 chefe, tenente-coronel ou major effectivcs, com o curso de

artilharia.
1 adjunto, capitão effectivo Com O Curso de artilharia.
2 au aliares, P s tenentes effectivos com o curso de artilharia.

3a secpo
1 chefe, tenente-coronel ou major, effectivos, com o curso de

artilharia.
1 adjunto, major ou capitão, effectivo z , com omurso de arti-

lharia.
1 auxiliar, 10 tenente effectivo com o curso de artilharia.

• 9a secçao
1 chefe, tenente-coronel effictivo com o curso de artilharia.
1 auxiliar, 1 0 tenente effectivo com o cursa de artilharia.
1 preparador chiinico, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo, devidamente habilitado.

	

5a p ivisÃo	 •
/a se:çao

1 chefe, que será o da divisão, coronel effectivo com cx curso.
de engeaharia.

1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de engenharia.
2 auxiliares, l u ° tenentes effectivos com o curso de enge-

nharia.
secçao

1 chefe, tenente-coronel e/Lectivo com o curso de engenharia.
1 adjunto, major effeetivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão effectivo Com o curso de engenharia.
1 auxiliar, P tenente offeetivo com o curso de engenharia.

3° fecçeto -
1 che'e, tenente-coronel effectivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão effectivo com o curso de engenharia.
2 auxiliares; P IB tenentes offectivos com o curso de engenharia.
1 desenhista .lphotographo, devidamente habilitado.
1 ajudante do deseahista,-photogra,pho, devidaineute habili-

tado.

Primeira secção
; Um chefe, que será o do departamento, auditor de guerra

com o posto de official superior.
Segunda secção :
Um chefe, civil com o curso de direito..

	

Terceira secção, um chefe.	 .
§ 1.° 03 empregados das repartições que se extinguirem serão

distribuidcs pelos departamentos conforme as necessidade do ser-
viço, sendo observado o disposto no art. 134 da lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1903.„ •	 •	 .

§ 2.° Os amanuenses da Secretaria da Guerra passama 3 00 ofti-
ciares, e és 10, 20 °.e 3G,.° escripturarios da Direcção Geral de Saudo,
respectivamente a 1, 20° o 30° officiaes, com os vencimentos. que
percebem.
• § 3. 0 -São desde jã adrnittidos COMO, amanuenses 25 sargeatos.

Art. 31. Os logares cu.o exercício nãeiseja privative dos ofil.;,
ciaes effectivos designados nos quadros do •que trata o , artigo ante-
cedente serão preenchidos por• officiaes reformados do Exircito,
pelos empregados dos quadros da Secretaria da Guerra, da Iuten. -
duelo, e das direeçõ'es gera.es do Contabilidade, de Sande, de Enge-
nharia e de Artilharia ; os de amanuenses, por sargentos do quadro
creado pelo art. 125 da lei n. 1.86), de 4 de janeiro do 1908 e os
de continuos e serventes, por praças reformadas ou ex-praças do
Exercito activo.

.:Paragrapho unico. As condições de admissão, dos mesmos
offieiaes o praças reformados serão estabelecidas em instrucções
que para resse fim se.expedirão.

.

	

.	 CAPITULO ll.	 .

. DAS ATTRIEUIÇOES COISIMU.NS AB .DIVISÕES E SECÇÕES . , .

Art. 32. São atribuições communs ás divisões e secções ': •
a ) a guarda dos papeis pendentes ató serem findcs
b N a synopse dos negocios que correrem por Mia-, ex, m indica-

ção da marcha que tiverem e sua solução • "
c'; o indico geral dos assumptos tratados;	 • .,
d . ) o balanço annuál dos papeis ;

' e ) o registro em livres ospeciaes dá papeis recebido/ e expe-

didos ;.'' apresentação, nof ) a no mais breve'prazo possiVel, das informa-
ções pedidas pelo ministro e o andamento rapido dos • r papeis que
correrem por ellá,s. sUndo TM as informações serão renamidas,.
tanto quanto for'pessivel, e deverão accentuar desde logdo ISOuto •

• . • .	 '	 ,.em questão ; -	 .
g) A remessa ao D. A. A. 1. não só das tabelias orçamentarias

para servir m na organização dá tabela" geral do ordtmento do
Ministerio,-conao banhem .da demonstração das .despezas teltag'por
conta dos'creditos que lhes forem distribuidos. ' 	 • '
• Art. 33: São tanibeirl attribuições Communia ás divisões,*,fid(jite

lhos for attixiente, as de'que . trata o árt. 21: . —	 •.	 .

	

CAPITU4. 0 111 •	 • . , ,	 - , , „ , , ,,	 ,

	

. DAS ATTRIBUIÇÕES GERAES DO PESSOAL • . 	 ..',
Ar t. 34 Compete aos . chefes do gabinéte, da divisão, do • eape-

diente e dos depart-imentos
• a) manter a ordem e regularidade dos Serviços ; 	 .. .

	

-	 •	 ., , • ;	 •	 ,	 .	 vi	 •i
b yorganiz'ar e apresentar annualmente ao ministro, atê'aC'dia

15 de fevereiro, e relatorie dos trabalhos 'executados, com indica-
ção das providencias a, tomar a bem do , progresso 'da mençionada
divisão ou dos departamentos a seu cargo, sendo ' 'esSe relatorio-
synthetico e elaborado por secções de • meterias, de Modo que faci-
lite a leitura ;	 . i x : ,• t, •	 ',..•., .•	 • ii • • i: ,i i	 .. •	 •

c) designar os empregados que teem, dá servir nas. divisões e
secções;	 •	 , •,.	 ••

• 4)-distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas
Oempetirern ;• - '‘ "1	 .

e) 'propor -ao Ministro, para execução complementar., deste re..
Rolamento,- akinstrueOes adequadas .á direeçáa • ,e ....±distribaição do .
serviço e as providenciaS aconselhadas pela-04)&1601a ;•• ',••:•=f••,. .

Ca mvisÃo
. /a secçao

1 chefe, que será, o da divisão, coronel medico effectivo.
2 adjuntos, 1 0° tenente!, capitães ou majores medicos, effe-

ativos.
2a secçao

1 chefe, enlodai superior, medico, effectivo.
2 a-ijuntos, 1° 3 tenentes, capities o:1 m:tjores, medicos, effe-

ctivos, sendo 1 dos adjuntos pliarmaceutico de um dos postos
citados.	 ,

. 3a ;ecçtto	 .„ .

1 chefe, official superior, medico effectivo.
2 adjuntos, 101 tenentes, citpitães ou majores medicos effe-,	 ,	 •

ctivos.
1a DIVISÃO

. 1 elle do departamento da 1° divisão, coronel do quadro activo
do exercito, habilitado paxá, o serviço de estado-maior.	 •

1 auxiliar, 1° tenente effectivo com o curso da arma, •
• 2a DIVISÃO

r la secç.zo
1 chefe, que será. o da divisão.

1 chefe.
	 2° sgoç40

	
r nfi

.	 ,„
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f) rever os papeis feitos antes de sabirem á presença do Minis-
tro, dando seu parecer quando for necessario, o bens assim os que
forem expedidos para outras repartições;

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua al-
çada e levar ao conhscimento do Ministro 03 CaSJS que determinam
a applicação, por parte deste, da pena discipllear de sua compe-
tencia ;

h) despachar os requerimentos das partes e outros pa,psis no
limite de suas attribuições;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que se
destinarem e autorizado, as certidões extsaliidas dos livros e
papeis processados, existentes na divisão ou departamento

j) despachar os requerimentos das partes e outros papeis, no
limite de suas attribuições ;

h) rubricar os livros de escripturação e outros que se estabe:
lecerem, a cargo da divisão ou departamento ;

1) legalizar com sua rubrica os pedidos de material e outros
documentos referentes a despezas ;

yri) requisitar directamente por si e em nome do Ministro, com
as devida; restricções, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver;

n) enviar directamente ao chefe do D. J. os dados para a orga-
nização da estatistica geral militar ;

o) proferir despachos interlocatorios, submettendo á conside-
ração do Ministro semente os papeis e actos que firmem" doutrina
e as resoluções sobre questões de natureza controversa que depen-
dam da decisão deste.

Art. 35. E' da competencia dos chefes das divisões regular e
fiscalizar os trabalhos destas, observando os ordens e instrucçoes que
lhes forem dadas ou transmittidas pelos chefes dos departamentos.

a	 Art. 36. Aos chefes das secções cabe, conjuntamente comes das
divisões que não abrangem secções

a) informar por escripto, após detido exame e. estudo cauteloso
dos documentos, fundamentando devidamente seu parecer, os nego-
cies da compstencia de suas secções ou divisões ;

b) designar aos empregados os serviços de que se devam encar-
regar, instruindo-os no sentido de facilitar e simplificar o trabalho
o distribuindo os serviços mais importantes aos 1 0s offlciaes, os de
menor impsystancia aos 20s e assim por deante ;

c) requisitar por eseripto aos outros chefes de sua categoria as
informações necessarias ao aperfeiçoamento dos trabalhos respe-
ctivos e. prestar os esclare,cimsntos que estes lhes pedirem ;

d) apresentar ao chefe do seu departamento, até ao fim de ja
neiro, o; dados necessarios á organização do relatorio annual ;

e) promover o mslhoramento dos negocies da secção ou divisão,
propondo á autoridade competente as providencias que julgar ne-
ce•sarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufficiencia do psssoal ou

faSta de exacção, par parte deste, no cumprimento de seus de-
vores;

f) legalizar os documentos expedidos pela secção ou divisão ;
g) ter c nivenientements classificados e sob sua guarda os pa-

peis pertencentes aos ne,gocios da divisão ou secção, providenciando
sobre o recolhimento ao Archivo do Exercito daquelles cujos assam-
pto; estiverem findos ou prejudicados.

Art. 37. Cabe ao adjuntos, auxiliares, 1 00, 20° e 30s officia,es e
amanuenses executar, com zelo e discreção, os serviços- que lhes
forem distribuidos.

Art. 38. Incumbe ao porteiro:
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza e

asseio eo edificio da secretaria
b) trazer em perfeito estado do conservação e asseio e ter sob

sua guarda os moveis, utensilios e objectes da secretaria de que se
lhe fizer carga ;

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhe fo-
rem determinadas pelo chefe do Departamento Central, o edifleio
da Secretaria ;

d) receber a correspondencia, livros, papeis, etc., endereçados
á secretaria e entre;alasS ao D. C. promovendo a prompta expedição
e entrega da correspondencia que lhe for confiada para esse fim
pelo chefe do D. C. e pelos departamento; e divisões, para o que
fará Rnnota0e3 em livros e;peciaes, de entrada e sahida de papeis.

e) escripturar o livro do ponto, recebendo dás departamentos
e divisões as notas dos despachos dos papeis ;

I') cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
. departamentos, das divisões e das secções;
-	 g) imoedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Art. 39. Compete aos continues:
a) cuidar do asseicados Moveis, livros e utensilios nas salas em

que servem ;
b) prover as mesas de objectes necessarios ao expediente ;
c) acadir ao ch smado dos empregados, cumprir as• ordeas des-

tes ern objecto de serviço, avisal-os, quando procurados; e conduzir
os papeis no movimento interno da secretaria.'

Paragrapho unico. Os continues e serventes são subordinados
ao parteiro, no que respeita ao serviço da secretaria, o tanto esteã_

CAPITULO VI

DAS SUBSTITUIOES

Art. 47. Serão substituidos em seus impedimentos:
a) o chefe da Divisão do Expediente pelo chefe da 2 2 secção ;
b) os do Departamento Central, da Guerra e da Administração,

pelo official mais .graduado do respectivo departamento
c) o do Departamento de Justiça, Contencioso e Soccorros pelo

mais antigo dos chefes de sécção
d) os chefes de divisão pelo do secção mais graduado, ou mais

antigo da respectiva divisão ;
e) os chefes de secção pelo empregado mais graduado ou mais

antigo da respectiva secção de categoria immediatamente inferior,
e o porteiro pelo adjunto.	 .

Art. 48. O empregado que substituir a outro de classe superior
perderá a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 49. O empregado que exercer interinamente o legar vago
perceberá a gratificação inhereate a esto legar.

CAPITULO VII
DA FREQUENCIA

Art. 50. O expediente da secretaria começara ás 10 1/2 hbras
da manhã e terminará ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o
ponto naquella hora pelos chefes respecivos.

Art. 51. Os chefes da divisão de expediente e dos departa-
mentos poderão prorogar as horas do trabalho, quando o serviço
assim o exigir.

Art. 52. O empregado,. civil ou .militar, sujeito a ponto, que
faltar ao serviço, sem causa justificada, perderá, sendo civil, todo
o vencimento ; e, sendo militar, toda a gratificação.

Art. 53. O que faltar por motivo justificado, perderá, sendo
civil, a gratificação e, sendo militar, metade desta.

Art. 54. São motivos justficados:
a) molestia do empregado ou de pessoa de sua familia, enteia.

dendo-se por esta o pae, a mãe, a mulher e os filhos ; 	 -
b) nojo até oito dias ;	 . . •
c) gala de casamento até sete dias. 	 k

,

Art. 55. Serão provadas com attestado medico as faltas por
motivo de molestia do empregado e 'das pessoas de familia, acima

- indicadas, quando excederem de tres em cada mez._ _

como aquelles deverão comparecer á mesma uma hora antes da de-
signa la para o começo dos trabalhos.

A st 40. Cabo aos serventes:
(i) fazer todo o serviço de limpeza e quaesquer outros da.

mesm natureza que lhes forem ordenados ;
1)) pedir ao porteiro os elementos necessarioa ao cumprimento

do estabelecido na alinea anterior.	 .

CAPITULO IV

DAS NOMEAÇÕES E EXERCICIO

Art. 41. Serão nomeados, por decreto, os chefes de departa-
mento e os fanccionarios civis, de chefe de divisão a 2 0 °Meia', in-
clusive; e por portaria, todo; os funccionario 3 militares, efectives
ou reformados, e os civis não mencionados na primeira parte deste
artigo, excepto os serventes, que serão admittidos pelo chefe do
D. C.

Art, 42. As nomeações dos empregados civis serão feitas me-
diante promoções nos quadros respectivos, na conformidade das,
disposições vigentes.

§ 1 0 A entrada pa os quadros se fará • mediante concurso,
valido por um anno, durante o qual só poderão ser aproveitados
nas vagas que sobrevierem os concurrentes que tiverem o mesmo
numero de pontos que os nomeados.

§ 2. 0 A do porteiro se fará tombem por accesso entre os 'con-
tinues, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assi-
duidade e melhor comportamento.

Art. 43. Os empregados nomeados deverão tomar posse e entrar
em exercicio dentro de 30 dias, contados da data da nomeação, não
se permittindo a posse sem a entrada em efectivo exercicio.

CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS

Art. 44. Aos legares exercidos por civis, serão inherentes os
vencimentos constantes das tabelias das repartições extinctas por
este regulamento.

Art. 45. Em relação aos legares preenchidos por militares
reformados, de acanalo com o preceituado no art. 31, se abonará
como gratificação a importancia da diferença entre 03 vencimentos
do emprego e os recebidos como reformado.

Art. 46. Em relação aos legares exercidos desde já por officiaes
efectives, vigorarão as disposições da lei n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1903, com as equiparações de que trata a tabella annexa.
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• Art. 56. O empregado, civil ou militar, que comparecer den-
tro de uma hora dopais de encerrado o ponto e justificar a demora
perante o ehefe respectivo, bem como o que'se retirar uma hora
antes de findo o expediente, com permissão deste, perderá metade
da gratificação.

Art. 57. O empregado que se retirar sem permissão do re-
spectivo chefe e antes de findo o expediente, perderá toda a grati-
ficação, si for militar ; e, todo o vencimento, si for civil.

Art. 58. O desconto por faltas interpoladas é relativo aos
dias em que se derem ; no caso, porém. de faltas successivas, se
estenderá tambem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem
comprehendidos nesse periodo.

Art. 59. As faltas serão computadas pelo que constar do livro
do ponto, no qual assignarão seus nomes por extenso todos os em-
pregados, quando entrarem; e, em rubrica, quando findar o ex-
pediente, excepto os chefes das divisões qu3 teem secções e dos
departamentos.

Art. 60. no soffrerá desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-
vada por uma commissão medica e por dous funccionarios do de-
partamento respectivo ou da divisão do expediente, quando servi-
rem nesta, dependendo o abono de ordem escripta do Ministro, sob
proposta do chefe daquelle ou nesta ;

b)por estar em serviço geral e obrigatorio em virtude de pre-
ceito de lei ; 	 .	 .

c) por estar em serviço da secretaria, fóra della.

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 61. As licenças aos empregados militares effectivos serão
concedidas de accôrdo com o estabelecido no art. 59 da lei n, 1.473
de 9 de janeiro de 1906.

Art. 62. As que forem dadas aos empregados civis e refor-
mados serão reguladas pelas seguintes disposições:

I. Poderão ser concedidas licenças por molestia do empregado
ou de pessoa de sua familia, na fórma do disposto no art. 55,
alinea a, com o ordenado e metade da gratificação até seis mezes e
com o ordenado, de então em.deante. até um anuo.

II. Em casos que nã,o sejam de molestia, o desconto será feito
da quinta parte do ordenado até tres mezes, da terceira parte até
seis e da metade até um anuo.

III. Em nenhum caso, salvo o do art. 60, alineas a, 1) e c, será
abonada gratificação integral de exercicio.

IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas
dentro de um anuo, contado do dia em que houver terminado a pri-
meira, será addicionado ao das antecedentes para se fazer nos
vencimentos o desconto de que tratam us tres numeros prece-
dentes.

V. Tola a licença se deverá considerar como si fosse conce-
dida para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de ser dada para gozar fóra desta, a
portaria o determinará.

VI. A-portaria de licença será apresentada ao cumpra-se do
chefe respectivo, dentro de 30 dias depois de ter sido expedida, sob
pena de ficar sem effeito.

Art. 63. Não se concederá licença ao empregado que ainda
nã,o tiver entrado em eff3ctivo exercicio de seu logar.

Art. 64. O empregado licenciado, promovido antes de entrar
no gozo da licença, receberá durante, elia, o ordenado do logar de
access°, si padér apresentar a portaria respectiva ao cumpra-se no'
prazo do artigo antecedente.

Art. 65. O empregado que, finda a licença, su não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parte de
doente.

CAPITULO IX

DAS PENAS DISCIPLINARES	 .

Art. 66. Os empregados militares estão sujeitos ás condições
da disciplina militar e legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 67. Os empregados civis são passiveis das seguintes penas:
advertencia e suspensao, impostas, aquella pelo chefe do departa-
mento, divisão ou secção e esta pelo Ministro.

Art. 68. A pena de suspensão será applicada nos seguintes
casos :

a) desobediencia, negligencia e falta de cumprimento de de-
veres ;	 •

b) falta de comparecimento, sem causa justificada, por oito
dias seguidos ou por 15 dias interpolados durante o mesmo mez ;

c) prisão por motivo na,*() justificado;	 -	 • . .
d) cumprimento de pena que obste ao desempenho das funcções

do empregado ;	 . • •	 •
, e) pronuncia em crime commum ou de responsabilidade ;

1) .necessidade de suspensão como • providencia preventiva ou
de segurança.	 -

Art. 69. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a priva.,
çã,o da gratificação, determinará a perda do vencimento, com a
circumstancia de que a decorrente da pronuncia 'dará logar ã
perda da metade do ordenado, além da gratificação, até final cou-
demnaçã,o ou absolvição, sendo neste •ultimo caso reStituida .24
metade do ordenado não recebida.

• CAPITULO X
DA APOSENTADORIA

Art. 70. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-ha
pelo decreto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892 e, na li-
quidação do tempo de serviço, se observará o disposto no referido
decreto e EP, circular do Ministerio da Fazenda de 26 de janeiro de
1894, continuando em vigor as demais disposições que regem a es-
pecie. ,

•CAPITULO XI
DAS FÉRIAS

Art. 71, Os chefes da divisão do expediente e dos departamen-
tos concederão aos empregados 15 dias de férias, sem que, entre-
tanto, cilas deem logar a maior vencimento com as substituições
que se tiverem de fazer. As férias poderão tambem ser gozadas
interpoladamente durante o anuo.

CAPITULO XII
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 72. Para os logares serão aproveitados os empregados
civis das repartições extinctas, em raz,5;i deste regulamento.

Art. 73. Só depois de aproveitados os empregados de que trata
o artigo precedente, se fará a nomeação dos ofilciaes reformados
do exercito para os logares indicados no presente regulamento.

Art. 74. O regimento interno do gabinete e de cada departa-
mento,que for approvado pelo Ministro,regulará as minudencias do
serviço.

Art. 75. O presente regulamento poderá ser alterado dentro
do prazo de dous annos para a adopção ou suppressão de alguma
providencia aconselhada pela pratica e para a reorganização dos
quadros de empregados.

Art. 76. O Ministro expedirá instrucções para a constituição
dos departamentos e gabinete, os qua.es serão estabelecidos á pro-
porção que se forem ektinguindo a antiga Secretaria da Guerra; á
Intendencia Geral da Guerra e as Direcções Geraes da Contabilidade.
da Guerra, de'Artilharia, de Engenharia e de Sande. •• . s	•

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909.— Hermes R. da Fonseca.

Tabella a que se refere o art. 46, do regulamento approvado por
decreto n. 7.388, de 29 de abril, das gratificações de`
funcção inherentes aos logares exercidos por officiaes effe-
ctivos do exercito na Secretaria da Guerra, organizada em
face do estabelecido na tabella B, da lei n. 1.473, de 9 de

• janeiro de 1906
GABINETE

ESTADO MAIOR
Chefe do gabinete 	  35n. noo
Adjunto, equiparado a auxiliar do gabinete do Ministro, 	  200. 000
Ajudante de ordens 	  25000O

'DEPARTAMENTOS

Chefe de departamento, eluiparado a commandante
brigada 	

Chefe de divisão, equiparado a chefe de secção do Estado
Maior do Exercito 	

Chefe de secção, equiparado a delegado do Estado Wel	
do Exercito 	

Adjunto. equiparado a adjunto do Estado Maior do Exer-
cito 	 -

Auxiliar, equiparado a auxiliar do Estado Maior do Exer -
cito 	

Amanuense, sargento effectivo, equiparado a amanuense
do Estado Maior do Exercito 	
Rio de Janeiro,	 de	 de 1909;

• MODELO
DIVISÃO DO EXPEDIENTE

MEMORANDUIL

Pela Vvisão do Expediente remette-se ao ' Departamento ,
de 	

,
-	  para que possa ser cumprido o

despacho do Ri'. Ministro, os papeis juntos, tratando 	

Divisão do Expediente, em • . de 	
O Chefe de Divisão do Expediente,

Formato:025x0T,15.

350;3000

254000

20(4000'

160$000.

124000_

44000
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DECRETO N. 7.394 - DE 6 DE MAIO DE 1909
_çfiea mais uma brigada de infantaria e urna de Cavallariti de

guardas nadaram na comarca de Cannavieiras, no Estado da
Bahia
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta
•'Artigo unico. Ficam °nadas, na guarda nacional da comarca

de Cannavieiras, no Estado da Bahia, mais uma brigada de infan-
taria e uma de cavallaria, esta com a designação de 84°, que se
Constituirá de dom regimentos ns. 167 e 168, e aquella com a de
172a, que se constituirá de tres batalhões do serviço activo, ns. 514,
515 e 516, e um do da reserva, sob n. 172°, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos da referida comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tatmres de Lyra.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 6 do corrente, foram no-

meados:
Para o Thesouro Federal:
2° escripturario o 3° Flavio Martins Panna

e 3° o de igual categoria da Casa da Moeda
Candido Serra Netto.

Para a Alfandega do Rio de Janeira:
2° escripturario o 2° do Thesouro Federal

Bartbolomeu de Sá e Souza:
Para a Delegacia Fiscal no Amazonas:
1 0 escripturario o 1° da Alfandega, de

Corumbá - Candi do Line Duarte.
Para a Delegacia Fiscal em Pernambucci:
3° escripturario o 1° da Alfandega de Co-

rumbá, Fideleino Teixeira Coelho.
Para a Alfandega de Corumbá:
1° escripturario o 30 da Delegacia Fiscal

em Pernambuco José Cavalcanti Ribeiro da
Silva.

Para a Delegacia Fiscal no Pará:
4° escripturario Pedro Domiciano
Para a Delegacia Fiscal no Ceará:
Delegado fiscal, em cammissão, ó 2° es-

cripturario da , Alfandega do Pará. Joaquim
Fabricio de Barros.

Exonerando, a bem do serviço publico,
o 2° escripturario da Al candega do Rio de
Janeiro Francisco José da Costa.

SECRETARIAS DE  ESTA40-

Ministerio daJustiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de maio de 1909
- DIRECTORIA DO INTERIOR	 .

fiestituiram-se ao delegado fiscal do The,
couro Federal no Estado do Amazonas, em
referencia ao oficio n. 7, .de 16 de março
ultimo, as contas dç. fornecimentos a. com-.
missão brazileira de reconhecimento do Alto
Junta, afim de que a parte interessada pro-
Inova o visto da autoridade competente. , .

Requerimentos despachados
--	 -Henrique J. Lins de AlMeitla..-Regueira.

certidão, querendo, do parecer da Escola.
Nacional de Balias Artes. ,

Dr. Casar Rossas, ex-membro, da commisr,
são inspectora dos estabelecimentos de alie-
nados, publicos e particulares, no Estado de
Ceará, pedindo pagamento de vencimentos.
-Requeira ao Congresso Nacional, querendo.

3	 ..-..	 .

Expediente de 5 de maio de 1909
• DIRECTORIA DA_ CONTABILIDADE	 -

Solicitaram-se ao Ministerio 'da Fazenda
os seguintes pagamentos •no Thesouro Fe-

' deral:	 -
De 1:000$, ajinlas de custo que, na P. ses-

aão da 7s legislatura;° competem aos demi-

DECRETO N. 7.395-DE 6 DE MAIO DE 1909

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes ni co-
marca de Itaparica, no Estado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, Iara
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

I	 •Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarct, de
Itaparica, no Estado da Bahia, mais uma brigada de Infanta,ria,
com a designação de 173°, a qual se constituirá de tres batalh5e do
serviço activo, es. 517, 518 e 519, e um do da reserva, sob n. 3°,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtok da
referida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1909, 21° da Republica.

•

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

Augusto Tavares de Lyra.

De 172$221, gratificações que compa moí
Por substituição, ao alienista atljunt do
Hospicio Nacional de Alienados Dr. Gus avo
Riedel e ao academie° Jayme Camp )11o,
assistente interino do laboratorio anatc mo-
pathologieo do mesmo estabelecimento

De 100$, aluguel relativo a abril findl , da
sala, destinada ás sessões da junta a: era-
ccional o audiencias do juiz da 6° pretn rnia;

De 1:446$20), objectos de expedie::te for-
necidos a esta Secretaria de Estado em bril
findo;	 •	 .	 ,

De 4:561$625, forneciment3s feitos, e n - fe-
vereiro e março ultimes, , ao Hospita 1 de
S. Sebastião ;

De 52$700, indemnização' ao porteirc do
Instituto Nacional do Musica; por desp )zas-
de prompto pagamento por alie pagas em
abril ultimo ;

Do 601$500, fornecimentos feitos á Es )ola
Nacional de Belas Artes, em fevereiro ulr'
tino;

De 300$, aluguel das salas destinada
sessões das juntas correccionaes o audien cias.
dos illiZ2S da la , 5' O 124 pretorias, em: a bril.
ultimo ;
' De 908$700, objectos de expediente fo em-
cidos ao Supremo Tribunal Federal, em
março ultimo;

De 13:274$814, fornecimentos feito: . ás
Colonjas de A1ienade3, nos mezes de faval eira
emarço do corrente armo;

De 54400, indemnização ao porteirc da
Certo de Appellação, por despezas mi; das
por elle pagas em abril findo; 	 ; • _	 • , -

Do 100$, gratificação que compete,
abril findo, ao auxiliar do procurador -g 3ral
da Republica;	 .	 .

De 56$667, aluguel relativo a 17 dia do
mez de abril findo, da sala em que fuxica ona-
a Junta dos Corretores:

De 27, indemnização ao porteiro do Su-
premo Tribunal Federal, por desp )zas
miuda,s por elle pagas, em abril findo ;

De 2:715$039, fornecimentos feitos, em
Março ultimo, ao Instituto Oswaldo Cru:

De 6:758$600, folha relativa a t b'ri/
ultimo, do pessoal-incumbido da matanç t de
ratos ;

De 3:110$, folha relativa a abril fii do,
do pessoal subalterno e enferriniras da' Ma-
ternidade da Faculdade de Me ticinna, e a
lio para aluguel do casa que, no mdmio r lez,
compete ao porteiro da referida faculdad );'

De 3:120$, diarias que competem, em!
abril findo, ao pessoal das tres lanchas ao
se.viço da In,pectoria de Policia '11;
tima ;	 - •'	 i• '-

De 465$, diarias que, em abril ulti no;
competem ao' inspector, saib-inspectórus o
auxiliares da policia maritinia.

-Transmittiram-s'e •C,O , Tribunal de Co ¡tas
documentos justificánd'o à emPreg° ana
tia de 22:877$558, dOpeiadida -pott• Cedia) do'
adeantainento coneedidcr • áo adnlinistia dog
do HospiCio Naoionall de Alienadole em í bra
findo.	 • "

Lia e

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 1:000$, ajudas de custo que, na I a sessão
da 7° legislatura,' competem aos seguintes
membros do Congresso Nacional: Euclides
Barroso,'Manoel Fulgencio Alves Pereira, e
Alexandre José Barbosa Lima ;

De 2:000$, aluguel re:ativo abril findo, do
predio occupado pelo Sarviço de Prophylaxia
da Febre Amarela ;

De 75:748$363, fornecimentos feitos á Di-
rectoria. Geral de Saude Publica, nos mezes
de janeiro a março ultimes;

De 1:166$666, aluguel do predio occupado
pela Directoria. Geral de Sande Publica, re-
lativo a abril findo ; 	 •

D3 491$761, material' adquirido pela Re-
partição da Policia, em março findo;

De 75$, gratificação que compete, em abril
findo, ao amanuense interino do Instituto •
Nacional de Musica Francisco Otto Ferreira
de Carvàlho :

Requerimento despachado
Granado & Comp., pedindo inclusão da

drogas -nas listas de fornecimentas a esto
ministerio.- Indeferido

tados Luiz Augusto Corra da Costa e João
Abbott;

De 20$, gratificação que, em abril findo,
compete á menor El yira, encarregada do
se-rviço de extracção de cedulas no 1° Tri-
bunal do Jury;

De 3:800$, folha relativa a abril findo, dos
vencimentos dó pessoal subalterno d'a ' Casa
de Detenção:,

De 8:264958, darias que competem, em
abril findo, ao pessoal da Casada Correcção;

Do 300$, gratificação que compete, no
1° trimestre do corrente armo, ao Dr. Mareio
Nery, pelo exercicio da cadeira de clinica
psychiatrica e raolestias nervosas da Facul-
dade de Medicina, desta Capital;

De 15$200, inde .nnização ao escrivão do
Internato do Gymnasio Nacional, por despe-
zas de prometo pagamento por elle pagas
em abril findo:-	 •

De 6.0944193, fornecimentos feitos, no
1°, trimestre do corrente arme, ao Instituto
Benjamin Constant;

De 9:827$960, :material fornecido, nos
mezes sie fevereiro e março ultimes, ao Ser-
viço da Prophylaxia' da Febre Amarella;

De 100$, auxilio para aluguel de casa que,
em abril findo, compete ao ajudante do ad-
ministrador da Casa de Detenção ;

De 960$ annuaes, pela Delegacia Fiscal do
Thesoure Federal no Estado de Pernambuco,
ao Dr. gophronio. Eutichiniano da Paz Por-
tella, lente da Faculdade do Direito do Re-
cife, impartancia, do accrescimo de venci-
mentos que lhe foi concedido por contar
15 annea de serviço effective no • magis-
terlo.
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Relação das proposta3 para fornecimentos, apresentadaiTem concurrencia publica a 30 de abril do oorronta
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DI-CRIM1NAÇXO DOS ARTIGOS
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1 Sola agua branca, l a qualidade, kilo 	
1 Perici, preta Meyer n. 109 c., pé 	
1 Pellica de'c'è.? Meyer n. 133, pé 	

•1 Peaica de CUO3 GriS'M superior, 'O 	
1 Carneiras espichadas, superiores, grandes, peite 	
1 El stico de casemira de l a , peça 	
1 Idem de V', superior, poça 	
1 Crosta americana Hostani, de l a, kilo 	
1 Carasiras de ciires, pele 	
1 A , godão para forro, fardo 	
1 Agulhas Black, papel 	
1 liangurú, pé 	
1 Kangurú envernizado, pé 	
1 Fio Black, pacote 	
1 Presilhas de l a, duzia 	
1 Presilhas de 3a, duzia 	
1 Cèra em rolinhas, grosa 	
1 Pontas de Pariz, 12 lianas, kilo.. 	
1 Tacha, para rhuliar, pacote 	
1 T.Icha branca, kilo 	
1 Tacha, amarella, kilo 	
1 Verniz Offenbach, p2lle 	
1 Fio patent, qudquer Ob.', pacote 	
1 (7amurças graude;, pele 	
1 Sola, preta lustrada (agua branca), meio 	
1 Sola branca engraxada (agua branca), meio 	
1 Sua garroteada sem defeito, pelle 	
1 Sola eaveroiza.da sem defeito (estrangeira), pelle...
1 Cèra, virgem, kib 	
1 Olea lo para forro (Victoria), peça 	
2 Camisas de gom	 (luzia 	
2 Brim branco typo, metro 	
`") Brim pardo. metro 	
2 Pari .o me:cla typo, metro 	
2 Algodão alvejado e enfestado para lenções metro 	
2 Algodão para forro, metrô 	
2 Chita para colcha, metro 	
2 C ,bertores do lã encarnadt,
2 Colchas de fustão para-enfermaria, uma 	
2 Cratonne nacional, metro 	
2 Wa trdanapos de da,masca-,-grandes, duzia 	
2 To alias de damasco para mesa de cinco ta,boas, uma
2 \leias de algodão typa, duzia 	
2 Toalhas de algodão para 'rõsto, duzia 	
2 Ide a do linho pas•a rosto, typo, duzia 	
2 (dum felpudas para rosto, typo, duzia-
2 Lenç)s de chita, typo,
2 Ent:etella de qualquer qualidade, Metro.... 	
2 Idem somente p tra, collete, metro 	
2 Deaatti para forro, matro 	
2 Cadirço de lã, metro 	
2 Idem do Hutu, metro 	
2 Trancellim de algodão (preto), metro. 	
2 Idem idem (azul), metro .... . . 	
2 Ideai idem (dourado), metro 	
2 Linha 50 jardas (marca corrente), 'grosa 	
2 Idem em tubo, grosa 	
2 Itetroz em tubo, grosa 	
2 Idem branco, em carretel, grosa 	
2 Idem de &ir, em carretel, grosa 	
2' FiVellas'para calças, grosa 	 •
2 Botas do osso grandes, grosa 	 s  •	 . 3,,
2 Ido .n idem pequenos, grosa 	
2 1390.M de madreperola, grosa'	
2 Idem dourados lisos, grandes, grosa 	
2 Idem idem:idem, pequenes, grosa 	
2 Idem idem com lyra, grandes, grosa 	  
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2 Botões dourados com lyra, pequenos, grosa 	
'2 Colchetes brancos, grosa. 	
B Colchões de capim typo, um 	

.3 Travesseiros de crina, um 	
Piassava, arroba. 	

4 Palha para vassouras, fardo de 150 kilos 	
4 Idem idem, fardo de 90 kilos 	
4 Cabos para vassouras Cattete, redondas, milheiro 	

Cepos para vassouras Cattete, cento 	
4 Barbante, kilo 	
4 Breu, kilo 	
4 Pennas para espanador kilo 	
4 Cabelo de cavalo, kilo 	
4 Idem de porco, kilo 	
4 Cabos para espanadores, cento 	
.4 Arco de ferro para vassouras, feixe 	
4 Arrebites de ferro para vassouras, kilo 	
4 Cepos para escoves, cento 	
5 Folha C. Koke 20x28, cunhete 	
5 Folha X Koke 20x28, cunhete 	
5 Folha XX Koke 20 X 28, cunhete 	
5 Folha XXX Koke, 20x28, cunhete 	
5 Estanho em verga, kilo 	

Verguinha de 1/8, kilo 	
5 Verguinha de 1 1/2 oitava kilo 	
p Zinco n. 8, folha 	
5 Zinco n. 12, folha 	
5 Zinco n. 14, folha 	
5 Zinco n. 18, folha 	
5 Zinco n. 20, folha 	
5 Arco de ferro de 30 m/m de largo. feixe 	
5 Arco de ferro de 40 m/m de largo feixe 	
6 Vareta sueca, 3/4 3/16, kilo 	
6 Vergalhão sueco quadrado 3/8, kilo 	
6 Vergalho sueco quadrado 5/8, kilo 	
6 Barra de ferro sueco 6/4 1/4, kilo 	
6 Ferro patente, kilo 	
6 Barra de ferro 5/4 1/4, kilo 	
6 Barra de ferro 8/8, 1/4, kilo 	
6 Vorgalhão redondo 3/4, kilo 	
6 Vergalho redoirlo 1/4, kilo 	
6 Vergalho redondo 5/16, kilo 	
6 Vergalhão de aço redondo de 8/8, kilo 	
6 Chapa de ferro preto n. 14, kilo 	 • . • 	
6 Chapa de ferro preto n. 18, kilo..... 	
8 Ferros de plainas (Griaves), duzia. .. 	
8 Formões Eortidos (Griaves) duzia. 	 	 • • .
8 Fechaduras para gavetas (Gorge) duzia 	
8 Palha de I a para cadeiras, chicote 	
8 Dobradiças, junta de ferro, tres polegadas, duzia 	

	

8 Dobradiças, puta de ferro, duas pollegadas, duzia 	
8 Dobradiças, junta de metal, tres pollegadas (cru-

zeta), duzia 	
8 Dobradiças, junta de metal, duas pollezadas (cru-

zeta), duzia 	
8 Fechaduras de caixão com maçanetas, duzia 	
8 Trinques de caixão com maçanetas, dulia 	
8 Fechaduras para caixão (Gorge) duzia 	
B Vidro comum, (pé quadrado) 	
8 Vidro opaco, (pé quadrado) 	
.8 Fechos de ferro de botão 0,60, duzia 	
8 Fechos de ferro de botão 0,30, duzia 	
8 Gomma lacca, kilo 	

Colla da Bahia, kilo 	
,8 Ferro para soldar (diversos tamanhos), um 	
.p Grosas de 12 polegadas. uma.. 	
'8 Lima bastarda de 12, uma 	

Limas murças de 8, uma 	
s Limas murças de 12, uma 	 - 	
i Limas triangulares de 4, uma

Limas triangulares de 6, uma 	
Limas triangulares de 8, urna 	

t 

Limas triangulares de 12, uma'	

15$000
1(4000

8$900
2$5900

15$000
740000

720- 000
150000

10800
$400

24$000
18$008
29s000

231000
130500

10430

190- 000
240900
29a900
341900

3$580
0480
$460
6$800

11$ !00
130500

22$000
28i000

130000
130000

0190
120

$490
$490
$380
r20

400
490

$520
$500
$600
$480
$460

23$000
14$000
9$500
2400
2$600
1$600

17$0Ó0

4500
5400o
42$000
84$:;00
-
-
12$400
7$000
5$800
3$600
4$500
1$800
2$000
1$100
4200
$300

,L6110

2$50Q



Terça-feira	 1	 4.•••	 ••,,	 • :•	 •,	 t WARM OFPICIAL	 '	 :	 [4 4	 Maio —..- 1909	 soem).	 .	 .•e-	 .

g
g

2
o

DISCRIMINAÇÃO DOS ARTIGOS	 •

NOMES DOS PROPONENTES

o

cd
•04

2, eorj

"d

$:1Cd •e•••
8 5o
o C'D

11
o

00.

o.
à' El
00

cf,o

O 4°
0 C.)
CU

là
cd
Eo a
N. R
o
O)0

0Sr	 •03

as2
19.k1
o

;•4

o

8 Dynamite, duzia 	 2$R00 31853
8 Estupim, pé 	 0018 $035
8 Polvora, kilo 	 3$000 11700
8 Espoleta para dynamite, caixa 	 30600 5$400
8 Alvaiade, barrica 	 681000
8 Oleo, quartola 	 162100Ó
8 Agoa-raz, lata 	 161000
8 Tinta azul, kilo 	 11400
8 Verde Londres, kilo 	 11100
8 Verde Nativo, kilo 	 11400
8 Verde Pari; kilo 	 11300
8 Verde composto, kilo 	 1380
8 Raio, kilo 	 0300
8 Vermelhão de sapateiro, kilo 	 *200
8 Oca amarella, kilo 	 $200
8 Coador, um 	 31200
8 Seccante, kilo 	 11200
8 Pinceis de traços, um 	 1700
8 Brochas de pitta, urna 	 1700
8 Brochas de eabello, uma 	 21300
8 Enxadas n. 1 (anzol), uma 	 21100
-8 Enxadas n. 2 (anzol), uma 	 21300
8 Enxadas n. 3 (anzol), uma 	 21300
8 Ancinhos, um 	 11300
8 Gadanhos, um 	 21600
8 Foices, uma 	 ..	 	 11150
8 Picaretas, uma 	 21300
8 Pás, urna 	 21 200
8 Enxadões, um 	   11700
8 Sachos, um 	 11300
8 Colheres para plantar gramma, uma 	 11400
.8 Pás para jardim, unia 	 10800
0 Tesouras para cortar gramma, uma 	 51300
8 Tesouras para podar, uma 	 •	 31300
8 Alfanges, um 	 .M.NO 71500
0. : Pedras para alfange, uma 	 1800

OBSERVAÇÕES

be ordem do Sr. director faço publico o seguinte :
1. 0 Os preços em typo maior são os preferidos pela escola, por serem os mais baratos.

• 2.° OS proponentes que, como se verifica no mappa acima, empataram no preço do alguns artigos, são convidados a comparecer
na secretaria dt escola, afim de desempatardm o preço dos mesmos artigos.

3.°- Os concurrentes Antonio Bordallo & Comp., e por acerirdo com 03 concurrentes Jorge Bastos & Comp., desistiram em falirá'
destes do fornecimento de varios artigos em cujos preços obtiveram pretbrencia, obrigando-se esta ultima firma a fornecer os referidos
artigos pelos preços preferidos.

4.° São convidados os Srs. proponentes cujos preços forem preferidos, como se verifica do mappa acima, a virem assignar os
respectivos contractos, até ao dia 15 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1909. — O escripturario, Rodolpho Casemiro do Couto.'

;

• POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 10 do corrente
Foi transferido do 1 0 districto para o 20

o commissario de 2a classe Julio de Alcan-
tara Pinheiro, ficando dispensado das fun-
cções de commissario de 1°, classe, em que
se achava commissionado no referido 2° di-
stricto.

Foi nomeado cornmissario de 1° classe do
O districto o de 24- do mesmo districto Al-

fredo Costa.

Expediente de 8 de maio de 1909

DIRECTORIA onam, DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao consul geral do Brazil em
Liverpool o recebimento do oficio n. 15, de
13 de abril ultimo.

—Restituiu-se, informado, ao director da
Directoria Geral da Industria o memorial
deseriptivo de 4Um systema de fabricação
fie sal commum, extraindo da agua do mar,

por evaporação forçada, e apparelhos para
esse fina», invenção do José dos Santos Major.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil para que sejam transportada!
desta cidade á de Ballo Horizonte quatro
caixas contendo vaecina contra a peste da
manqueira, destinadas ao director de agri-
cultura, commereio, terras o colonização do
Estado de Minas Geram;

Ao gerente da Brasilianische Elehtricitats
Gesellschaft, no sentido de ser esta repar-
tição informada do motivo por que a conta
relativa ao apparelho telephonico da 94- de-
legacia de sande foi este anno augmentada.

—Communicou-se:
Ao inspector geral das Obras Publicas e

ao commandante do corp d de bombeiros, o
itinerario do apparelho Clayton na proxima
semana ;

Ao director geral da contabilidade, que o
almoxarife do .Hospital de S. Sebastião,
Raul Fragoso de Mendonça, recolheu aos

cofres da thesouraria do Thesouro Federal
a importancia de 2:370$, provenientes do
contribuições pagas por 19 doentes tratados
em 1 4- class 3, no mesmo hospital, nos inues
de janeiro, fevereiro, março e abril ui-
timos.

—Remetteram-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil os laudos de ex.b.
mes de validez de João da Costa Faria, José
Ferreira do Souza, Manoel da Silva Borge.s,
Dorval Pereira Ribeiro, José lionorato Gon-
çalves e José Manoel de Faria.

Requerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1909
Manoel Pinto de Carvalho (1 0 districto).

—Será relevada a multa.
Joaquim da 'Rocha Araujo (t° districto).

—Será relevada a multa.
Antonio Moreira da Costa (2° distrieto).

—Deferido,.
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Souza & Torres (20 districto)..—No licedem
ser attendidos.*

Albino de Som b Pinheiro (26 districto).
en te .	 .

Equitativa 'dos Estados Unidos do Brasil
(40 distriate).a-Deferido nos termos da infor-
mação.	 •

Igreja l:Evangelica Fluminense	 -di-
stricto). 7- Deferido nos termos da infor-
mação. •	 •

Joaquina Ferreira Cardoso (4° districts).
—Deferido nos termos da informaç'ío. •	 •

João Espaidola da Veiga (40 districto).—
Deferido nos termos da informação.

Damazo Baptista Ferreira, (4 districto).
—Queira provar o que allega.

José Bento Alves d.e Carva llui,(4° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Javencio N. de: Moraes (de districto).aa
Serão concudidos 30 dias. 	 .

Victor José Gonçalves (Is districto). —
Queira comparecer na sução de engenharia.

Joaquim da Silva • Soares (5° districto):—
Deferido nos termos da informação.

Terra & Irmão, (50 districto).— Deferido
DOS termos da informação.

Antonio Marinho Pinto Reis (50 districto).
—Deferido nos termos da informação.

Antonio de Souza Dias (5° districto).— De-
ferido nos termos da informação.

Luiz Francisco dos Reis (50 districta). —
Deferido nos termos da informação.

•OIARIO OFFICIAL

'José Leandro Cardoso (50 districto).— De-
ferido nos termos da informação.

• Segundo Fernandes Rodrignes(51-districto).
Queira • eomparecer na secção de erige-

nhariar.	 • .*
* Braga & Costa s . (50 districto).— Queiram

cempareber na meação do engenharia. 	 _ .
Antonio da Rocha e oatros (60 districto).

—Não podem sor attendidos. • 	 !
O'sr aipio Oscar de V. Valladão (as di-

stricto). Serão couce lidos 60 dias, conser-
vando-se fechado o primeiro pavimento.

Anna Maria S. da Cunha (9, districto).—
Queira- aPreaontar . e, Rauça pára obras dona
tro de' 30 . dias.	 -
• Adieta Rosa Guimarães (90 districto)-.—•
Será ttendida nos termos da informação:-
, Victorino Vaz Pinto do Amaral.— Defe-

rido.	 ..
• :	 .	 •

Ministerio da Faienda ....
......	 ,

Por titulo de 8 do corrente, foi nomeado. o.
Dr. Antonio Victor MOreil'.I. C sstello..Branaa
vara o jogar de fiscal do Governo junto .ao,
Banco Hypothenario (13 Brasil;

—Por outros de 10 do correute: 	
Foram nomeados:

. Amazonas Venancio de Oliveira, . *escrivão
da Collectoria, Federal em União da Victorla;•

na 9' circum:cripção.
Foi declarado sem efeito o titulo e 17

de março de '1938, pelo qual fui nam do
-Ruo • ftodrigues para o 1 ngar *de escrivã da.
Conectaria das Rendas Foderaes em Gua poa
•rés - no -Estado . do -R i o Grande do Sul, par.
não ter amoitado • a nomeaaão.•	.• , •
a • •	 ....	 -•	 •	 -	 •—Per portaria de igual data foi proro da •
por 60 dias a licença em Cujo goso se aha
	 o asiente ficai	 producção dó sal na 2°
eirciunscrioçãa -do Esta to de Seroipo 4osé
Francisco Maciel 'Sobral para tratamenti de
• .saude....... ............

• ....	 .	 .	.
	 • liCGTLFICAÇXO •

•	
•Chama-se , Firmisas Evelya Pereira, e

	 Firnsino Avelino Poreiraa o acento fiscal
-impostos d.e cousurn3 • nomeada para a
-ciretimscripção do Estado d3 Piauhy.
.	 •	 •

•	 • ••'•
	

igáo

no Estado do Paranã, e Joaquim de Altieida
Barreto para ideutico cargo em Modotestad
no mesmo Estado ; •

O agente fiscal dos impostos de coas mó
da cle circumseripção do Estado do Ri do •
Janeiro JosS Antonio de Laureiro Cid para
identico logar na 4°; o dest i, Vicente I, er- •
l'u, para idontico togar na la ; o o desta, Ma-
rio Weimeck da Castro para idoutico legar.

rio -
os
0%

• Sr, Presidente da Republica—Tenho a honra (te apreseatar-vos
o decreto que exonera, a bens do serviço publico. •Francisao José
da Costa do togar de 2 s , esoripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro.	 , •

• Justirea essa punição o facto do se ter verificado a culnabili-
dada daquelle funccionario em . despachas de examaação simulada
de sal, desta cidade e de Manha para Sant'Anna do Livra-
mentci.	 : s
• • Nos relatorios o oficies, que vão amuos, por cdpaa. noutra-
reis a descripção minuciosa dos factos que se pretende anuir, _
• Rio de Janeiro, Ode maio de 1939.— /atesai Campista.:

• •	 •	 •
Cópia-111m. Sr. Dr. inspector da,Alfandeoa. do alio de Janeira

—Da presente syndicancia, mandada fazer por V. S., por portaria
reservada de 7 do janeiro corrente, vime; apresentar o resultado a
que ellegáM08. Deu erigem ás posgnizas um telegramma do inspe-
ctor da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, no Est ido do Rio
Orando do Sul, datado d 321 do navembra amimo findo, ra taranta a
um embarque de seiscentos e cincoenta mil (630 004 kilos de sal

incomam e sessenta ( 	 jfi0) fardos de saecos do uta, chegados &inala
alfandega acompanhados de um nianile4d,datado de 10 de setembro,
e um officio de 23 do outubro de 1008 e dalui conduzidos pelo
vapor oriental Santos.

Pode, nesse telegramma, a • Alfandega do Livramento infor-
maçries si os direitos correspondentes de s tocos declarados buiu
pagos nesta alfandega.

Apparecerarn nos docinnent dous despachos de exportação:
um, em que figura Heitor Telles p outro, Antonio Campello tratando
aquello de seiscentos e cincoenta mil (630 000) kilos de sal o este
de sessenta (60) fardos do saccos de juta, para justificar o legali-
zar o apparecimento da mercadoria *no porto de destino; desses
despachos foi passada certidão na terceira secção desta alando&
polo 24 escripturario Francisco José da Cesta.
••• Além do facto acima succintamente narrado, lia a estudar urna

denuncia enviada pela Directoria de Rendas do Thesouro • Federal,
para ser informada por esta alfandega, denuncia que se refere
a seiscehtds'Otrinta mil (630.000) kilos de sal cainmum e 'cem
(100) fardos de saccos de juta que se dizem embarcados em*Maca.hd
para Sant'Anna do Livramento na barca italiana Obontbay em 16 de
deaembro de 1906 e remettidos por Bertino Borges. • •

Foi; pois, o nosso encargo verificar si esses documentos tinham
tido as formalidades legaes, si efectivamente .o embarque ;havia
sido feito no Porto de alacahé o no desta cidade, si, amtim,* tinha
havido uris • acto licito de coimarei° ou processo' 'Ilegal para faci-
litar apassagem de um contrabando. •

Pára, melhor clareza do as.aumpto dividiremos eia duas partos
as nossas informaciies.'Coitecemos polo processo feito .na Alfandega
do Rio de•Janoiro. O estudo, a *analyse dos • documento e. conhecidos,
a inquirição de empregados, dão a convicção de que taos riodumen-
tos não são verdadeiros, que nenhum enabaraue fn feito neste parto
no vapor oriental Santos, nem em abril nem em dezembro'de 1908.-

- 08 despachos de exportação, como quaesquer outros,. passam •por
uns processo regular, processo que, não demente os authentica,uomo:
1013guarda os interesses da Fazenda Nacional.

Uma vez:PkOéeiáiddeS badaspaahes õ feito o embarque das•ni
cadorias nellç ded1Wralds',' kTo 03 'illeSnlOs reillAtid03 pelaguar
mania, por •Prátiddlle; 'á' Ia "Segão • e dalii recolhidos ao .archi .
O processo, que cdrisfste 'em' acia aubrizado c:a enfaar sue, ou por c n-•
enate fiscal de'sun	 •á4 *Ind-a; -do' avaliada, ou p	 :o
f silabaste do guarda2mar de serviço; antes ou' depois daquellas,t na' •
como se vê forMalilaUs'egtts ilão'paderrrser preteridas.

E'. de notaa itud oídesialeaóa'raferentea • a navios . estrangoir
5;3	 . tab.-rad-Maria o ahr autorizados pelo guard

trair oa um *dskieit's ajuidatite.s, que wfaz •por meio-de um carinib
que authunticid e;iiiisSita' as3ignatura. •

Conduzida a marca,lorli, para bordo; auompanliadd 'desse d
parlo o do ififi dest maio nessa oscula°, avorbt este a d
cla,raçio do einbadjkló 'Vem Cdosuacho • o o commandante
algum °Meia!' de - boale paSsa: b dompetent3 recibo; Esses despach
são entregues'ii 'guarda-ruiria pelos • guardas o remettidos ma'
tarde para a 1 4 secção.
• • Nos despachos de que se trata, do vapor oriental Santos, essa
formalidades não foram preenchidas, a nao ser unia declaração d
embarque feita pelos guardas Rippar Filho o Luiz Caetano de 01
veira: O exame, porém, da lettra e da firma desses guardas, qu
fizemos, confrontando-as com lançamentos faltos poleia mesmos o
diversos livros da guarda-méria, autorizam-nos a atfirmar que
lettrá e firma exaradas nos diespachoa são falsas, parecendo até qu
ambos 03 lançamentos foram t -ites pelo mesmo punho. • • • .

Além disso, o guarda Rapper (dep, a fis. 12) declara : qu
nada assignou nona o podia. Nur, pais que, durante a estadia cl
vapor cai questão, nesta Capital, estava assistindo ã descarga d
barca italiana Anua M, .descarga que terrninm a 1 de outubro d
mesmo amo, adlirmande, par cansaqueacia, que á sua assignatur
é falsa ».

'Pelo depolinento do troa outros guardar- (fia. 6, 10, il e 13) s
' verifica que nenhárna catam foi endiarcala a bordo do vapor °Men
tal Santo;. Este foi despachado para Parana,gua, em lastro. •

- **D protocollo da guarda-mona não consta a remessa de despa
cho algum do vapcir oriental Santos, quer ,em abril; quer em
setembro do 1908, e o 3 , escripturario Whist (dep, a fiz. 14) que,
aliás, declara que nenhuns despacha' de exportaaaa • relativo ao
vapor oriental Santos lhe* foi rsnaettido• pela guarda-morta nem
pelorespondente recolhido ao archivo.
• O 2. escriptiirario Francisco José da Costa (dep: a Os.* 5) inque-

rido si os deus despachos do exportação do vapor oriental Santos, de
que pa'Ssou certidão, estavam no archivo, respondeu que um estava
na archivo e o outro na l a secção, e que delias -fez pedido. Entre-
tanto,*o escripturario Vallirn declara que nenhum pedido* • recebeu
(dep. a O'. 14) e o eseripturario Colha (da. a fio. 7) declara que
recebeu um pedido dos papeis do vapor oriental Santos, feito pelo
Si'. 'Costa, mas sciiits nos papeis do navio não estão inciaidos os nIes-

pachin'' de exportação, que são archivadoa,* separadamente,- em,
maçoi se,speciaes e que 53 os retira do archivo quando-pedidos a
.81.103* se referem especificadamente, o •que não se deu no presente
• caso.'' t . ' 	 • •	 • •:- •'	 •	 •••	 ,•	 ' 	 : -- - ----, •	 •	 •	 -•

Parece não precisar mostrar mais para dizer que não houve dosa
pacho do exportação de seiscentos e alimenta, mil (850:000)kiloiade
sal e dez (10) caixas de agaas mineraes, marca A L, daqui renjost

r."
a- -

S



• Maio — 1909 3s,aspat
• -

Terça-feira _1.1. MARIO. OFFICIAL

•a

- • •
tidas para Livramento, via Montevidéo, por Heitor Tolice, em 5 de
setembro de 1908, e de 60 fardos de saceos de juta, marca A L, daqui
remettidos por Antonio Campana para Livramefito, no vapor
oriental Santos, em 20 de abril do 1938, porque as assignaturas
dos guardas s'ão falsas ; porque os despachos não foram reco-
lhidos á la secção; porque uni vapor estrangeiro não podia con-
duzir essa carga como cabotagem ; porque os navios estran-
geiros não despacham ma guarda-moria e sim nos consulados, que,
sendo assim, nao podia haver lista do carga authenticada em 10 de
setembro na guarda-morá, e só reinettida em officio assignado
Pelo chefe Lago, como ajudante interino, em 23 de outubro de
1908, o que não é crivei. accrescendo ainda que o ajudante Sr.Ara-
nha compareceu no dia 23 e encerrou o ponto e que, portanto, as
certidões podiam ter base legal, pois que provinham de documentos
que não existiam na repartiçã,o.

Parece bem provado que os despachos foram feitos para fa-
cilitar o contrabando das mercadorias neles declaradas.

Com constrangimento somos levados a afirmar que os respon-
saveis pelos prejuizos causados á Fazenda Nacional são os Srs. Hei-
tor Telles, Antonio Campello e o segundo escripturario Francisco
José . da Costa, que passou certidão de documentos não archivados
nem processados nesta repartição, documentos que, parecendo á
primeira vista legaes, induziram o inspector da Alfandoga de Li-
vramento a mandar entregar ao consumo as mercadorias contra-
bandeadas.

Em relação aos despachos processados na mesa do rendas fe-
deraes do Macahé, do embarque feito por Bertino Borges para
Sant' Anna do Livramento, na barca italiana Ob,m0-4y, de seiscentos
e trinta mil (630.000) kilos do sal o cem (100) fardos de saccos de
juta, tudo no valor de oitenta e troe contos de réis (83:030:s), a
masa, syndicancia limitou-se á inquirição de funceionarloa que,
tendo exercido cargos naquela estação fiscal, podiam trazer qual-
quer indicação ou referencia que esclarecesse o assumpto.

. Com effeito, verificámos que Bertino Borges é et rvante daquela
mesa do rendas (deps. de Cm:queira Lima, fls. 1 e 2, de Garcia,
fls. 3 e de Francisco José da Costa, fls. 5). São todos accordes em
afirmar que Bertina Borges não é negociante nem possuo ca-
pitaes que o habilitem a fazer transacções commerciaas de grande
vulto,

O eseripturario Costa (deps. a fls. 5) declara que Bertino Bor-
ges se encaraegava do agencias commerciaes e servia do in-
termediario de transacções e despachava mercadorias em seu
praprin nome, isto é, que um servente na. sua propria repartição
despachava mercadorias de terceiros, figurando como dano.

03 escripturarios Cargueira Limad(deps. a fls. I e 2) e Garcia
(deps. a fls. 3) animaram que a barca italiana Obambay não
esteve, durante o tempo em que serviram, no porto de Macahê,
accrescentando Garcia qué nenhum documento do pagam3nto de
impostos referente á dita barca escripturou rui livros do receitas
como escrivão que era ao tempo em que o despacho foi feito.

Costa depõe (fls. 5) qu3 deus ou trea navios italianos deram
entrada, arribados, em Nlacahé, tiveram licença para carregar e
efectivamente caci•eaaram sal com destino ao Rio Grande do Sul..
Diz Costa (fls. 5) lembrar-se de urna de nome Gecco ou Checci

O telegramina do actual escrivão daquela mesa de rendas,
Eduardo Nazareno de Souza,e quase acha junto a este, consta que,
examinando o archivo ilaquella repartição, apenas encontrou o
termo de visita do entrada de 16 de dezembro de 1907 com a data
emendada para 1903; sendo que a data é mais recente que o lança-
mento, conformo se verifica pela côr da tinta,' não havendo passe
de sabida, pois que não consta dos talões.

Do exposto parece claro que o despacho da mesa do rendas de
Macahé, em que figura Bertin3 Borga como embarcador de sal
e saccoa de juta na barca italiana Obainbay, é simulado ; é una
artificio feito n3 intuito de introduzir no Estado do Ri)
Grande do Sul mercadoria estrangeiras sem pagamento de direitos.
Não é crivei ta,mbem que um serveato do uma repartição fiscal de
tão pouco movimento DIEleS33 despachar mercadorias de tão
grande valor, e é até criminoso que una chefe do repartição isso
permitisse.

Assim nos parece que Bertino Borges deve ser demittido do
legar de servente da mesa de rendas do Macahé e que deve sor
recommendada a esta estação fiscal a,. maxima attenção no archivo,.
de onde podem desapparecer documentos necessarios á elucidação
destes factos e ainda que sejam examinados, por uma cominissão,
os documentos que pxistern naquela mesa de rendas, visto como o
não pudemos fazer nesta syndicanciaa

Alfandoga do Rio de Janeiro, 18 'de janeiro. de 1909.—Zr.
.:rwurget, conferente.—, Diogo M. Desousart,	 .

• Cópia-111m.- Sr. Dr. inspectbr da Alfandega -do Rio de Janeiro
—Em cumprimento ao vosso despacho de 8 do corrente, exarado no
officio do Ex. Sr. Dr. Ministro da Fazenda, 'de 6 do mesmo mez,
procedi ao exame dos documentos enviados pela Alfandega, de Santa

„Anna do Livramento e pela mesa de rendas de Macahé, exame esse
, qup veiu corroborar a convicção, :em -que, estou, de que todos os
papeià recebidos naquella alfandega, no intuite de, legalizarem a

carga, de diversos navios alli , apartados, como procedentes, ora
desta 'porto, ora do de Macahé, foram criminosamente elaborados -d
Utilizados como salvo-conducto a verdadeiros contrabandos.

Dos diversos despachos de exportação remettidos pela mesa de.
rendas de Macahé e que alli se achavam , archivados, não consta o .
referente a 530 kilos de sal a granel e que deveria ter servido .
para confecção do manifesto da carga embarcada naquelle porto
no vapor Ceres e destinada a Sant'Anna do Livramento, em transito
por Montevidéo.

Esse ,manifesto, porém, foi 'apresentado á Alfandega de
Sant'Anna do Livramento, como procedente de Macahé. e ald lega- •
lizado, pois ao mesmo acha-se apposto o carimbo da mesa de _
rondas ássa cidade, o visto do administrador, J. Costa, e a nota de
ter conferido e embarcado a mercadoria, em 25 de novembro de
1905, assignada pelo guarda José Pereira Junior. Quanto á authen-
ticidade da firma deste guarda, nada posso dizer, por me faltarem
elementos de confronto que me habilitassem a um segurojulga-
mento.

Entre os àocumentos enviadbs pela Alfandega de Sant'Anna cio
Livramento encontrei o oficio, que remettia a segunda via do
despacho de exportação de 100 fardos do tecido de juta e 630.000
kilos de sal, embarcados por Bertino Borges na barca Italiana
Obombay, no Porto de Macahé, do. qual faço menção no , Z1411 pri-
meiro relatorio.

.Nessa oficio affirma o então administrador daquella mesa
do rendas. Sr. Francisco José da Costa, que. os impostos relativos
ás aludidas mercadorias tinham sido devidamente pagos.

Tambem encontrei, a lista de carga de 10 caixas de agua Mi-
neral e 6.500 saccos de sal do cozinha, ficticiamente embarcados
no vapor Santos, e constantes do desaacha de 5 de setembro do
1908 (doo. a fls. 14).

Esta lista de carga traz o nome do sargento dos guardas desta
Alfandega, Julio Pinto Duarte, tem a data de 10 de setembro, sendo
enviada par cilicio de 23 de outubro do anno findo.

Das pasquino e confrontos a que procedi cheguei á plena con-
vicção de que a firma daquelle sargento foi falsificada, como faisi-
ficadas foram asdlos 'guardas, seus coll fsa.s (doc. a fls. 13 e 14).

Para fazer resaltar ainda o s'mulacro do - embarque destas
mercadorias no vapor oriental Santos, devo dizer-vos , que esto
vapor deu entrada no porto do Rio de Janeiro em 27 de outubro
de 1908, proCedente do Rosario, consignado a Luiz Camuyrano. cem
carregamento de varies generos ; tirou passe ..e sahiu em lastro •
para Paraill.gllá era ' 10 de novembro, sendo, pois, absolutamente
impossivel (lua tivesse sido portador de mercadorias embarcadas -
aqui em 9 de setembro, constantes de lista de carga datada de ld e
enviada por una officio do 23 do outubro do mesmo anno.

Em oficio n. 23, de I de favereiro fiudo,do actual administrador.
da mesa de rendas de MaCahia . Sr. Abilio Amaro Soares da Ca,mara,
diz o mamam neto yoder , affirmar . que o servente daguella reoartiCeto,
Bertino Borges, tenha :em outro tempo sido interMediario dos nego-
ciantes daguella Cidade. podendo, po;ém, affirrriar nao o ser hoje.

Não duvidando da ,veracidade da informação, tedlio, poréni, á, .
oppol-lhe o depoinaentci do 2 0 escripturario da Alfa.ndega do Rio.da
Janeiro, Francisco José da Costa, um dos antecessores de a. S. (de- •
poimento a ib. 24). Derpais,Bertino Licages não figura 03M0 simples
intermediario, mas cimo agente maritimo estabelecido á rua 13 de
Maio n. 37, na cidade de Macalra despachando 630.000 kilos de
sal a granel o 100 fardos de saccos de juta. como .se verifica dos
despachos enviados p&a Alfandega. de Sant'Anna do Livramento.

Plenamente convencido, Peis, da fraude e sonegação dos 'di-
reitos .devidos á Fazenda Nacional, levada a offsito por Meio
desses, documentos illegaes . e ardilosamente • confecjcipiados, coo-
timio a julgar resaonsayeis pelo3 prejlitz)S• Causados os indiVi-
duos apontados no primeiro •ela.torio e a insistir iiad demissão dn
servente da mesa de rendas de Macahé, Bertino Barges. que tiid)
leva a Crer ter tomado Parte adtiVa nestas . criminosas transs
acções.-

Alfandega do Rio de Ja.neiro,20 de março de 1909.—Et. Gurgel,
conferente. ...

• Officie-se ao Em. • Sr. „Ministro da Fazenda, remettendo. o
resultado.da syndicanoia. a que mandou proceder, e expiça-se por.
tarja, determinando ao administrador da mesa de rendas de Ma-
cahé que elimine do quadro do pessoal daquela rePartiçã.Caa bana,
da moralidade da administração. • o .servente Bertino Borgas, ,que
figura como agente maritirno., e intermediario do- embarcadares •
das merca terias enviadas para. Sant:Anna cio .Livramento.

Alfandega do Rio da Janeiro, 23 de março de, 1909,— Co. rre,a:*
Costa., ,	 ,

• Expediu-se portaria, ao administrador da mesa de rendaa•e
Macahé, sob n. 59, de hoje. .

Alfandega do Rio de.Janeiro. 23,de março 1e 1909— J', P
escripturario.	 .	 - a	 • . •	 s •

Pelo oficiou. 366, do hoje, foi encaminhado este, process.o .a,ao •
Sr. .Ministro da Fazenda. 	 s.,

j • Alfandega do Rio dealaneiro, 22.de inalwro de 19(haaaa
escripturario..	 • •-aa	 e . • . 

.	 •
II
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Cópia do oficio n. 366, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 23 de
março de 1909.

Em. Sr. Ministro da Fazenda — Devolvendo a V. Ex. o 'in-
cluso processo relativo á defraudação da receita alfandegaria, la-
tada a effeito por meio de despachos de exportação simul ida p Ira
a Alfandega, de Sant'Anna do Livramento, cumpre-ma informar
que, das novas syndieancias mandadas proceder •por V. Ex.

' avista dos documentos da Alfandega, daquela cidade e da mese de
rendas de Macalié. resalta a responsaidlidade do 2° escriptnrario
desta repartição, Francisco José da Costa, tendo ficado prova la a
ao-participação do servente da referida mesa de rendas. Be,rtino
Borges, que funccionou nos despachos como agente maritirno e in-
teamediario dos embarcadores.

Não se aPurou, das novas syndicancias, respon,abilidade, 'a1g.
para os demais funceionarlos, anjos nomes appareóem nos do-
cumentos juntos ao processo, e cujas assignaturas são recOnheeeda.-
mente falsas, á excepção da ass . gnatura. do chefé da 2a se ição
desta alfandega, Antonio Dias Soares do Lago, exarado. no °fado
da remessa dos despachos para Sant'Anna do Livramento, a (uai
foi prestada posteriormente á nota relativa á relação da cars-a, e
data da sabida do vapor.

, Em conseauencia dessas novas syndicancias, determinei, por
portaria de hoje, ao administrador da mesa de rendas de Macah6
que eliminasse do quadro do pessoal desta repartição o'dito ser-
vente, Bertino Borges.-0 inspector, em commissão, Luiz A. Cm réa
da Costa,

•Directoria. do Expediente do Thesottro
Federal

1?equerimentos desP•ieltardos

Pelo Sr. Ministro:
Alberto Pinto Mendes, pedindo reconside-

ração . do desaacho de 12 de abril, sobro o
paeamento de clebentures da companhia
SchutZ Trercinigung. Mantenho o despa-
cho deste ministerio de 12 de abril ultimo.

Carlos Alberto de Souza, Vianna, residente
em Villa Cruzeiro. Estado de S. Paulo,
pedindo isenção de direitos para 100 mudas
de plantas. . —Dirija-se á Alfandega do Rio de
Janeiro.

Antonio de Castro Brown, proprietario
ssina Aliança, na 'Estaçao do Commereio,
pedindo isenção de direitos para materiaes.
—Apresente em duplicata a relação do ma-
terial a importar.

José Barbosa de Castro e Silva, pedindo
reconsideração do despacho anterior, 'que
negou-lhe isenção da direitos para latas des-
tinadas ao fabriéo'de lacticinios.--eMantenho
as exclusões.	 "	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos "despachados

Dia 10 de maio . de 1.909
Antonio José da Silva.—Transfira-Se..
Alfredo da Costa Palmeira.—Idem.
Alfredo Coelho da Rocha.—Transtira-se.

Imponho ao vendedor João Monteiro dos
Sant, )s a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

'Eulalio Alvares Borgerth:—Transfira-se.
'Heitor Pereira de Brito.— Satisfaça as

eilgencias. -
Manoel Joaquim Guedes Teixeira.—Trans-

fira-se.
'Maria José Lopes' de Albuquerque.—

Idem
Arthur Manoel de Oliveira. —Idem.
Domingos José Dias.—Idem.
The Rio de Janeiro Ligth and Power Com-

pany, limited. —Transftra-se. Imponho a
multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n, 5 141, de 27 de fevereiro de 1904.
' Silva' & Pin to . —Transfira -se . •
José Maria Pereira de Castro
José de Figueiredo.—Idem.

.Tancrado Armelino Moreira.—Cuinpra o
despacho de 5 do rnez proximo passado.
•Ayre g Antonio de Souza.— Satisfaça a

exigencia.
•Autd Maxim° Leal Vallim.— Pague o im-

posto em debito
Manoel - José Lopes. Transfira-se:

•Airtande, Figueira' de' Mello.—Satisfaça . a
exigencia.

A. Araujo e Silva:—Averbe-se a mudança
com o valor locativo de 1:800$000. 	 •
• .1: L. Sattamini ..— Averbe-se a mudança..
Maria Philomena de Barros Delgado.—

Annulle-se a divida 
,de 

da .contra-.fé
junta .e ofileie-se .á Directoria do Contencioso.'
Quanto •. f̀t multa referente 'ao' . predio' 115,
pada ha que deferir por não ter sido extra-
lida a divida.

Luiz Barbosa Pinto. Transfira•se. Im-
ponho a multa de 50$000, nos termos do
art. 41 do.decreta 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904,

Antonio Severo de Araujo.—Tran3fira-sc.
Manoel Gonçalves Viamna.—Idem.
Constança Iz ibel Pereira. —Idem. •
Alvaro Conrado de Nidnyer. — Idem.
Urbano Burliz.-aIdern.
A. Pires Comp.—paguem o imposto em

debito.
Miguel Gomes de Almeida.—Extraiaase

certidão do divida do imposto e remetta-se
á Directoria do Contencioso., em oficio, soli-
citando providencias para ser cobrado exe-
cutivamente pelos motivos ,que constam do
proce so. O que .feito, nbte-se no 'livro de
lançamento a remessa da certidãO ao Con-
tencioso.

Pedro Belmonte.—Pague o imposto em
debito.

Manoel José Gonçalves. —Transfirá-se,
Antonio da Silva Camarinba.-- .- Junte a

patente de registro.
- Antonio Julio Pereira. Entregue-se a

raercadoria, do, ámôrtle' com o parecer, e
preenchidas as formalidades regulamen-
tares:

José Maria de Mattos Carninha.—Tran-
sfira-se. . • a

Thornaz Quintino.—Pague o imposto em
debitd.	 ,

Jorge Corra.— Inscreva-se, a partir de
dezembro de 1908. Imponho a multa* de 50$,
nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.. 	 :.

Antonio Moreira Martins. Annulle-se a
divida const inte da contra-fé junta e. orneie-
se á Directoria do Contencioso. • 	 .	 •	 -

Cecilio Francisco Bsroose.— Sele o do- •
aumento de fi. 1 e pague o registro de cha-
rutaria.

Representação do escripturario J. Lagos,
sobre dividas ajuizadas —Annullemsse as di-
vidas constantes das contra-fés juntas e offi-
cie-se á Directoria do Contencidso.

Francisco P. da Silsa.—A , suis-directoria.
João Sbano & Irmão. —Insereva-se, a par-

tir de julho de 1908. Imponho a multi de
50$, nos 'termos do art. 44 • do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
' Emma Mary Soares.— Transfira-se.

João Antonio Vieira de unto.— Trans-
fira-se.
• M. da Silva Ferreira.aj-Selle o dcicumento,
de fl..1 e pague o imposto em debito: 	 •Joaquim Lopes de Sá 'Coelho.— Trans-
fira-se.
• OlYmpia Gomes Pereira.— Idem.

Carlos de Oliveira.— Idem.
Barbása Varela. & Comp.— Satisfaçam a

exigencia. •
Galdino de Campos Cordeiro Valladão.—

Em face do parecer, restitua-se a quantia
de 60$, levando-só a • despeza 'á receita a
annullar. . •

José Tiburcio., Transfira-se.	 •
• 'Mariéta. Klingelhoefer.—Idems • •
•Jbão Martins 'de 'Carvalho MoUrão.— A'.

stlb-directoria.'	 r	 . p •

• Maria Joaquina da, Silva. Sele o do-,
eumento de Il. 1.

Manoel Belmiro Rodrigue3.—Transfirate.
Jo gé Alves da Silva.— Rectifique-se 'a •n-;

seminua
Antonio de Barros.— Transfira-se.
Maria da Laz Laranja.-- Transfira- se,
Antonio Soares Guiinarães. — Idem.

Inspoete ele, do Seguros •

PCSP.sCIIOS DO SR'. INSPEOTS

• .Dia 7 de maio de 1909

Companhia de Seguros «Minerva) envi n-
dá relações, de ,segnii;oisa8.-- Archivem-se.'

•
Companhia de .,Seguros «Bra zil), re t-

tendo quadros d& que trata o a 3° do art. 11 ,.
do regulamento 5.072, de i003.Are mi-

- vem-se,. •
Campanhia de Seguros «Cruzeiro do Su

remettenda relações do seguros, de accar o
ema o n. 3 do art. 2' do regulamento 5.0 2,
de. 1903 a-Archivein-se.

Caixa Geral das Familias, junta ndo o-
vleieniiesneto 3 sobre re:açõos de segurais. —Are im 

A mesma, respondendo ao • questionar o
desta inspectoria.—Archive-se.

Dr. Clodomiro Pereira
•

N.• 228 —,Agradecendo a communicaç o
que fez de ter . assancida , o exercido 'do car o
de director geral dos Correios.

Ministério da Marinha
Pôr portarias de 10 do corrente:
Foi nomeado Vietorine Marques de Linha

para exercer o cargo de 3° pharoleiro
pharol Sanita, no Estado do Rio Grande
Sul.

Foi concedido ao porteiro do Arsenal
Marinha desta Capital, João Cancio Basto
um mez do licença, na fôrma da lei, pai
,tratar do sua Lauda onde lhe convier.

--
Directoria do Expdaiente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• , Dia 10 de maio de 1909•
Si', inspector de Salde Naval: . 	 •

, N. 2.024—Tánd3 resolvido mandar admit
tir FaliSberto Candido Radrigues Buem
Brandal) cnno interno gratuito do Hospita
de Mariaha 'de Copacabana, assim vos de
claro para os devidos effeitos:	 '

—Sr. Ministro da Fazenda:	 .
. N: 2.025—Solicitd-vos expedição de orders
no sentido do ser a Delegacia Fiscal do The
souro Fadara' no Estado do Amazonas habi.
litada com o credito de .140$, á conta di
verba 274—Fretes, passagens, etc- , consigna.
.ção pessoal, para occcirrer ao pagamento da
ajuda de custo que cotnpete ao capitão cU
corveta Tycho Brahe de Araujo Machado.
. Na escripturaeão 'da Directoria' de :Conta.

bifida& da Marinha fica annullada a impor
taneià do credito.	 •

e
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N. 2.028 -- Transmitto-vos; para os fins

, convenientes, a inclusa, cópia do • de4eto do
6 do corrente, aposentando José Barbosa No-

Lgueira no 1 ;gar de contra-mestre da officina
'de mergulhadores da Directoria de O'sras
:Hydraulicas do Arsenal de Marinha desta
' Capital, e bem assim o termo de inspecção

. de salde a que foi submettido, varias cer•
tid5es relativas a seu tempo de serviço e

• deus titules de nomeação.
Requerimentos despachados

,

, Ume & Comp.— A' vista da informação,
fica relevada a multa.

'José Antonio Quinto Alves.— Já, está, en-
cerrada a matricula.

José Maciel do Espirito Santo.—Indeferido.
Antonio da Silva.— Compareça na Dire-

ctoria do Expediente.

MiniSterio da Guerra
Requeriniemlo despachado

Dia 10 de maio de 1939

."" Manoel Antonio Gonçalves, pedindo ser
reintegrado no legar de l e escripturario do
Hospital Militar em. Curityba.—Indeferido.
-Felismino José Ferreira, ek-voluntario

pa.tria, pedindo inclusão - no a,sylo de invali-
dos. —Prove a sua qualidade de voluntario
edepOiájunte cópia da acta de inspecção
que comprove o que alfega.

João Alfredo do Mattos Vanique, 2° tenen-
te; pedindo- diff,3rença de grati ficação •.-Di-
rija-se á delegacia 'fiscal de Porto: Alegre

.-neeindo se organize o processo nos . termos
-do decreto n..10.145; do 5 de janeira de
1889.

Candida • Maria de Lima, viuva. pedindo
habilitar-se ao recebimento do montepio
deixado por -seu maride.—Indeferido. • 	 •

Joaquim Barbosa Cordeiro de Faria; mo;-•
jor, pedinda pagamento de -uma..Indeferido.'	 -

Silva Gonçalves & Comp.,pedindo prema-
ção de um prazo para entrega de diversos
artigas.—Iadeferido á vista das. infJrma-
ções.

Giuseppe Nicjla Sa,ntomaura, pedindo a
a baixa de 'um fillio.—Indeferido á vista da
informação.	 •	 •

:Virgilio. Vianna Castello Branco, pedindo
Matricula no curso de "infantaria e cavalla,-
ria.—Indeforido.

•
Ministeriô daIndustria,Viação

Obras Publicas

•
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DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.	 •
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Por portarias de 10 do corrente: •
•Foram removidos: •
"O 3. official Dano Marcondes dos Reis da

Administração dos Correios de Pernambuco
para a de S. Paulo ; e o 30 offieial Gestão de
Mello Guerra desta. para aquella, adminis-
tração;	 •

O engenheiro Affonso Augusto Ramos Ac-
cioly 'do legar de engenheiro-ajudante inte-
rino da Commissão Central de Estudos- e
Construção- de Estradas de Ferro para o de
eugenheiro de 2° classe da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro ;

O engenheiro Cezar do Couto Cartaxo do
cargo de ajudaate da commissão central de
estudos e construção de estradas de ferro
para o de en genheiro fiscal. de 2° classe da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tralas de Ferro

O engenheiro João de Sá e Benevides do
cargo de eneenheiro ajudante da commissão
-central de estudos o construção de estradas
de ferro parti o de engenheiro-fiscal de
classe da Repart i çãO Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro

O engenheiro Frederico Smith de Va,scon-
celIos do c irgo de chefe de secção da com-
missão central de estudos econstriicção do
e.stradas de ferro . para o . de engenheiro-fis-
cal de. la classe da Repartição Federal do
Fiscalização das Estradas de" Ferro ;

O engenheiro José Cesario 'de Faria Alvim
Filho do legar; de fiscal da concessão a que
se refere o decreto n. 7.052, de 30 do junho
de 1938, para o ao engenheiro-fiscal de 2.•
classe da Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro ;

O engenheiro- Egas Muniz B rreto de Ara-
gão para o legar de engenheiro-fiscal do 1°
classe da Repartição Federal de Fiscalisação
das Estralas de Feero, com os vencimentos
que lhe coMnetirem ; '	 •

.0 engenheiro Luciano Martins Véras do
log Lr de sub chefe da fiscalização da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte
para, o de engenheiro fiscal de l a classe da
Repartição Federal do Fiscalização das Es-
tradas de Ferro

-O engenheiro Eugenio de Souza Brandão
do lo.tar de • engenheiro-fiscal ajudante da
Estrada de Ferro -de Itaquera 'a Corumbá
para o de engenheiro-fiscal do 1° classe da
Repartição Fedetaf de Fiscalização das Es-
tradas de Ferra.	 . •	 •

Expedienle de 8 de, maio.de1000

	Autorizaram-se	 -	 • • ,
A Inspectoria Geral do Illuminação desta

Capital a providenciar: no sentido :de ser
feita no Observatorio do Rio de Janeiro uma
installação de energia, electrica; 	 .

A Directoria Geral dos Telegraphos a pro-
Videnciar no- sentido de 'ser*: c Acedida: aos
fiscaes da Einereza, de Navegação Bahiana, '
almirante Iren.eo•America da Costa e ene-

- nheiro Benedicto Febel:Bertoee; franquia te-
legraahica - na ffirma .do artigo . 17 do regu-
lamento appravado pelo decreto n. 6.453,
de 18 'de abril de 1907.	 -- - -

—Rometteram-se ao governador do Estado'.
da Bahir:. diversos impressos e artigo 3 publi-
cados no jornil D.zrio dei Emulo., concer-
nentes á producção do caeáo no Brazil e á
crise qae atravessa o mesmo producto, e que
foram enviados a esto ministerio pela nossa
legação em Quito. s •

	

••	 Dia 10• .	 -	 •
• C.mmunicou-se ao Miili g i01 . 10 • da - Guerra
que foi franqueado o uso-do telegrapho para
objecto de serviço ao Major :Adalberto Au-
gusto 'dás Reis Petoazie chefe do serviço de
engenharia.da 12'' região militar. .

Maio	 190 9	 :3 fr, n

—Remetteu-se ao Ministerio da.; Guerra'
c5pia do'officio do director- geral; dos -Tele-
graphes justificando a necessidade de nova
auterização para, franquia telegranhica ás
autoridades militeres, de conformidade com
a actual nomenclatura.	 • •
• —Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-

reio; que fica sustado o acto pelo qu il foi
suspe.iso das respectivas funcç5es o admi-
nistrador dos Correios do Estado de Sergipe.

RECTIFIC41.0
•

O despacho do requerimento de Fran-.
cisco Xavier Pereira da Cunha, • pedindo
reintegração no Jogar • do praticante do
2° classe da •Administiação dos Correios do
Districte 'Federal, é indeferilo—e não de-
ferido, como está publicado no Diario
do dia 7 do corrente.

1?equerinzentos des-pachados.

Dia 8 cie maio de 1909

Arthur Nappleão.Baptista, ai°nanuenso da.
Repartição Geral dos Telegraphos e D.Maria
Rosa de Azevedo Pereira, pedindo entrega.
de , documentos.-: Deferido, mediante re-
cibo.
, Lloyd Brazileiro, pedindo autorização Para
cobrar uma taxa "sanitaria, equivalente a
2$ por passagem' de la classe e 1$ pelas de
2', em substituição da contribuição especial
que cobrava anteriormente dos passagei-
ros.	 ferido.

John Burgum, requerendo a caducidade da
patente de invenção n. 4.466, do . 28 de no-
vembro de 1905,concedida a- Joseph Floreatin
Lebre para «aperfeiçoamentos em caixaS do
descargas para lavagem».— Compareça st
1 secção desta Directoria Geral para re-
ceber guia.

'Empreza de Navegação L. Lorentzen,com
séde no Pará, pedindo que sejam concedidas
aos vapores de sul propriedade" as vantagens
e regalias de naquete.—Compareça á 1° se-
cção desta Directoria Geral para receber
guia.

•

Directoria Geral de Obras e ViaçXo
•

O Ministro' da Industria Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve incluir no quadro do pessoal a
que se refere o art. 10 das instrui:0es ap-
provadas Por portaria do 18 de janeiro do
corrente, para a conamissão de enielhora-
mentos da barra e do porto de Paranaguá,
no Estado do Paraná, um 1° engenheiro com
o vencimento animal .cle 9:600$ e a daria
de 18$303.
, Rio de Janeiro, 10 de maio de 1909.-3E-
guri Cal moo clu Pio, e Almeida.

Ministerio da Industrie-, Viação e Obraá •
Publicas—Directoria Geral • de • Obtas e Via-
ção-e° .secção—N.. 12-Rio . de Janeiro, 10
de Maio de I939. 	 .

" Attenderido ao que propnzestes eni officio •
n. 11, de 22 de abril ultimo, resolvo trans-
ferir a farinha de trigo e o ferro "e.m barra
da 6.• para a classe da tarifa - n, 3, em
vigor -nessa .estrada, passando o respectivo
frete a ser'cobrado do seguinte modo:,

-

Sande e fratsrnidade.—M. Clinton.' Sr. di• -
redor da Estrada -de Ferre ,C/eSte de :Minas.

.	 .

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

. 1?egnerimentos despachado

• ,Arnulplio Moreira do Nascimento; Alinrio
de Almeida .Magalhães. , • Adolpho Gonçalves
do Couto, Antonio M. de , Assis Silva. An-
tonio Esperidião .Go Ines da Silva, Amadeu •
de Queiroz, Benjamin H. Hunnicutt, barão
do ParanaeCharles Canser, Durisch & Comp.,
Eduardo A. Torres Cptrim, Franklin Gomes
Vérase Gabriel de Oliveira Junqueira, José
Villela de Andrade, Dr. JoSa Rodrigues Pei-
xoto, John Crashley, José Mendes Bernardes,
Joaquim Dias Ferraz, Jo é Soares Pereira
Junior, Joaquim Dias Ferraz, Luiz Gen-
çalves • de -Azevedo, Leopoldo Lins, Mario
de Oliveira-Barbose, Manoel Antonio de Mo-
raes, Manoel :Ribas, Sociedade Brazileira
para Aniniação do agricultura, Theopompo
de Almeida e Eduardo Cortes Paixão, com-
municando, de accôrdo com o respectivo re-

' gulaniento, que vão importar diversos piai-
' maes de raça.— Compareçam na l a secção
dçsta Directoria Geral.: •	 -

Banco gvolucionista,— IdentiCo despacho.

100 kilometros por 1.0o 20.000
200	 •. 	 	 30 e00
300	 -"ss	 - •	 2.	 •	 -	 . 	 40$000
400.	 •.	 „..-	 »	 » • 	 	 45e030
600	 »	 P. 1 - 55000
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• ,	 •	 ••
Declarou-se ao director technico da com-

inissão fiscal e administrativa das obras do
. porto do Rio de Janeiro que, tendo sio por
portaria desta data alterado o quadro do
pessoal da COMMISSãO de melhoramento do
Porto de Paranaguá com o augmento de
um 1 0 , engenheiro, ficava a mesma com-
.missa autorizada a preencher o referido
•loga.r o os demais, conforme propoz em seu
officio n. 158, de 20-de março ultimo, afim
de servirem na referida commissão de Pa-
ranaguá,.

-Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a exigir prévia-
mente da Camara Municipal da cidade de
Lavras urna relação exacta dos materiaes
destinados ao serviço de abastecimento de
agua daquella cidade, afim - de' se tornar
effectiva a concessão feita no aviso n. 42,
de 13 de abril ultinio.

-Expediu-se aviso á Directoria da Estrada
de Ferra Central do Brazil autorizando a
providenciar no sentido do ser posto á dispa-
sição deste Ministerio o engenheiro residente
da mesma estrada Antonio Salles Nunes
Berford.

• DIRECToRIA GERAL DOS CORREIOS
'Requerimento despachado

Dia 8 de maio de 1909
Rodolpho Arthur da Cunha Junior, pe-

dindo revalidado do concurso a que se sub-
metteu em 25 de abril de 1908, na Adminis-
tração dos Correios do District° Federa!,
para preenchimento dm vagas do carteiro
de 3a classe. - Indeferido.• á vista das infor-
mações.

••••eleelmffturn 	 MeV,	
	

	4

TRIBUNAL DB CONTAS

`1Sessãci °Minaria. em '7 de ma:o de 1909
presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga

- Representante do 31inisterio Publsco,
.Dr. Alfredo Vaiada° - Servindo de sacra-
Lana, o /0 escripturario Vieira Junior
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros

de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur A.
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. Dr: 'Viveiros de Castro:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos: "

' Ne. 1.64/, 1.713, 1.7'78 e 1.819, , de 7, 14,
19 e 22'de abril findo, relativos á concessão
dos craditos:

• De 15:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, para despezas da verba 36;

Do 600$ á no Estado do Pará. idem da
yerba 35a ;: • •

De igual importancia ao Thesouro Federal,
iderri idem •

De 3:600$ á Delegacia Fiscal no Estado dó
Pará, idem da verba 2l;

N. 1.747, de 16, solicitando que seja con
cedido ao Thesouro Feder al o_ credito de
603$, para despezas da verba 35.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos.

N. 1.789, de 19, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 4:575$, para pa-
gamento dos subsidies que, em 1892. deixou
de receber Carlos Augusto Garcia Ferreira,
na qualidade do deputado pelo Estado de
S. Paulo.

Ns. 1.8400 1.877, de 20e 23, consultando
sobre a abertura dos creditos especiaes do
13:350$ e 4:574, para pagamento de sub-
sidias que deixaram de receber os deputados
Francisco Leopoldo Rodrigues Jardim, pelo
Estado de Goyaz, nos annos de 1899, 1900 e
1902, e Euclides Vieira Malta, pelo Estado
das Alagõris, em 1892.

O Tribunal foi do parecer que os credites
podem ser legalmente abertos. Foi voto ven-
cido o do Sr. Dr. relator, por entender ser
indispensavel, para o pagamento de subsi-
dios, a apresentação de uma folha organiza-
da pela Mesa da Cama,ra dos Deputados.

N. 1.838, de 24, requisitando o pagamento,
á conta da verba 21 a, da quantia do
21:025$340, em que importam varias contas
de fornecimentos feitos, no mez de março
findo, á, Directoria Geral de Sande Publica,
para o Hospital de S. Sebastião.-3 Tribunal
recusou registro á despeza, por indevida
claásificação da mesma.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Coehrand
Ministerio da Fazenda
Oficio n. 886. da Directoria de Contabili-

dade do Thesouro Federal, de 26 de abril
proximo findo, declaran lo, reposta ao
deste Tribunal, n. 204, de 29 de março ante-
rior, que não foram recebidos pelo thesou-
reiro da Imprensa Nacional Amando de-
Araujo Cintra Vidal Junior os adeantamen-
tos de 5:000$ e 1:000$ solicitados pelo re-
spectivo director, por officios ns. 13 e 14, de
5 de janeiro deste anuo, e devolvendo o
processo.-0 Tribunal resolveu autorizar a
transferencia dos alludidos adeanta,mentos
pedido pelo director da Imprensa Nacional
no oficio n. 522, de 4 do referido mez de.
março, para o thesoureiro interino da mes-
ma repartiçãe *Joaqiiim do Amaral : Fon-
toura.	

•
Processos de distribuição de creditos
De 1:476$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Minas Geraes e de 16$128 á no Estado da
Bahia, para despezas da verba 5 a •

De 4:500$ á no Estado do Maranhão, idem
da verba l7:

De 320$ á no Estado do Pará, 2:400$ á no
de Pernambuco, In á no do Paraná, e 600$,
1:203$600 e 3:300$á no do Rio Grande do
Sul, idem da verba 5&;

De 120$ ao Thesouro Federal, idem da
verba 33a.;

De :20$ e 920$ á Delegacia Fiscal no Esta
dia 'de Matto Grosso, do 403$200 e 1:238$490
á no dito Estado do Rio Grande do Sul, idem
da verba 5.

O Tribunal ordenou o registro da distri
buiçã,o dos credites, feitas as devidas annul-
lações.	 _

Processos de concessão,:
, _ De montepio civil:,

A D. Candida Maria Clara Fernandes Ro-
drigues, viuva do guarda da Alfa,ndega da
pahla Aurelio Eugenio Rodrigues, 'na im-
portando a,nnual de ;360$, e a: seus filhos
menores Aurelina, Aurelio, Aurea, Maria e
With Fernandes Rodrigues, na de 90$ a:cada

;

•A DS. Antonia Guilhermina, Amerler
Ignacia e Alzira Luiza, da Silva, • 'filhas
fallecido 40 escripturario da Alfandega
Bahia Alfredo Duarte da Silva, na • impor
tancia annual de 216$636 a cada uma ;

A D. Ignoz de Sant'Anna Bitteneourt,.viu-
vo do carteira de 2a classe da Administra.
ção dos Correios do Districto Federal Joa-
quim Corrêa Bittencourt, na importancia
annual de 366$663, õ seus filhos menores
Dulcelina e Joaquim, na do 183$333 a cada

um; Luiza Candida• de Oliveira Lopes,
viuva do 10 °Melai da Secretaria da Guerra
Guilherme Antonio Lopes, na importancia
animal de 1:003$, e a suas filhas solteiras
Guilhermina e Ambrosina Lopes', 'na de 500s;
a cada uma;

A D. Julia Augusta de Athayde Silva,
viáva do telegraphista, chefe da Repartição
Geral cioS Telegraphos Francisco Antonio da
Silva, na importancia de 2:890$ annuaes

Apostilla lançada - no titulo de D. Philo.
mena do Espirito Santo Dilerrnando da Sil-
veira, viuva do escrevente de 2a classe do
Laboratorio Chirnico Pharmaceutid. 'Militar
Icario Dilermando da Silveira, elevando a
25$ monsaea a 13CaSãO de 12$500 que lho era
abonada, de accôr,lo com o decreto

n. 1.952, de 17 de setembro de 1908;
De montepio de marinha :
Apostilha exarada no titulo de D. Antonia

Izabel • Brizuela Balha,m, viuva do capitão-
tenente • recrin ida da armada Henrique
Fausto Belham, para a percepção mensal oe
mais 7$, pela reversão da pensão que
era abonada a seu filha João, que attin-
gils á. maioridade em 1 de janeiro do 1909.
•Da montepio do exercito
A D. -Benelicta, Jorge Pinta de Arau:o Mi-

neiro; viuva do tenente'retermado Laurindo
Jorge Mineiro, na importancia mensal de
701003.

De meio-soldo :
A D. Aura Ulrick de Ma,galhães Couto.

viuva do major da força policial Leopoldo
de Magalhães Couto, na importando mensal
de 128$803.

Da meio-soldo e montepio:
A D. Maria José Borges Machadó e aos

menores Anaafrides, Ubaldino.e Anaurides,
filhos do finado vice•almirante reformado,
e almirante graduado Jos.: Ignacio Borges
Machado. nas importancia,s mensaes de-
57$142 e 71$128 a cada	 ;	 .

A D. Jovina, Solite Gonçalves- TeKeira,
viuva do ls tenente do exercito Francisco
José Teixeira Jdnior,.nas importaticiaa men-
saes •de 53$230 e 70$000..

D.3 aposentadoria: -

	,A' professora primara 	 escola anneXa
ás ()Moinas do Engenho de Dentro, da 'Estrada
de Ferro Central .do Brazil, D. Maria. Amelia.
Jacobina, com o vencimento arnival de •
1:953$111, proporcional a 24 annos, quatro
mezes e 29 dias de serviço publico ;

Ao juiz da 3 a; vara eivai do District° Fe-
deral bacharel José Calheir sos de Mello, com
'o vencimento annual de 4:439$788, • visto
contar 12 annos, dous mezes e 11 dias de
serviço publico.;

Ao chefe de secção da Alfandega de Ma-
ceió João Baptista Magno de Carvalho, com
o vencimento annual de 4:033$888, corres-
pondente a 30 annos, quatro mezes 'e deus
dias de identico serviço. 	 .

,0 Tribunal, attendêndo a que foram . nos
processos observadas as disposições ein'vi-
gor,•julgou legal a concessão das 'pensõeS
das aposentadorias do que se trata, e devi-
damente feitas as referidas apostillas, regis-
trando-se a ' despeza na .fórMa • dos 'pare-.
ceras. '

De montepio civil: 	 ' •	 •	 '
A D. Maria Thereza da Silva AraniCi.

viiivá de direetor das coloniaS de :alienados
da ilha do Governador Dr. Domingos L01103

Expeliente de 8 de mio de 1909
•

. .

Rolicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
ordens Decessarias para o despacho, livrado
direitos, na .Alfandega de Belém, de 20 sae-
ecs de juta para cimento, chegados no vapor

-Augustine e destinados á Companhia Port of
•Parti, material esse não incluido na relação
approvada por aquelle ministerio.

- Para que possa este ministerio -provi-
denciar com relação_ ao, assumpto de que
trata o officio da directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, n. 211, de 22 de
abail .ultimo, recommendou-se -á, mesma
directoria informe sobre os motivos de
recusa. de isenção de direitos aduaneiros, por
parte do Ministerio da Fazenda, para as,
32 caixas com bilhetes de passagens, com a
marca E. E. C. B. 349/80, vindas de Ham-
burgo, por intermedio de Theodoro Will°

Comp„ pelo vapor Ypiranga, consignadas
áquella estrada, e bem assim qua,es as es-
tradas a que a referida directoria formem
es ditos bilhetes.

. Dia 10	
•
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Processos: -.'-.	 •
Do cirurgião da . armadaDr.• -Josá da Gama.

Malcher Serzelello, no perlado de 16 dejUlho
a 30 ; de setembro do 19)8; em que serviu no'
Corpo de Marinheiros-Nacionaes; . 	 • -'

Do eommissário ,Samuel Maciel Sares, de
.18 de fevereiro a 15 de maio do 1908, no' Ar-
senal 'de Marinha do Rio do Janeiro; •

D. fiel de 2a classe Adilar Pinheiro, de 11
de março a 9 de dezembro de.190d, na ca-;
nhoeira fluvial Missões;	 '

D3 mestre da oficina de forjas do Arsenal
de Marinha do Rio dela,neiro Idenrique Bar-
guio, de 29 do outubro : do 1895 a 13 do ja-
neiro de 1909. •	 -

Dos CX-C911eCtOrà das , rendas federaes
Luiz Dias da Silva, - interino, cru Salto,

Estado de S. Paulo, de 20 de março a 3 de
outubro de 18)6;

Mathias de Oliveira Metades, em S. • Jes..5
• dos PinhaeS. Estado do Paraná, de 21 de
julho dá 1891 a 3.de s ytembro de 1892;;

Alfredo Pinheiro Machado, em . S. Luiz
Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul, de
14 de jane:ra de 1902 a 5 da ' fevereiro de
1907, exercidos de 1902 a 1907;
• Mario da Gana), Mac'iado, e a S.. Paulo

rios Agudos, Estado de S. Paulo, de 3 de no-
vembrodo 1994 a 18 -de dezembro de 1908;
• Boaedicto Lemid is da Casta Estrela, em

Alcantara, Estado do Maranhão, nos periodoà
de 1 de março a 1 de setembro "de 1898 e de
1' de Maio de 189) á 31 de dezembro de 1907;

Ovidia Augusto Vieira,' em Capivary, Es-
tido de S. Paulo,' do 5 de fevereiro a 20 de
julho de 1908 ; •	 -	 •

Da ex-agente do Correia' D. Perminia de
Souza, da 'vila de 'Campos,' no Estado de
Sergipe, de 7 do setembro do 1903 'a 23 de
janeiro de 1908.

-O Tribunal julgou quites com a Fazenda;
Federal os mencionados responsaveis,
vrando-se neste sentido os necessarlos ac-
Corridos.

Do . ex-collector das rendas federaes Al-
fredo Whatley Dias, em Pirally, Esta lo do
Rio de Ja.noira, de setembro do 1892 a 23 de
abril do 19)7.-0 Tribunal faz JaVrar ac-
cordãa fix mio em 17$487 . o alcance apu-
rada nas contas do alludido ex-collectar,
bem assim ma- ..cando o prazo : de 30 dias
para o respectivo. recolhimento. 	 . •

Da cara.dor de bens do defuotos e aum.
tas Jos5 Jay no Emilio • de Miranda, do
18 de setembro a ; 31 do outubro de 1891.
— Havendo sido recolhido o alcance fi-
xado por accOrdão de 8d maio.de 1903, de-
liberou o Tribunal expedir quitação ao re-
sp nisavál, otficiando-Se ao juiz federal, nos
termos dos pareceres.

Do thesoureiro da Estrada de Ferro Coa-
'trai do Brazil Miguel r de Oliveira' Salaza,r,
relatiVas ao exercicio de 19.)3.`-0 Tribunal
resolveu coaverter • õ jelgan nt) em dili-
gencia, idara •Ofini de sor ouvido - o respon-
sava' sobre o alcance de 6:02 l$936, caem-,
Irado' nas ditas contas..
' Foi approvada a 'relacção dos accordãos
lavrados 'nos -processos apresentadas na
sessão ordinaria aiteriorp e relativos ás
contas da escrivão da •Collectoria Federal de
Limoeiro, Bom Conselho e Gloria dó •Goytá,
no Estado de Perna,mbuco, Silvino Cavai-
emiti Paes Barreto, e dos eX-ageates do Cor-
reio PedrOMaria dé Aio vedo-e 'Francisco
Pinto Ribeiro Esnindola, mandando expedir-
lhes quitação e dar baixa nas fianças presta-
das pelos referidos ex-escrivão e ex.-agentes
do Correio. ; e do chefe interino do districte.
tele4raphica de Santa Catharina- De: Tito
Livio. Lucho de Oliveira RanioS, — dO'' ex-
collector das rehdas feder:Les' efn; Soccorro,

-Estado do S..Paula i ".Rbaue Antonio do Nas-'
cimoato; edó ex-agente - da Carreio', de Atai,
'no cinesMo.Estatlh; 'Antoaio da Silva • Tei-
xeira, fixando .03 alcances'aparades : de
30$53)j-51$798 e :24,P10,-- -rnárcalidO p

.	 .	 _
da Silva Araujo., na linportan.cia annual de
'1:590$, e a' MIS -filhos menores' 'Cecilia, e
Jorge da Silva Araujo; na de 750$ á dada

• um ;'	 -••
• •: Aos Menores Laura, Leopoldo e Amelia,

filhos do fitado ex-Sargento dos guardas da
:.Alfandega do Santos Camillo Lellis do Lago,

importancia annual de 33344333 a cada
• um;•

O Tribunal declarou legal a concessão das
• ditas pensões registrando-se a,' despeza dom

..exclus55 da importando, de 50$ em cada um
.dos processos, relativa ao quantitativo para

. funeral, visto não haverem os contribuintes
pago a joia integral carrespondente ao au-
gmento de seus vencimentos.-

_ De meio-soldo e montepio
. • A D. Floriu Ia da Conceição Gil, filha do
,fellecido 1° tenente do • exercita Emiliano
Gil, nas importaocias monsaes de 30000 . e
70$000.— O Tribun-il jalemu illegal a coa-
cessão das oensões, visto deverem os titulos
ser expedidos á viuva do referido oflicial
13. M :,ria . Be,rthole, Gil, para pagamento das
pensões 'a que ia de direito, atá a vespera
seu fallecimento ; bem assim os de reversão

.a setas filhos, a contar da data cio obit)
mesma viava.
• Ministerio da Niarinha:

Avisos:
N. 1.703, de 2; de abril findo„re,met-

' tendo cópia fio contract ) Celebrado pel I, Ca-
pitania da Parto do Estado das Alagdas, para
; fornecim,ent ) de artigos dos • grapos «açou-

. guie», <ion,dar,a))., «mantimentos» e «dietas»
aos . esta,beleeimentas - da* marinha, no dito
Estado, durante O corrente anuo.
••N. 1.827, de 28. com dopia dos .contractos

elTectuados pela Capitania do Porto do Es7
tado do Ceará, para os  fornecimentos de
'carne verde: dietas e Mantimentos . ás depen.-
dencias da marinham° dito Estado, durante
este armo.

O Tribunal fez registrar os contractos.
Ns. 1.707 n1.705. de 23 e26, attineates

.	 s'a concessão dos c.:editos-:
; D y 2:699$395 á Delegicia Fiscal no Estado
de Pernambuco, para despegas das verbas
22a e 23a :
. De 35!$500 á no mesmo Estado, idem das

''verbas 2 ia e 22a:
O Tribunal resolveu registrar a distri-

: ção dos 'creditos.	 •
Officios os. 582, 583 e . 599 da. Directoria
eral da Contabilidade da Marinha, de 20 e

'26 de abril findo, com 'as cópias dos con-
tractos effectuadas na mesma directoria com
Meurer &,Pereira, para o fornecimento de
artigos do grupa «papelaria», : durante 'este
anuo; com o engenheiro Octa,viano Machado,
'para as obras de que necessitar o edificio
onde funceionaa directoria dá Hospital de
Marinha' desta Capita'', no -prazo do cinco

. Meies, e com Abel da Silva, para a can-
'strucção • de unPileposita para munições de
guerea, i ilha do Goveno,dar.-0 Tribunal

• autorizou o ragistra dos cantraetoj.'

	

Miniúerio da Guerra: ... 	 .
. Aviso n. 18, de 30 de março proxima pas-

consultando sobre a abertura Ao cre-
dito especial de 34:009$, para despezas com
.o tratamento de officiaes e praças do exer-

. cito, contractado Ce111 a Companhia Thermal
, do Poços..de Caldas —.0 .Trebanal mandou

. responder ,affirrnativamente á consulta.'
: OfiliciOn."' 214. da Direcção Geral do Conta-

- bilidade da Guerra, deS1 de março .ultiino;
com a'copia, do contracto realizado pela

.• tendencia _Geral ,'da ,Guerra com Pacheco
:Moreira & Comp. e Francisco .Leal -& Comp.,
..para o fornecimento de.carvão a . diversos'
•estabelecimentos mditares, durante o actual •
eernestre.-0 .Tribunal‘ deterphrou Aná 'se
registre o onntracto...... .......

'd •—. Relatados pelo Sr. Arthur A. EWerton.

prazo. do 30 :dias para o -respectivo -recolhi-
mento, accrescidos dos juros da móra.

Finalmente, foi _julgada coMprováda, a
applicação das seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados; por conta de
adeantamentos que receberam:

D3 16:077$829, polo almoxarife da'colonia
de alienados da Ilha do Governador,. caiu o
paga,meato do pessoal da mesma colonia, no
1° trimestr ) deste anno p. -

De 9:102$032, pelo director da Bibliotheca
Nacional, com despezas de promptp paga- 	 ,
mento, no dito trimestre ;

Do 200$, pelo continuo deste Tribunal Alce-
biades do .Rosario Marques,- com despegas
miudas, realizadas no mez de abril proximo
findo.

•nnnn••n•

Ordens da paaamento

Ordens da pagamento sobre -as quaes
Sr..tir. presidente deste Tribunal proferiu •
despacho de registro cri-l0 do carrente::

Ministerio da Industria, Viação o- Obras
Publicas — Avisos:

N. 930, de 5 do corrente, pa gamento do
550$ da ,folha do pessoal jornaleiro d uRe-
partição federatde Fiscalização das Estra-
das do Ferro, relativa ao mez de abril
findo ;.

N, 910; da 22 de abril, adeantamento de • •
20:000$ ao engenheiro chefe do sendo° ge-
olosfico e mineralogico do Brazil Orville A.
Derby, para despezas a seu cargo,este anno;

N. 937. do '5 do maio, pagamento do
1:404530 da folha do março ultimo do pes- •
soai encarregado da conservação- do 'Palacio
Monroe

N. 945, de 28 de abril, paramento do
601300 a. Antonio ,Gonçalves- Pinte e-Filho,
do fornecimento á Inspectoria Geral de: Illu-
minação, em janeiro e fevereiro ultimes ;
: N. 944, de 28, idem de 4l028) a diversos.. -
de fornecimentos- feitos 'á Insoecteria Geral
de Illuminação. em ianeiro ultimo.; - • -

N. 965
'
 de 5 de maio. idem de 2:000,$ a

J. G. do Nascimento, do fornecimento á Es-
trala de Ferro Central do' Brazil, . em '-ja=
neira ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negados
riores—Avisos: -

N. 1.901, de 30 do abril, pagamento-da .
ajuda de custo de 1:003$ a cada um dos se-
nadores Arthur de Souza Lemos; Sigismundo
Antonio Gonç tives o J036 Maria Metello;

N. 1.442, de 27 de março, pagamento do
subsidio de 1:650$ que em tempo deixou de
receber o deputado Sebastião Fleury Curado;

N. 2.022, do G de na tio, pagamento do
6;758$600 a diversos, da 'folha . do pessoal
,encarregado da matança-de ratoS,-em :,abril
.ultimo ;.

N. 1.941. do 36 de ' abril (cópia), paga-
mento de 2):319$120 a diversos, de . forneci-
mentos á Coleniarorreccional ái33 D3113 Rios
este anno •

1.80S,`de 22 - adeantaniento de 9:490$
ao director da Bililiotheca. Na;Ciori ?al para oc-
correr ao 'pagamento de'disSpezas' a seu •
cargo ;	 -•

N. 1.952, de 1 de maio. pagamento de
500$ de gratificação ao • coronel elide do es-
tado-maior da Guarda Nacional desta Ca-
pital,. que lhe compete em abril ultimo;

N. 1.973, do 4, idem do 500$ da folha do9
serventes dos Tribunaes..do JurV, :relativa e
abril ultimo	 ,	 .• •

L:030$,- á cada
'um dos 11 'membros'do .CongrásSO Na-.
• cional,cons'Antes da - relaçãO que acompanha
oaviso ; • ;
-- _N.- 1.811, . de 21. do abril, ...idem:- do
1:791$27J a Herm: Stoltz & .ComP, —de de-. -
carga-do mobiliaria-fornecido 	 Bibliotheca
Nacional; este anuo'

	

,1 
N. 1.867, de 27,'„: idem	 124030 ao

Dr. Otto deVidencar 	 ,SilVa'; por 'Sub.stituiçãc
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de cadeira na Escola Polytechnica, de 5 á
• 19 de-março-ultimo ;: ::- 	 o e

• N..- 1-.806, de -22,--idem do 1:395$200 . ao-
- :Lloyd Brazileiro,.de • passagens concedidas,
. ao ministerio; este anuo;	 •	 -

N. 1:801, de 22, idern- de 2:803$080
Lloyd Brazileiro, idem idem idem ; 	 •

N. 1.971;cle 4 de maio, idem de 250$ a
Jacintho Martins Paulino, de gratificação por

- serviços extraordinarios prestados ao minis-
todo, este 'anno ;	 - •

N; 2.041;* de 6, Idem de 494761, a di-
versos, do fornecimentos á Repartição da

• Policia, em março ultimo
N. 2.038, de 6, ideai de I:446$200 a

• Mendes & Pereira, • de fornecimentos a esta
Secretaria de Estado, este anno ;

N.' 2.034, de 6, idem de 908$700 aos
mesmos, idem ao Supremo Tribunal Federal,
em março ultimo.

• —Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 132, de 28 de abril, pagamento

de 70503 a Baptista & Fonseca, de forneci-
mentos a esta Secretaria de Estado, este
anno.	 "	 •	 • •

Exerciclos findos:
Requerimentos
Do vice-almirante graduado João Maria

Bernes do Parrabère, • pagamento de
4:070$6,M. ao requerente;

Do José Bernardino da Silveira, idem do
- 4:181$935 -ao requerente ;

Do Argeu da Silva Ferreira, idem de
137$263 a sou tutellado José.

—Ministerio da Guerra:
_Aviso n. 274,de 5 de maio, pagamento

de'4:000$ á D. Evangelina de Castra Bor-
ges Rides, de fornecimento ao ministerio,
este anno.

—No reperimento em que Joaquim da
Costa Marques;proprietario do predio du-
mero 25 A da roa do Ccsme Velho, pede,

- á vista dos certificados que apresenta, que
seja rectificado no • livro competente o lan-
çamento relativo á, taxa de imposto de agua
por hydrometros, em alguns exercicios
encerrados, deu o Sr. Dr. presidente o se-

" guint&despacho: «Nada ha que deferir por
esta presidencia quanto á rectificação soli-
citada, que deverá ser requerida á Re.cebe-
(*orla».

DIARIO DOS TRIBUNAES—
• Supremo Tribunal F'ederal

3a sessão extraordinar'a em 10 de -
maio de 19C9

Presideneta do Sr. ministro Pindahiba de
Maltas

A's 11 horas da manhã, abriu-s a Sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro,-Manoel Murtinho, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso de Castro,
Manoel Espiada, Pedro Lesa e Canuto Sa-
raiva'.	 :'

• D -ixaram' de comparecer, por se acharem
em vos() de licença, os Srs. ministros André
Cavalcanti, Alberto Torres e Amaro' Caval-
canti, e com causa participada, o Sr. minis-

- tro Epitacio Passem.
Foi lida e approvada a acta da Sessão.

antorior e despachado 'todo o expediente
Sobra a mesa; •	 " "

	

• •	 JULGAMENTOS
• Appellações eiveis.	 ,

N. 1.361-e- Capital Federal—Relator, õ Sr.
ministro IIerminio,do Esoirito Santo ;
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
o João Pedro ; apoellante; a UniãOederaf ;

• appellado, alferes Josí-1 Atanazie dd. CriaZ.—
-Foi reformada a sentença para jülgár-de

improcedente a acção, contra os votos dos
Srse.ministros •Cardo30- de eCastroe-que con-
firmava- a sentença; salvo doprescripçãd,-. Si
fosse -allegada, • e .elnlanoe/ „Murtinho, que
confirmava . por outros fundamentos.

N. 1.420 e- Capital Federal — Relator; o
Sr-. ministro Manoel Murtinho ; . revisores,
os Srs. 'ministros Pedro Lassa e Herminio
do Espirito Santo ; appellante, Antonio Jos:5
Alves Veiga ; • appellada, a Fazenda Na-
cional.—Conhecendo-se da appellação, una-
nimemente, deu-se-lhe provimento para, re-
formando a sentença appellada, julgar im-
procedente o executivo th:eal,' contra os vo-
tos dos Sr. ministros Manoel Murtinho e Ri-
beiro de Almeida.
• N. 1.405—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e João Pedro ; . appellante, a Fazenda
do Estado do Rio Grande do Sul; appellado,
Manoel Marques Martins.---Negou-se provi-
mento á appellação, confirmando-se a deci-
são appellada, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo, João Pe-
dro e Cardoso de Castro.

N. 1.463—Pará— Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro L?SSa. e Herminio do Espirito
Santo ; appellante, a Companhia de Seguros
«Amazonia» ; appellada, a Fazenda Federal.
—Negou-se provimento á appollação, con-
firmando-se a sentença appellada, unanime-
mente.

N. 1:493—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Ma,,noel Espínola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lossa e Herminio do Espi-
rito Santo ; appellante, a Companhia. de se-
guros «Amazonia» ; appellados, J. A. Leite
& Comp.—Não passando a preliminar de
nullidade de processo, por incompetoncia, de
fôr°, contra os voto; dos Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, tb.nuto Saraiva e
'João Pedro, negoa-se provimento á appclia-
çã,o, confirmando-se a sontmça appeilada,
contra os votos dos Srs. ministros Herminio
do Espirito Santo e João Pedro.

- Revisões crinanaes •

1

.. ! N. 1.234— Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.-	 ". _14

N. 1.285 ----- *Ao Sr. ministro 'GniMarães
Natal. • :

Homologaçito de sentença estrangeira
- N. 585 —Ao Sr.- ministro ,Pedro Lessaeoir.

AUDIENCIA DO .JuIz. SEMANA.R.I0 . SR. MINISTRO)
. . • RIBEIRO DE ALMEIDA:

Aberta audiencia, o Sr. juiz semanarie t .
declarou não haver accordãos para publicar:

CAUSAS PARA JULGAmENTO

	

As mesmas já annunciadas.	 '	 1
Levantou-3o a sessão. ás 4 horas da tarde-.1

—O sub-secretario; Gabriel Martins dos San..
tos Vianna.

Juizo Federal da SeguncI
Vara .	 •

JUIZ, DR. • ANTON/0 J. PIRES DE C. 'E 'AINT3U- •
QUERQUE.EsCRIVÃo. nEmETERIO
RX.ES .

ExpEDIEENTD

ficções orclinaria$

	

.	 -
Autor, o brigadeiro Antonio- Augusto 'do

Barros e VasconcelloS (borão de Penalva) ;•
ré, á União Federal:— Vista ás partes.

Autores, Roberto Buzone Comp.; ré,
União Federal.— Idem.

Autor, o Dr. Francisco Augusto Pinto do •
Moura, curador de D. Florindo. do Coutto
Nunes: rés, Machado_ aleira & Comp.—
Recebida a réplica.' Dê-se vista aos reJos.

Autor. João Duarte Ferreira ; réos, Gastão-
Trinko & Comp.— Recebo as appellações
seus eTeitos regulares e assigno o praso da. '
lei para apre	 isentação dos autos na nstancia. -
superior.

Autor, José Mercadante ; Nos, Botelho ' &
Oliveira.— Recebo a,' appelltição em -seus,
eTeitos‘regulares e assigno o prazo da
para apresentação dos autos na instandid.
superior.

Autor, Francisco Antonio' Serpa ; ré, ett..:
União Federal .—Em prova na dilação legal:- •

Autor,: 'o Bancci Pelotense ; 'ré. a • Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira..--
Vista ao autor sobre os 'doetimentos °Terá:-
eitos pela ré.	 .

Mandado proWbil ;rio •

Stipplicante„Tosé Vieira' de Castro.— Re-
cabidos os embarg ;s. Prosiga-se.

	

lonniss 7o cio pose	 • 1,
Supplicanto, a Camara Municipal de Ra.;

gually supplicados, a União Fodoi'al e Fer-
nando Maria Prado.— Recebidos 03 embare-
gos ; á parte contraria, querendo.

Evecuçõo dc sentença •
Exequentes. John Rulgo e sua mulher

executada, Tão Rio de Janeiro Tranizo.ty
Light . and Pokur Co.. Egregio Tri-
bunal — Os embargos de fls. 57 não podiam
ser recebidos sem grave injustiça o' flagran-
te violação da lei :basta lel-os e os dOcumen.-
tos que o acompanham para que soveritiquee
o pouco que a respeito escreveram 03 ap-
peitados. Assim não fatigarei a attenção do
tribunal.

A minuta de fls. evitando a Til:ateria
propriamente do aggravo, • alongou-se so-
bre o muito de uma appellação interposta.
para este Egregio Tribunal e ora pendonta
de julgamento e sobre os effeitos do acedi:- -
dam de fls. 33:

De urna e outra questão devo abster-me :
A ia está sujeita á alta apreciação do tri-
bunal ; a 2R entende com o merecimento
dos embargos a fls.., que não quero nona
posso prejulgar.	 •

Opportunamente, sendo tomadas na consi-'.
doração que merecerem as razões e arga-:
mentos relativos-a esse. ponto,	 • - .

- Subarn os • autos- para a . iaStaRcia' StIrie*,
rior no prazo da lei..	 -

TÉsTRIBuIçiiiEs

Recursos extraordinarios

R. 597 — . S. Paulo — Recorrente, João
Ribeiro Nogueira ; recorridos, Poyares &
Comp.— Ao Sr. ministro Guimarães Natal
(em substituição).
, N. 532— Ceará — Recorrente, Joaquim

Sá ;'recoráda, a Fazenda :lo Estado.—Ao
gr. ministro Epitacio Pessda, (cm substi-
tuição).
• N. 603 S. Paulo — Recorrente, yr. Ju-

verntl.Malheiros de Souza Menezes ; recorri-
rido, o Banco União de S. Paulo.--Ao Sr.
ministro Cardoso de Castro.

N. 604 — Santa Catharina — Recorrentes,
coronel Bento Cavalheiro' do Amaral, João
Cavalheiro do Amaral e sua mulher e ou-
outros ; recorridos, D. Maria Tolotina Cava-
lheiro do Amaral e outros.—Ao Sr. ministro
Manool Espinola.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçcto eiva

N. 1.376— Ao Sr. ministro Manoel Es-
pinola.

Appe:lações criminaes
N. 361— Ao Sr. ministro Canuto Saraiva,
N. 362—Ao Sr. ministro Herminio do Es-

pirito Santo.
•N. 333 —Ao Sr.. ministro Peuro Lessa,
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suas • re_aões finaes ; porque,-segundo-tem
'sempre decidido o Supremo Tribunal Fe..
dual e está hoje consagrado pela-lei . de
28 de. agosto-do armo- passadcia a acção ordis-
fiaria, 3.meio idoneo para pedir-se a repa-	 -
ração de lesões oriundas. de actos daadecisões
administrativas, desde que pelo decurso dor;
um anno nõo possa o prejudicado recorrer-se - •
da acção summaria instituida no art.: 13
'da lei 221;

Considerando que tambem não procede a-.
alle,zação do prescripção, pois que o despa-
cho, cuja annullação se pede é do 18 de ou-
tubro de 1904 e a presente acção foi- inten-
tada em dezembro de 1907; antes, portanto,' .•
de serem decorridos eine.° annos de que
trata o art. 9 da citada lei do 1903, e que
seria absurdo contar esse prazo como pré-
tende a ré, de 189 8, guandu .nem siquer
tara expedido o alvará cuja execução con-
stitue o objecto da presente causa.. -.

•

Suminarios crime	 .
Autora, a justiça federal ; -réo, João . Fer-

handes Alves.	 -•
--Vistos neXamilados'o'S'aiitã, 	 Conj
anho o despaeho de fie ;per sensfandamen-

Autora, a 1113SIna ; réo, Salvatori Siervo.•
— Idem.

Sequestro -•
Exequente, a Fazenda-Nacional ; executa;..

dos, :Macedo Botelho & , C.—A. -Cumpra-se. .

• Artigos de liquidactTo 	 '	 •
-Exequentea-a Can-Iara Municipal de lias

•gualry; executada, a União Federal.—Sen-
tença: Vistos o examinados estes autos do.
liquidação de sentença entre partes—Autora

Câmara Municipal de Itaguahy 	 Ré, a.	 ,
.União Federal.
•'. A autora, Colll fandameato na sentença
.de fls. 23 v., que condemnou a rá a pagar-
llre perdas .e interesses resultantes do de-,
ereto n. 3.570, de 23 de janeiro de 1900, que
prorogcat por 10 armes o prazo da concessão
feita pelo d 'ereto n. 7,242, de 10 de maio_de
1, 879; pede nue se considere liquida a quan-
tia de 74:750$900 em quanto estima a renda
da Emareza Carris de Ferro de Santa Craz
a ItagnahY, calculada de •accardo com a;
escriptara de fls. 83, á razão de 500;00) per
rnez e mais 3) o/ contar cia data em • que
pelo decreto . e contracto de 1879 , devia re-
verter para ellá a dita emprezo..•

A ré contestou p ,r negação e nas raz-ões
flnaes sustentou que não estava obrigada
ao pagamento de interesses e que quando o
estimou estos só .parliam • ser contados da
Contestaçãoda, lide em delate. -

E •
Considerando que as allegaçZies da-

quanto á imerocedencia . do pedido, por
anais juste 'e valiosas que sejam, não
podem Ser- aqui admittidis, á vista :dos
termes da sentença liquidada, .que ex-
p'ressamento a cor) lemnoa ,• não só nas
custas mas ainda nas a perdas o inte-
resses soffridos- pela autora (fls. 31) e . que
nestas expre-s5es está evidentemente com
aprehendido a lucro que esta deixou do .aus
ferir por' força de decreto annullado» —A-
liquidação é um mero incidente de execução -
restricto á rixaeão do quantum a pag,ar- e
nella • não pôde ser alterada e menos refor-
mada a sentença proferida-na, acção prin-

Mas ;	 , •
Considerando que a segunda parte das

impugnações tem fundamento em lei ex-
pressa (ord...L: 3a . t. '66 § 1 0) e que assim,
comquanto a sentença .não o tivesse decla-
rado, deve-se presumir que a conlemnação
nos interessas tom 'em vista semente os
gire se vencessem depois da contestação ; '

Julga em parte procedente a mesma im-
tignação. para o fim- do mandar -que da
quantia de_74:7503 se deduza a . parto cor-
respondente ao periodo anterior á, contas-

-Mão da lide calculada á raião de 500$
: rnensaes e mais 30 0 10, devendo para ',•esse
..flin baixar os autos ao contador do juizo.
'CriataS pronorcionulmenté. • ,
, -Districto Federal, 22 de abril de 1909.—

Monja 1. Pires de C. -e Albuperqüe.

Acgjio summaria de nullidade de' patente

Autor, Augusto Fernandes Corrèa; pôr si
i bomoproourador de Odilio Lourenz.) ; réa,
''Antonio Pereira de Souza Sobral.- - Na pro-

nto acção summaria, Augusto Fernandes
orrêa, por si e como procurador de Odilio
ourenzo, proprietario da patente n. 5.062,

, pede anuullação de,' de n. 5.349, conco-
rda a Antonio Pereira de, Souza Sobral,

»Ca um- i-i'dir- oo -aystemb, • de caixas aperfei-
.

çoadas para conducção, deposito e venda de
.doces e seus congeneresa. ,

Allega que o system, privilegiado não é
-de invenção do réo nem resulta de umanova.
applicaçãe de meios conhecidos ; está desde
muito no daminio-publico ; que antes da pa-
teate n. 5.349,fóra para o mesmo objecto
conferida a de n. 5.062; que o réo, que não
é contribuinte, não tem em vista requerendo
semelhante patente, sinão extorquir dinheiro
dos proprietario3 daquelle artigo. •

O réo offereceu excepção de fls. 25,- que
nas termos do art. 56 do decreto n. 8.820,
de 1882, foi recebida como defesa. 'segundo
se requereu a fls. 35. Nella articulou que a
justiça federal é «3ccasionalmente incempe-
tente para conhecer da presente causa, visto
estar preventa a jurisdicção, pela da justiço;
local perante quem foi contra terce'ros in-
tentada acção criminal por infracção da
referida patente.	 -.

A fls. 37 foi ouvido o Dr. procurador da
Republica,

E depois de vistos e-examinados os autos:
Considerando que é indiscutivel o jamais

foi contestada a competencia da justiça
federal para processar e julgar as acçées
summarias de nulirdade de patente ; acções
que teem por objecto um acto do governo da
União e nas quaes a lei assigna ao represen-
tante desta o 13 ipel de autor ou assistente ;
. Considerando que a excepção opposta pelo
ré.o esquece principies elementares do pro-
cesso; pois que « á pre yeaçao só se dá entre
dou; ou mai; juizes igualmente competentes
para conhecrem do mesmo negocio», e na es- .
pecie nem, ha mais de um juiz competeate
nem se trata de uni mesmo -negocio.

Si procedesse a excepção, seria forçoso con-
cluir que o -juiz criminal do districto, pe-
rante -quem e-ta correndo o processo . cri-
minal instaurado contra os infractores, se
tornara competente para as acções eiveis
de annullação da mesma patente. .( .• 	 •

Parece que até ahi não vau o . excepiente,
preferindo su .tentar -que actualmente não
ha nenhum juiz competente para- conhecer
destas acções '• ou por outros termos que não
pôde ser annullada judicialmente a sua pa-
tente.

D3 meriti.01. '
Consideran lo que o autor conseguiu pro-

var Sua intenção e que ba.sea a leitura do
memorial descriptivo de fls. 21, para cons.
vencer de que o objecto da patente n. 5.349,
não contitue «invenção ou descoberta» nos
termos dos us. 1, 2 e3 do § 1 0 do art. 1° da
lei n. 3.129, de 1832 : pois, que, Como t ti,
não se podem, de boa ri), considerar «a adli-
ção de ,prateleira» e a «collocação de um
fundo falsai> e de ,«grampos» em caixas
ocommuns , utilizadas para o transporte e
commercio de doces» . ;	 ,	 .	 -

Considerando que" assim a coacessão da-
quella patente incidiu na ceasura do art. 5°
§ 1 0 da citada lei de 1832,	 .	 .	 •

Julgo procedente a acção para o flm de
annullar a referida patente n. 5.349; e con-.
dernear a ré ao pagamento das custas.

District° Federal, 6 de maio de 1909.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque. •

Aceito ordinaria
Autor, Carlos de Queiroz ; ré, a União

Fedéral: — Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria em que o autor Carlos
de Queiroz .pede a annullação do acto da
junta administrativa da Caixa de.Amerti-
zação que recusou cumprir o alvará de fls.
expedido pelo juizo da Camara Civil do
extincto Tribunal Civil e Criminal Dr. Za-
charlas do Rego Monteiro, para extincção
da clausula de usufructo das oito apolices
da, divida publica do • ns. • 131 e 3.I39
3.146;	 .	 .

E, considerando que não precede a pre•-
limiaãa d -'arguida piela ré nas.	 •	 -	 -

de Campos, Estado do; Rio de Janeiro.

	

.	 ,
. Secretaria da Corte de Appellação, em 10

de Maio de 1909.-9. séeretario, E'varisto da'.

	

Veiga	 -

De nierilis:
Considerando que _repetidas vézea se

tem decidido nesta e na sueerior instan-
cia que á junta administrativa • da Caixa
de Amortização, como a quaesquer ou-
tros agentes • da - administração, .falta com- '
petencia para julgar do merecimento das
questões decididas pelo Poder Judiciario e
recusar cumprimento ás suas sentenças:e
determinações, desde que se apresentem	 '
-vestidas das formalidades legaes intrinsecas;

Considerando que a questão de proprie-
dade das apalices do que trata o alvará . es-
capa da competencia deste. juizo e c.ta, so- ,
beranamente resolvida par quem de direito;
• Considerando que dalia, nenhuma raspou- •

sabilidade Ode ',aunar para a fazenda ou
para a Caixa de Amortização, que não foi
instituida como instancia superior on fiscal
dos actos juiliciarios:	 .	 • .-

Julgo • procedento . a acção para O fina
de, annullando o despacho impugnado, man-.
dar que se cumpra o alvará de fie.; custas
pela ré. .	 .

District° Federal, 8 de maio de 19C9.—
Antonio J. Pires de C. e AlInnuéque.

•
Em tempo: .
Na fôrma da lei, recorro desta minha se>:

tença para o :Supremo Tribunal Federal;.	 ,
Era ut Supra.—A. 

„
Pirei e AlInnuerWe'.

- • Côrte do Appellação

•- EDITAES

Faço publico que polo Sr. desembargador
presidente da Ctirte de Apaeilação foram
convocadas as Cana-aras .para, reunidas, no
dia-12 do corrente, á 1 hora da tarde, j ut-
go,rern os seguintes feitos: embargos : de
nullidade, p. 8,- embarganto, D:. Pedra
Dias de Carvalho; embargado. Banco da La-
voura e do Cemmercio -do Bi •azil; n. 158,
embargante, Josepha Maria da Conceição; .
embargado, Francisco Carlos da Silva.Braga;
n. 217, (desistencia). embargantes, Antonio
Fernandes Lomba, Mario Julio dos Santos e '
D.- Arminda Ferreira Ribeiro; -embargaras,
os syndicos definitivos da fillencia de Anto-
nio-José -.Ribeiro; n. 523,- • embargante',
Henrique. Gonçalves da Motta; embargado;
André José Peixoto; embargos remettidos;
n. 269, embargante, Mario Miranda; em-
bargados, Corréada Costa & Comp.; n. 3.039,
embargante, a Irmandade do Santissirno Sa-
cramento da Freguezia da Candelaria;embar-
gada a Santa Çasa da Misericordla, dacidade.

'
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CôrtO:i.le .A.ppellaçãã

Faço publico que na sessão do Conáelhe
.Supremo da-Côrteide Appellação que tora lo-
gar no dia 12 do corrente, ás 12 horas d-).

; manhã, serão julgados os • seguintes feitos:
conflicto de jurisdição n. 47, suscitante, o
Banco Nacional Brazileiro, entre os Drs.

. juizes de' direito das l a e varas commer-
ciaes ; n. 99, suscitante, .Paschoal Secreto,.
entre os Drs. juizes das 39. e 4" preterias;
n. 12, suscitante, João Macedo, liquidante

- 'da firma João Macedo & Comp., entre os
Drs.luizes de 'direito das 1" e 3a varas
commerciaes.

Secretaria da Côrte de Appollação, 10 de
Inalo de 19..9. —O secretario, Evaristo da
Veiga Gon.zaga.

SORTEIO

Cartas tesmunhaveis	 • ". • "
N. i22	 'AO Sr. . desembargador: Lima.

Drummond.
•N. 2.3—Ao Sr. desembargador Ataulpbo

de Paiva.
.Aggravo de Petiçao

N. 1.431—Ao Sr. desembargador Tavares
131stos.

NOVO SORTEIO

Aggraro de petiçao

•N. 1.698 — Ao Sr. desembargador Afj.
forso-de Miranda.

Em •MrSA

Aggraco de peliça°. -
N. 1.703.

• PASSAGEM

.Appellações. commerciaes

Ns. 196, 97.5 e 963. 	 Ao Sr. desernbar-
ga,dor Lima. Drummond.

_ 	 Apperações eiveis

Ns. 329, 590;210 e 611.—Ao Sr. dosem.
largadas. Lima Drummond.	 .

Ns. 784 o 848.— Ao Sr.- desernbarg,ador
AlIonso de Miranda._

ACCORDiO PUBLICADO

N. 608.

Sessão da Primeira Camara em 10 de maio
de 1903

_Presidencia do 'Sr. desembargador Dias Linza
— Secretario, Dr. 'Evaristo Gonzaga

Ccmpareceram os Srs. desembargadores
Tavares Ristes, Alfonso de Miranda, Ataul-
pho de Paiva e Lima Drummond._ .

JULGAMENTOS

Rabos corpus

501 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; paciente, José Alvo; Pe-
reira—Concedcu-se a ordem para ser apre-
sentado o paciente na proxima sessão, com

,intormaçZies do juiz da 31 vara criminal.,
• " Carta testemunharei

N. 219 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; supplicantes, Barbosa
Varella & Comp. ; su pplicados, F. A. Leite
& Comp.—Julgou-se , improcedente a carta,
unanimemente.

.	 Aggravos de petiçío

'N.' 1.696—Relatei', o Sr. deseMbargador.
Ataulpho de Paiva; .a.ggravante,-D: Nceknia

„Álugusta Desirée ; aggravade, _o •juizo.—

_
Vencida a prelimha ande cercam de aggravo,
unanimemente, negou-se-lhe provimento. •

N.' 1:790—Relator, o Se; desembargador
Tavares Ba,Stos agatravante; Manoel Pla,oide
Tele eira.; • aggravado, F. Rosentern Comp.:
credores da fallencia .de Manoel Placido
xeira.—Não se tornou conhecimento do ag-
gravo por ter sido tomado o recurso fera do
prazo legal, unanimemente. •

-Appellaçao crime

- N. 593=-Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; appella,nte, Joaquim José
Martins ;" appellada, a justiça sanitaria.—
Deu-se provimento para 'ab3e1ver o appel-
lante da multa imposta contra o voto do
Sr. desembargador Tavares Bastos.

EDITAES

!Juizo -dh.--Soa•unda, -Pret-oria.

...De citaçao; com, o prazo de 20 dias, ao roa

. - ausente 'Francisco dos Sa tos, na /Urina
abaixo

1

 O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
21 preteria do Districto Federal, etc. a . •
. Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi oferecida e por este juiza recebida
denuncia pela qual o accaisado Francisco
dos Santos tem de ser processado como in-
curs) no art. 303 do Cadigo Pendi ; e por-
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente ,a esse aecusado, em razão de não ser
encontrado, nem delia haver noticia, cito-o
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira, audiencia
deste juizo e ás cons3eutivas, até o final pre-
paro, afim de assistir a inquirição do teste-
munhas e se ver procesar pelo dito crime,
até final, sob pena de revelia. As . audien-
cias crime te3m logar todos os dias uteis,
ao meio .dia. E para constar ao . dito ac-
cusado mandei passar o presents edital, que
será affixado no logar do costume. Segunda
Pretoria, Capital Federal, 7 do maio de 1909.
Eu, Candido Salema Caldeira de Souza, escre-
vente juramentado. o escrevi. E eu, João
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão; o
subscrevi. — Leopoldo Augusto de Lima.

.Juizci ,da Decima 1Pretoria

De ciUlçao ao rdo Josd Pereira da Costa vulgo
(Brilhante,) com o prazo de 20 clia

. O Dr. Luiz Augusta de Sampaio Vianná,
juiz da 101 .preteria, etc.:

Faz saber que tendo sido dada neste juizo,
pelo Dr. promotuaadjunto, denuncia pslo
crime previsto no att . 303 do Codigo Penal.
contra o reo José Pereira da Costa, vulgo
Brilhanté, e não tendo sido o mesmo encon-
trado para ser intimado afim de assistir ao
summario de culpa e mais termos do pro-
cesso, conforme certificou o ()Mofai de Jus-
tiça-encarregado da diligencia, ordenou que
o fosse por edital, pelo que se passou o pre-
sente e pelo qual cita e chama, ao referido
réo para, •no primeiro dia util,, depois de
findo o prazo de 20 dias da publicação deste
no Di27'0 Official, vir a este juizo, á rua de
S. Christovao n. 394 (moterno), afimcl e
assistir ao surnmario de culpa e mais termos
do processo ate seu julgamento, sob pena de
revelia. Bpara que chegue ao conhecimento
do dito réo e interessado; passou-se o pre-
.s2nte-quo será atlixado no logar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 de maio de
1909. Eu; Francisco Canavezes, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu,'Cinto José de

escriVão,e subscrevi	 A. de.
.Sampaio Viahnay	 _	 .

•

. NOTICIAM() lh -
Pagadoria -do" FI,eaoujo.

Pagam-se Os pensionistas do Miuisterio
Industria, Viação e Obras Publicas.

• --1
3F-2c ol	 yte cliva e a— O res

tado dos exames hoje efectuados foi o • e- ,.
guinte:'	 • '	 •1
'Curso de engenharia civil (regulame to

de 1901) — Exereiclos praticoa da 3a ca.de
do 1° uno (estradas) — Approvado pie ,a-
mente, Mario Campos Rocirigues:de Souza
• Exercicios praticos da -3 1 cadeira do .',a
anno (machinas) — Approyados plename te,
Roberto David de -Sanson e Carlos Amei 'co
Barbosa de Oliveira.

_

_,Cova.;biRsta repartia° expe
•malas . peles :seguintes paquetes' :
Hoje:'•,„	 .	 _ •. , .
Pelo Muquy, para Santos, Paraná o S ta.

Catharina, receoendo impressos ata ás 4 ho-
ras da manhã; cartas Para o interior at ás
4 1/2 e ditas com porte duplo até ás'5.

Pelo Guarasy, para Espirito Santo e fa-
ceie, recebendo impressos até- ás 2 hora da
tarde, cartas para o interior até ás 2 /2,
ditas com porte duplo até ás 3 e obj tos
para registrar até á 1.

Pelo Florianopolf-s, "para Santos e ais •
portos do sul. recebendo impressos até is 3
-horas da manhã, cartas para. o inte,rio
ás 8 1/2 e ditas . com porte duplo até ás

Pelo Santa "Cruz, para Bahia, Pen o e
'Aracalal, recebendo impressos até ás 7 I •ras
'da, manhã, cartas para o interior, a é ás
'7 1/2 e ditas Com porte duplo 'até as 8:

Pelo Thames, para Santos, Rio da P
Matto Grosso e Paraguay, recebendo
pressos até ás 12 horas da manhã, e
para o interioraaté ás 12 1/2 da tarde,
com porte duplo e para o exterior at
e objecsos para' registrar 'até ás 1
manhã.

Pelo BraJile, para Las Palmas, Barca
e Canova, recebendo impressos até ás 9
da manhã e cartas para o exterior até c.'

Pelo Parahyba, para os portos do nort
cebendo impressos até ás 9 horas da ni
cartas Para o interior até ás 9 1/2 e
com porte duplo até ás 10.

Pelo lidezewe, para . Cabo Frio, Es
Santo e Guarapary, recebendo impress
ás 9 horas da manhã, cartas para o ia
até ás 91/2 e ditas com Porte duplo até

Pelo Santos, para, o Paraná, rece
impressos até ás 11 horas da
sartas para o. interior até ás 11 1/2,
com porte duplo até ás 12 e abjectos
registrar até ás 10.	 -

Pelo Dunot!ar, para • Buenos Aires,
bando impressos até ás 5 horas da
e cartas para o exterior 'até ás 6.

Pelo Granada, para. °Rio da Prata,
Grosso e Paraguay, recebendo im
até ás 8 horas da manhã,' cartas
interior até ás 8 1/2, ditas com port
e para o exterior até ás 9. •

—Recebimento de encemmendas pa
tugal,-Açores e Madeira. nos 111CSDI
das 8 horas da manhã ás .5 da tarde
yespera da partida doa paquetes que
tinarem a Lisboa, exceptuando 03 d
pagnie Messageries Maritimes; e entreg
bem nos- mesmos dias, das 10 da m
e da taáló.
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TEMPERATURA
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£STAÇUS

-
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Nublada

Nublado
Nubla. lo

Quasi nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

1 Nublado
Meio nublado

Nublado -
Limpo

Meio nublado
Nublado •
Nublado

I - Nublado
Nublado

-
16.75
9.82
9.97

14.40
11.17
9.93

14.41
?

10.05
14.41
12.00
9.48

12.93
10.50

1.30
13.06
7.97
9.99

10.06
6.4')
9.17
8.26
.9.9

Bom
Muito claro

Bom
O Bom
Muito bom
Encoberto
Ameaçador
• Mdo

Encoberto
Sombrio

Encoberto

Encoberto
Sombrio
Incerto

Bom
Bom

Incerto

-
SE 3

WNW 2
. NW

2
E 3

"W 1
E 4

E 1
1
4

NE 2
SE 2

ESE 3
E 5

4
Calma 0

4
ESE 1
SW 5

SE 2
3

SE 2

Nev. ten. alt(>
Nev.ten. b..vixtn

Nev.ten. baixo

Nev. ten. alto

-
'Nevoeiro

• •
Nev.ten.

delem 	
o o o

, S. Luiz 	 -- _-
Parnahyba 	  _- _-
Fortaleza 	 _- -- -- _-
Quixeramobim -	 _- _- -- _-
Natal 	 _- _- -- _-
Parahyba 	 _- -- _-
Recife 	 _- -- _-
Joazeiro 	 _- -- _-
Maceió. 	 -- -- _- _-
Ara.cajd 	 -- _- _- _-
S. Salvador 	 -- _- _- _-
OndiLa 	 -- _- _- _-
Caetité 	 - _- _-
111.des 	 -
Cuyab•i 	 	 --
Uberaba 	 	 -
Victoria 	 •64.39 23.0 27.6 18.4
Barbacena 	 763.93 17.9 18.6 10.5
Juiz de Rira 	 767.85 15.4 24.8 11.6
Capital (Rio) 	 765.83 20.0 22.7 17.9
Campinas 	 765.63 16.6 22.4 10.2
S. Paulo 	 7C6.00 15.0 19.5 11.8
Santos 	 765.78 19.0 23.3 15.5
Guarapuava 	 765.49 11.0 20.2 8.2
Curityba 	 767.64 13.1 14.0 10.5
Parananni 	  765.19 18.0 19.5 16.0
Flerianopolis 	 766.05 17.3 19.0 18.0
Posadas. 	 768.90 18.0 ,;9.0 12.0
Corrientes 	 764.50 17.0 25.0 16.0
Itaqui 	 705.15 13:0 17.0 10.5
Santa Maria. 	 764.23 ,	 15.0 16.0 14.0
Porto Alegre 	 765.79 19.0 23.0 15.8
Cordoba 	 769.00 10.0 15.0 9.0
Bagé 	 709.21 16.5 17.0 15.0
Rio Grande 	 766.38 15.9 20.0 15.2

Iendoza 	 771.80 7.0 14.0 (.0
Rosario 	 769.00 ,10.0 -19.0
LtIontevidéo 	 707.70 12.3 '16.2 11.5
Buenos Aires 	 766.00 11.0 17.0 8.

VENTO
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Estado do co atmospherico
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C-8`0(') TerofeiN "	 tura° oFFiciAL "	 ' NULO

RESIITADOS MAGNETICCS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 9-5-09= 9° 17' 47" NW

DireCtOria de Meteorologia, 10 de maio de 1909-ObservaçUesmeteorologicas simultaneas a 0 h. de Greenwich (9 h 07 m a. t. m. do Rb

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Paranaguá garoou, a intervallos, no correr do dia de hontem. Em Curityba choveu durante o dia e a noite '	hontem
EM Guarapuava hontem choveu durante o dia e parto da noite a intervallos ; trJvgjou á tarde no quadrante, NW. ' Em Itaqui
chuviscou do 11 h. 50 m. a. aS 3 h. 30 m. p. m. de hontem. Em Porto Alegro choveu na noite de hoatem. Em Smita .Maria chi>
veu na nOite de hontem. Em • nintevidéo chuviscou_ pela manhã de hoje.	 • o - -

..	 •	 .
• :• Até ás 2 horas no se recebeu mais telegramma. algum.
- Probabilidado3 na Capital Federal:até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos de Oéete.

• As temperaturas minima.s de hontem verifiearÁrn-se: Em Guarapuava com 8°2 e Campinas com 1002.
.As observações,com este signal 	 são de hontern.
As occurreacias sem designação da hora subentendem-se que Se derana a O 13. t. ni. dc Grw, eorrospondentes a práent4-

.jrjappa,.-r Z. Adelino .iltártins, capitão de fragata, dioctor. „ _	 .
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de maio do 1939

Em ouro....	 102:539$555
Em papel...	 177:702	 . 280:394907

Renda do 1 a 10 do maio
de 1909 	

	
1.717:136$684

Em igual penedo do 1908 	  2.500:663$240
Diferença a maior em 1903

	
783:524556

12:592$791

Fumo. 	
	 2:355:530

Bebidas 	
	

4:410800

Calçado. 	
Phosphoros, 	 :

Perfumarias 	
	 1:215$000

9:600$000

636$000
•E. pharmaceu-- , 1:130100
-	 ticas 	

324039Vinagre 	 	
2:9307.000• Chapéos.• . ,. • 	  --	

600$ 03Tecidos 	 ..
290$000Registro 	 •

Extraordinaria 	
	

13:713i920
Depo3itos 	
Renda .com applicação espe-

cial 	
	

1:400$200

6%000

51:302$214
• Renda do 1 .a 8 do maio

• de 1909

	

	 	 370:058$201

421:3G0$415
Em igual periodo do 1908.: 	 484:016$419

~RUIN

EDITAES E AVISOS

-Torça Policial do Districto
Federal

COMMANDO GERAL

Policia do r)istricto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENro DO LOGA.R DE

,	 COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
declaro que se alia aberta, nesta secretaria,
a inscripção para concarso ao legar de c)m-
missario de 2° classe, conforme o disposto
no art. 11 do regulamento annexo ao decreto
ia. 6.443, de 30 de março de 1907.

A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 13 do maio proximo, ás 4 horas da
tarde, serão admittidos os cliladãos que
apresentarem os seguintes documentos:

a) certidão do idade ou documento que
a suppra, provando ser maior de 21 annos
e menor de 60;

b) folha corrida
c) attestado de residoncia effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della

cl) attestado medico provando não soffrer
de rnolestia alguma que o impossibilite do
cargo. •	 -

As provas do exame, serão eseriptas e
.oraes e enstarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de urna
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia. oficial ; e a prova oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
loiro, noções de direito e processo penal,
organização e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova eseripta, em
qualquer mater.:a, ' não será admittido oa
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste - o direito de mandar ex-
cluir da. lista de inseripção o candidato que,
•a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna . condições de idonei-
dade moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
28 de abril de 19 n9. — Pelo secretario, o

Dantaso de .1),•oen;a Gxnes.	 •)

Conselho de qualificação
O tenente-coronel Vicente Aurelio da S lva

e 0:iveira, presidente do conselho de quali-
ficação de guardas na.ciona,es da paroçhia da
Candelaria do Districto Federal:

Faço saber a quem o presente ler Ou della
-tenha noticia que, do accôrdo com o disposto
na lei n. 1.133, de 12 de março do 1853. e
decreto n. 722, de 25 de outubro do 1859,
que a 16 do corrente, com a assistencia do
meritissimo Dr. juiz pretor, installa na, la
pretoria,á rua do Rosario. o dito conselho ás -
9 horas cia manhã e convido os interessados'
a munirem-se do documentos que provem
sua isenção do serviço ac,ivo desta milicia,
afim de apresentai-os na-época competente.
Oatrasim, convido-os Srs. capitães Alvaro
Rodrigues •Barlyisa, Raymundo ANU Ma-
rinho, Joaquim D.rtra dos Santos o Eurici
Herculano de -Pinho -e Silva para no men-
cionado dia e hora, na citada pretoria, ins-
tallarern, na fôrma da lei, os trabalhes do
conselho.

Capital Federal. 9 de maio do 1909.—Vi-
ceste 'Aurelio da' Silva e Oliveira tenente-
coronel, preSidente dó conselho.

Parochia de San.V.A.nna
QUALIFICA.	 'DE dU:5.R.DAS NACI3,NAES

-	 -
O tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa,

commanclante do 9° bata.ihã,o de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal e
presidente do , conselho de .qualificação de
guardas nacionaes da parochla de Santa
Anua:

Faço saber que no dia 16 do corrente, á4
11 horas da manhã, se installará com a
assistencia do meritissimo juiz da 8a pre=
tona, á rua Christovão Colombo n. 116, so-
brado (secretaria provisoria do 9° batalhão'
de infantaria da guarda nacional), o conse-
lho do qualificação de guardas nacionaes,
para o alistamento dos cidadãos aptos para
o serviço • activo e da reserva, em obser-
va.ncia, das disposições do titalo 1 0, capí-
tulos 1°c 2° do decreto n. 1.130, de 12 de
março do 1853. o ordem do dia do quartel
general do commando su perior da guarda
nacional desta Capital Federal, datada do G
do corrente, sob n. 173.

Outrosim, convido 03 Srs. capitães Pedro
Ladisláo da Silva Graça,Antonio de Andrade,
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal o
alferes Machrino Augusto de Campos Júnior
a comparecerem no referido . dia, hora o
logar.

E para- constar faço o presente que vai)
publicado pela imprensa e affixado em Ioga-
1'0_4 publicos, avisando-se as partes interes-
sadas na qualificação para allegarern os soas
direitos.

CaPital Federal, 8 de maio de 1909.—
Tenente-coronel ATfredo PriSe3 Barbas :1, pre-
sidente.

Parochia, de Irojã
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA.CIONAE3

•140 ba:a11vIo de infantaria

Jos6 Henrique Paiva Silva, major, com:
mandante interino do 14 0 batalhão de infan- •
taria da guarda nacional desta capital o
presidente do conselho de qualificação da
freguezia, de Irajá:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás
9 horas da Manhã, no quartel do 14° bata-
lhão de infantaria, á rua Infante n. 8, so
reunirá o conselho de qualificação de guar-
das na,eionctes, com assistencia do meretissi--
mo Dr. juiz pretor, afim de se dar começo.
aos trabalhos de revisão do alistamento para •
o serviço -activo e da reserva, em observa.n-
cia das disposições do titulo 1°. capitulo 1° o
2° do decreto n. 722, de 25 de outubro do
1850; titulo 1°, capitulo 1° do decreto ri. 1.130.
de 12 do março de 1859; ordem do dia o. 173-
do Commando Superior da Guarda Naclaral,
de 6 do corrente. Outrosim convido os Srs.
capitães André Cataldi, Genaro de Souza,
Lemas, Manoel Lagos Soutulho, alfere3 Ho-
norio dos Santos Pimentel Filho, membros
do mesmo conselho, a comparecerem no dia .
acima designado, para torna-rem parta Roa
trabalhos. Quartel. em 8 de, maio de 1909.—..
Maar Josd Henrigue Poisa Silva presi-
dente.

Parochia do Sacramento
QUALIrics.ção DE GUARDAS NACIONAE3

João do Souza Pinto Junior. tenente-coro-
nel commandante do- 5° batalhão do infan-
taria da Guarda Nacional desta Capital o
presidente do conselho de qualificação da.
tregitezia do Sacramento:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, no quartel do 5° bata-
lhão, á rua do Hopicio n. 334, se reunirá :o
conselho • de qualificação de guardas na-
cionaes, com assistencia do meretissimo Dr.
ju z pretor-afim do dar -começo aos traba--
lhos de revisão do alistamento para -o ser-
viço activo--da reserva, em observancia das
disposiçõeS do tit..1°, cap.•1 0 e 20 -do decreto
n. '722 do 25' de outubro -de 1850; tit.
cap. ' do decreto .n. 1.130. do. 12. .do
março de 1853 . e ordem do dia. n. 173-do
Com mando Superior da Guarda Nacional,
do 6. do corrente. Outrosim, convido aos

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

•Rendo do dia 10 de maio de 1909

Interior 	

Consumo

23:529$300

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
força uma vaga de tenente medico, de
ordem do Exm. Sr. general commandanto
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pra-
enchimento dessadessa vaga.

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apresentar inspectoria do ser-
viço sanitario 03 seus requerimentás, acom-
panhados dos seus diplomas ou .publicas-ftir-
mas deites, justificada a. impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida o
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulos de idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á

_	 Republica.	 •
A inscripção fechar-se-lia findo 'o prazo 'de

30 dias, contados desta data.
•Quartel General, 23 de abril de 1903.—

Xobo Vianna, major, secretario geral. 	 (•



Ilms. Srs. Dr. juiz da 3° preteria e capi-
tães Manoel Luiz Fiel Gonçalves, Antonio
Jaeintho de Faria, tenente .160 Alfredo For-
'eira e o 1° tenente Antonio G analves
Ferreira, membros do mesmo conselho, a
comparecerem ao dia e linat no local acima
ifes'gnados para tomarem parto nos traba-
fitGs. Capàal Federa!, 7 de maio de 1009.—
Tc/tente-coronel, .10o do Si.H: g finto Junior,
presidente.
•
3Directoria C;ora.1 do Sautlo

Vublicett

INF:Lc , $i: 10 111:1;: • LAMENTo SANITAllia

Foram intim:idos a s t f islazer nosta diria
e.toria geral, n.) prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram imposias ou, findo esse
prazo, se verem processar de aceirdo com
e atgulamenta sanitar:o:
' Pela 1° Del ogacia de Sande:

Dr. José de Siqueirl Alvares 11:»'/Aii,
matada em 400 ....; por não ter cumprido a
intimação n. 0.781, relativa ao predio n. 142,
moderno, da rua Conde de Irajá, infringindo
part. 98 do mesm,» .egula.ment );
• 1). Philomena Ross i , multada em 2005e
par /lã tor communicado á 1110,111a &leni-
da a vaco:nela do prodio n. 351 da rua Ve-
laniarios da Pa tola, infringindo o art. 87 do
mesmo regulamento;

Istiel de Peado Ascoli, multada em
5as, por não for ,aimprido a intimaeiia
n. 0.402 relativa ao pre,lio n . 100 da rua
Conde de Irajá, infringindo o art. 98 do
zilo regulanteato.

Pela I Delegacia de San li:
, 11 ai S.iciedule POrt11;£1:eza de Byliern,011-

na, pessoa, de seu presidente c.,.orian
de. Oliveira Castro, naulta+la em 200s p..)r
ler alugado o prelo n. 71 da rua Primeiro
de Mareo sem a necaossaria autorizaeãaa da
mesma delegacia, infringindo o art. 87 do
mesmo regulameato.

• Pela 7° D:degacia do S tule:
• Dr. Joaquim Catramby, multada em 2inl:;

.por não ter cumpri lo a intimaç10 n.
relativa, á eslalagom da rua S. Carisiovão
n. 120 antigo, infringindo o art. 9? do mes-
mo reg.ttlamento.

Secretaria da Direet..)ria Gorai de Sande
•p ablica, Rio de Janeiro, 11 de maio de 1900.
,-0 secretario, Dr, J. l'edroso.

•
:Directoria Gerai do Sande

1-Ptablica

•I De ordem do Si'. Dr. diroator gorai, con.
ido os proprietari is en arreada:avios dos

predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indietdos, nos referidos prodios,
afim de assistirem á vistoria volitaria que
nanes vae ser elfectuada, sob as penas da
lei
) Ladeira da Misericordia n. 22, di,. 12 do
Corrente, á 1 letra da tarde

Demo dos Ferreiros n. 3, 'lia 12 do cor-
rente, ás 1 1/2 hora da tarde

fina da Quitanda a. 22, dia 14 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde
• Rua d.o Quitanda. n. 22 A, dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Quitanda n. 22 13, dia 14 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Santa Luzia n. 210 (carvoaria), (lia
17 do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde ;
. Rua Santa Luzia n. 210 (barbearia), dia
17 do corrente, á 1 hora da tarde

• fina Santa Luzia n. 210 (restaurante), dia
17 do corrente, á, 1112 hora da tarde

Rua Santa Luzia n. 110 (boteptim),
17 do corrente, ás 2 horas da tarde -

Rua Santa Luzia n. 210 (quitanda), dia 17
lo corrente, ás 2 112 horas (ia tardo.

Secretaria da I): revt, )ri a Geral de Sande
Publica, 11 de maio do 1009.-0 secretario,
Dr. J. Pedro°.	 (.

Caixa do A.mortisnaçao
Faço publica. em 'viria/do da rosolneto ti.

mala pela Junta. Ad moi nsl,i iti va,. em a .:as:sio
de ho;e, rias dveu proropr até 30 do junho
O) prazo para o recolhi/atonta, sem 41...:se
das notas de :".s: Ila, lo° estampa : de 2,:tai4: da
101 estampa e "de 1.110.. 20 1: o 503;', faidea-
das na Inglaterra (comprehmilidas no chiai
de 17 do novembro do 100'4). resolveado
igualmente que as nota: de h z.; da 01 es-
tampa, do 2:::; das Co. 7° e 8° estampa:, e as
+los mesmos valores. de 1:: e 2$, fabricadas
mia Inolatorra. (compreho:ididas no mesmo
edital) se...am trocadas por moedas de prata,
sem limite de prazo.

Caixa do Amorlizaçãa, 1 ile mana de 19):).
—O iaspeetor, 31. C. de Lego.

Al fana cp,;ru do Rio de Janeiro

COM O rilAzO DE OITO DIAS

D. , ordem dt insp -talaria, d04.I. Alfandoga ,
são intiina•fos os re-pansaveis abaixo nal/.
eioaados que ai) eivam 0000 ltrados pelo
eantinuo para a pra:mi/Nado avisa, a Vir.,111,
dentro 410 'praz 1 de oito dias, Pagai' sous de-
bitos de diToronç is verificadas na rorisão
ao notas de daspachas po'a vos:pra:tira com-
Inis?io, findo o linal o ilã l) soa 1.1) pagos .erfol
os rererido. debans enviados no nosoura
Federal para a oobranoa. jailicial, 'te aceórdo
c mi as disaosie5 , s Ofn vigor:
A. FM i tia ire & Comp 	 	 121S5id
Albera)Koonow 	 	 1..:*()
A sty V. Ifte CO 	 	 72.52.1
ATeedo Elisia rio da Silva 	 	 7s310
I lom 	 	 IgAna
AVel hl() Ininleg
a. al)reli & Coma	  	 5S-100
A. Daverat 	 	 1Sri. )0
Antonio Gonçalves ('orvalho 	 	 ega00
Perto & Filhos	  	 1uee'41'.0
Campos Pimonist & Comp ..... 	 	 7S7,10
Comp mina Viaç:io Ferroa Sa-

pneaby 	 	 rsoi.4-,70
Cosia (.aspar & Comp 	 	 2.n':.,0
Idem 	 	 1s:1000
Companhia. do Festojos pela (e . ia-

eão do Cardinalato do nrazil 	 	 2s:250
Cbristovão F,aaiandes & Cl)rine 	 	 15!)::: )20
Carlo. de C tsir)	  	 717S40,1
blem 	 .	 7S2da
Dutra & Marigny 	 	 2::.100
1) 'Erri e: ) R ra ga & Cl ou o 	 	 411:-::.130
Eugenio Bora', 	 	 521211
Emygdio S.lva 	 	 7'...•770
Ernesto ()toro (Dr.!. 	 	 5,4350
Ficá) Iiini hm . I ia 	 	 44;s:590
Gim los & Por -g,.( 	 	 49 510
1;o/toiros Castro & (:onti)... 	 	 4ess 120
Idem 	 	 11(120
Item 	 •..,•	 49S120
Goloy Eornande: & Paiva 	 	 72S000
Guilherme & Ct»up 	 	 10S:)10
lianriot & (omp 	 	 17s.:wo
Ida Mtgnany 	 	 8:419
João Alves & Cl »up . 	 	 /44;500
J. P. M. Férandy 	 	 l80
JosO da Silva Grillo 	 	 3...;:6e.0
Joaquim Libanio (Dr.). •. . •	 •	 305'000
J. Cypriano & Comp 	 	 89'110
Joaquim Antonio de Aguiar ..•.; 	 24/;540
L. Ilornstein 	 	 x, D0'.,::0)0

1L1a1,) it66

•
Luiz Dali' Orlo 	 26:;080
Manoel de Loureiro.	 ••: 	 • 58700
Moyer & Isaac 	
Oliv,tira Corrêa & Comp 	 38s940
Pereira Garcia & Comp. • 	 t• 21910
P. .1. & S. Romba 	 8:•;'):10
Ribeira Alves Nunes & Comp..5. 7S:400

& 2S:s72)
1e: • :11b:inn FOIMea 398.l00
rhd tiorn-,e4 Ropp ,nork, Eeport C5 200$320
The Ri, de Janeiro	 Cily

teyaent..z 20:::230
Vieira Martins • 	 Co:ap 	 22.41(.1
Victor de A iam latia & Comp 1085R)
Zela S:111ão t's Simti ) 	 08s010

T,ree ira s :cçã o 'Ia Al n lega do Rio do
Janoiro, 7 de maio do 100' 1 . — .4'odoVw da
Co3ta Fiu)eo, chefe interino.	 (•

•n••n ••=1

EDITAL DE 1 ,11AÇA N. 15,
Te•eeira

Pela inspoetoria da Alfandoga éo Rio do
Janeiro se faz pai lico 'que, ti, poria do ar-
mazom do oonsumo. nos dias O, 8 e 11 do
maio de 1009, ao meio-dia, se IdiP de ar-
rematar, livres do direitas e no e..:tado em
que se acharem, as moreadorias seguintes
MEncAD*. RIAs 1,XisTENTES No ARMA.ZEM DAS

ENCOADVNDAS 1,.)STAES

Il.
Pedro Sa l a I: I pacote ». 070, ooniondo

livros impressos para leitura, Denni.10 2.200
gr:0111)1as.

Antonio Capolli: 1 dito a. 1, coMen4a
franjas do 15, pesanlo 500 gr:111111MS..

M. Frontera Graap .iola : 2 (bois as:;. 160
24, cantendo	 i!ato, rosa ndo 3,59J ;grata-
mas.

M. Kontz: 1 dito n. 2S7, coroado na.
nollas de la• branca, posamto 70 ) g,rai)anists..

Anatotio Pe di r ea: 1 (lir/ n. 789, e /Mondo
miudezas.

G. nen/delis . 1 dito n. 501. idem.
Lauro Antonio: 1	 n, 405. idem.
Ed. .11e1:1: 1 dito n. 2A, idem.
Atrsola Moto/lia: 1 dita n. 203, coreendo

proibiam: eldillie0S.
NN: 1 dita ». 241. conto/ido esta0pas

não espe.:ificada s, pesardo 2.900 gr:tiniras
ignora-se a procedei' . 1a, vapor e desettega.

a. 2
Tad( Atm :ida Ra l tello: 3 paeotos ns. 735 a

737,cauton lei turveloppes em branco, pesando
4.1'100 grammas.

Idem: 2 ditos ns. 73? e739, contendo ob'cas
irilpreS,zaS ela latia só e0r, pesando 5.(1,00
gramants; ignura-se a pro:aedencia, vapor e
descarga.

Lote a. .7

Diana. Ponauina, : 1 pacote n. 104, con-
tendo papel olealo, pesaudo 2.0a0 gra.:1
mas.

Avelino Sampaio: 1 dito n. 5, ~tendo 12
canarinho ./ do lha°.

Barro). Levy: 1 n Iito a. 92, contendo per-
fumarias em vidres or linarios, pesando Sai)
grammas.

Reine Veiga : 1 d:lo n. 31. (m e tendo 2 bar
retos de lã, ordinarios.

Companhia Arnazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares de meias do algodão, curtas,
min especificadas.

Emilio Clamor: I dito n. 100, coatendo
amostras de meias.

Venanze Garana: 1 dito n. 260, contendo
miudezas.	 •

Ricardo Salvatre: 1 dito n. 392, contendo
4 chapéo3 do feltro de lá simples.

J. Wattean: 1 dito n. 797, contendo pro-
duetos eldiDie03; ignora-se a procedencia,
vapor c descarga.

c.

jr1V01:á 	 Terça-feira 1 1 	SJIARIO OFFICIAL •
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!aio 190 'avoa,

' Lote n. 4

lor"-Ai.na,ult: 2 pacotes ns. 465 e 466, Contendo
.roupas feitas , de- casemira do 1ã, pesando
2.100 grammas.
• Otto Schlodtmann: 2 ditos ns. 166 e 167,
contendo 1.250 grammas de armação para

.chapeos de sol e amostras.	 ,
Engelliard Frére: 5 ditos ns. 2.938 a 2.942,

cOntendo obras de aluminium, pesando 10
kilos ; ignora-se a proéedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 5

Francisco Femino : 1 pacote n. 483, Con-
tendo tecido do seda pura, pesando 900
grammas.

• João Rossato : 1 dito n. 733, contendo pra-
duetos chimicos.

Marchetto Paulo : 1 dito n. 38, contendo
cobertores de algodão branco, pesando 1.820

- •
Olympio --Nato 1 . dito ,n, 277, contendo,

Miudezas.
- ' Thomaz Stew : 1 dito n. 35,.contendo roupa.
'feita de algodão branco até 49, -pesando 1.000
gramaras.

L. Cesarini : 4 ditos ns. 139 a 142, con-
tendo 152 cha.peos de feltro da lã simples ;

•ignora-se a procedencia, vapor e descarga.
Lote n. O

Pari Balassa. : 1 pacote n. 338, contendo
panno de lã até 450, pesando 1.500 grammas.

'José Antonio Gomes Faria : 1 dito n. 1;
contendo tecido de lã não classificado, pe-
sando 1.50.0 arammas.

Girotto Antonio: 1 dito n. 71, contendo
redes do qualquer qualidade, pesando 400
grammas.	 •

Ambrosio Gotte: 1 dito n. 835, contendo
24 chapéos de feltra de lã. simples.

Perono Salvatoro : 1 dito n. 93, contendo
miudezas.

A. Henault: 2 ditos na. 290 27, contenda
anil, pesando 2.500 gramma.s ; ignora,se a
procedencia, vapor e descarga.

Amuem n.
Lote n. 7

Quadrante AC. contra' marca WCMC: .1
barril n. 1, contendo oleo de patroleo pro-
pdo para lubrificação de machina,s, pesanlo
liquido real 170 kilo.s ; ignora-se a proceden-
cia, vapor o descarga. •

Lote n. 9

LB, contra marca MCB : 1 caixa n. 1.210,
contendo pertences para machinas a vapor ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9

SBC: 1 - caixa - sem numero, contendo os-
- tampas annuncios, pesando 30 Mios ; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10

CDF : 1 barrica sena numero, contendo
carbonato de soda puro, pesando liquido real
30 kilos ; ignora-se a procedendo., vapor e
descarga,	 -

Lote n. 11

OP: 1 caixa sem numero, contendo 10 gar-
rafas com vinho nãoespecificado até 14 grãos
pesando bruto 13 kilos.

SGA contra marca . Petropolis: 1 caixa sem
numero, .contendo 9.garrafits com vinho, não
especificado de mais do 14 grãos, pesando
bruta .11.500 grammas ;-=ignora-se a prece-
dencia, vapor e dèsearga.. , 	 •

,	 Lote n.12

•:SI contra piar. ca S. Paulo: 1 caixa sem.
numero, contendo .12 -garrafas com:vinho'
não especificado de mais de 14 grãos, pe-
sando bruto 16 kilos ; ignora-se a procedeu-
cia, vapor e descarga.	 -

.	 •
Lote n. 13 • '

EISM:,2 barris sem numero, contendo pa-
rafinas em massa, pesando liquido real 273
kilos; ignora-se a procedencia, vapor -e des-
carga.

• • Lo'e	 14

MC:. 1 . barril n. 218, contendo parafina
em massa, pesando liquido real 133 kilos
igaora-so a -procedendo., vapor e'descarg,a.

Lote .n. 15 „	 •

MC: 2 barris sem numero, contendo para-
..fina en-C massa, pesando liquido real 274
kilos ; ignora-se • procedencia, vapor odes-
carga.	 .

Lote n. 16

JAB : 1 barril n. 651, contendo oleo de pe•
troleo, proprio para a lubrificação de ma-
chinas, pesando liquido real 145 kalos igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 17

Sem marca : 1 barril s:m numero, con
tendo espermacete, cru bruto, pssando li-
quido 120 kilos, ignora-se a procedencia, va-
por e descarga,

Lote n. 18

Quadrante Regina. : 3 barris contendo . pa-
ratina ern massa, pesando liquido .:real 227
Mios; ignora-se a pracedoncia, vapor o des-
carga.

'	 Lote n.-19

• Triangulo e d s : 1 barril contendo oleo de
petroleo escuro proprio pora lubrificação de
machinas, pesando liquido real 1.77 Mios;
ignora-A a procendencia, vapor o des -

carga.

Lote n.20

Triangulo c ds : 1 barrica sem numero,
contendo stfifurato de merendo, pesando li-
quido real 246 kilos; ignora-se a proceden-
cia, vapor e descarga.

• Lote n. 21

- Sem marca : 1. caixa n. 119 contendo fer-
ramentas grossas, pesando 12 kilos. igno-
ra-se a procedencia, vapor e - desearga,. •

Lo'en. 22 .

Som marca : 1 lata sem numero contendo
folha de Flandres em laminas, . simples,-pe -
sucio liquido 48 kilos; ignora-se prosoloa-
cia; vapor e descarga. •

Sem marca: 1 lata sem numero, contendo
tinta preparada a oleo, para pintura de
casa, pesando bruto,.19- kilos.

, • Sem marca: 1 rolo sem nn.mero, contendo
arame de ferro galvanizado, pesando bruto
44 kilos; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga. • ,

- - „..
Lee n- •	 23_

NO: 2 volunies ns. 1 e 2, .coniehdo 'Obras,
não- classificadas de ferro batido, r simples,

,pesando liquido, 8 kilos.. -

• Sem marca: 1- barril sena numero, con*
tendo, parafina em massa, pesando -;liquido
real 130 kilos; ignora-se a, procedenga, yp.-
:por e descarga. ,-	 •

	

•• Lote n. 24 	 •	 .

•' SRC: l'caixa sena 'numero, contendo estam-
pas para annimelos, pesando bride 30 Mios
ignora-se a procedencia, vapor e • descarg'

Lote n. 25

Sem marca: 1 fardo sem numero, conten-
do papel colorido pira encadernação e outros
usos, pesando bruto 115 Mios;. ignora-de a,
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 26

Sena marca: 1 amarrado som numero, con=
tendo obras não classificadas - de ferro, galva-
nizado, pesa,nlo bruto 2l-kilos; • ignora-se a
procodencia,.vapor e descarga.	 '	 = • ••

• • Lote .n. 27

Sem marca: 3 caixas sem numero, con-
tendo 6 latas cana déo de coisa, pesando li-
quido real 68 kilos; ignora-se a procodeacia,
vapor e descarga.

•
• Lote n. 23

Sem marca: 1 amarrado som numero'.
contendo obras não classificadas de ferro
batido, simples, pesando liquido 500 grana-
mas.

Idem: 1 barrica som numero, contendo
sulfato de cobre simples, pisando liquido
real 30 Mios.

Idem: 1 caixa som numero, contendo gar-
rafas do vidro esverdiada sem rolha, e sem
bocca esmerilhala, pesando liquido 25 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga...

.	 .
Lote n. 29•

Sena marca: 1 amarrado sena numero, do
ferro em barra, pesando liquido-61 kilos,
ignora-se a procedoncia, vapor o descarga..

.	 Lote n. •30

Sem marca: 2 amarrados sem numero,
de obras não classificadas de ferro batido,
simples, pesando liquido 550 kilos; ignora-sa -
a procedencia vapor e descarga.

.
Lote n. 31

Sem marca: 1 barra do ferro sena numero,
pesando liquido 180 kilos; ignora-se a procc-
dencia, vapor o descarga.. •

Lote n. 32

Sem marca: 1 barril sem numera, con-
tendo espermacete, pesando liquido real
160 kilos ; ignora-se a pro:edencia, Vapor. e
descarga.

Lote n. -33

Sem marca: 1 barril sem numero, co'n-
tendo parafina em massa, pesando liqüido
real 142 kilos ; ignora-se a procedendo"
vapor e descarga;

	

Lote n. 34	 • ;
,

Sem marca: 1 barril seio número,
-tendo massa para linipar metaes. pêsa.ndd
.liquido real 99 kilos ; , igaora-se'a procedeu-.
.cia, vapor e descarga. -

.1

• Sem marca:. 6 barris sem numero, pro-
duetos chimicós nãoclassificados, 'pesando
jiquido real 478,kilos ;' ignora-se ,a procedoia-
cia, vapcif "(lasca rga . • 	 -.	 _"	 .

Lote n. 35
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Lote a. 36
Sem marca: 1 eaixa sma numero. conten-

'do obras nã(-) classifle:tdas de inalloira or.li-
naria, pesando liquido 61 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 37

1'1)0: 5 *barris selo numero, enniondi pa-
ra fina em massa, p .so.ndo liquido real 080

1 . !eln: 2 irftts idem. contendo ()leo de pe
ri) leo (1 .4Cliro, proprio liara llibrificação de

Inacilitias. pesando lionido real 215 kilos
ignora-se a prucedencia, vapor 43 ileSearga.

Lote a. 3,9

• VASC: 2 barricas! ns. 050,S, craitenda cha-
min& de -vidro n. 1. ohne não classifica-
das. posando 1 iqu b real 12.) Mios; ignora-se
a procedendo, vapor e de:carga.

Lie n.

• 1 barrica n. 8.002, contendo arpa-
relho não classifica to de louça, Il. 3. 11V8a11(10
11(1111(10 real lio k i los ; ignora-se a Iroe deli-
da, Vai) o.' e ilCSearga.

Lote n.
Quadrante SSMC: 1 eaixa s om nomero,

cont"ndo verea Mios de aeo, i pszurio luto ido
kilos ; iguora-s3 a procedencia, vap e

descarga.
Lle n. 41

Som marca: 1 wio to numero. contendo
aramo larpado, pes indo bruto es fino:.

8-111 111arctr: 1 Landi sem numero, cot,-
tondo (deo de petraleo escuro, proprio para

• 1nbrilicae5 ) (10 lirrcitina, posando liquido
voai. 170 kilos; ignora•se a proc atenda, 'Va-
por e tiesearga.

Lote o. 12

• Sem marca 1 barril sem numero. con-
tendo espermaceto CNI bruto, pesando
coado real 1'.3 kilos.ignora-se a procedem:ia,
wpor e dose trga.

Lote n. 13

S‘an mrty,-ta: 2 barris s,mm namoro, coo-
;tendo ole..1 pi str, doo para lubrificação de
lnacionag , pean io liquido real 105 kilos;
iguora-s) a produto:leia, vapor e deseati,,a.

Lote a. 44

i • Sem marca: 1 liaiTira sem ?? , n-rwro, enn•
tendo grarnrs de ferra galvanizado, para
ce.'ea, pesando liquido real 40 kilo,: igno-
ra-se a procedencia, vai) .* e descarga.

Lote n. 43

WILJC: 1 caixa. sem numero. canlendo
L,..trralas com vermuntli, pesando bruto

• 15 kilos.
YFC:	 caixas sem numere, co»londo
garrafas com vinho não espe itlerido de

mais 14 grdos, 1).3sando bruto 7.50 1 gram-
luas; ignora-se a procedencia, vap)r e dos-
carga.

Lote n. 4';

SI: 25 sa.ccos sem num.:ro, c mt mito
gesso em pO, p(ando bruto 2.250 kilos;
ig.aora-se a pro.:edencia, vapor e descarga.

Lote a. 47
VII: 1 barrica n. 935, contendo carbo-

nato de sola puro, p)saado liquido real 48
kilos; ignora-se a pro ..tedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 48

SFC: 1 encapado sem nmimoro. de faias
Flandres em laminas, simples, pesando

liquido 83 kilos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 49

Triangulo x: I barrica n. 2.102, c.ontendo
ferramentas grossas (enxailas), pesatido li-
(1uido real 18 1 kilos; ignora-se a procedeu-
eia, vapor e devargo.

LÁ , a. 5)
Qoadranie X contra nti co.r 	 RC!: 1 amar-

	

j rado sem im orla), 	 não classillen das
; de :. serra galvanizado. Pesando liqitido 10

kiloe, ignora-se a 1)ro013dencia, vapor e thJs-
cai*,:fi.l.

Lote n. 51

ftell marca : chapas .1! ferro :galvani-
za' ) is. lisas, sem numero, pesando liquido
:..e.a3lç lis ; igilora-Se a procedendo, vapor e
descarga.

Lot.?
Se:n marca: 12 amarrados sem numero,

CO')) v .rgalliões ile a.co, pesando liquido
81:: kilos ; pro...edencia, vapor e
descarga.

	

L	 n 5 5'
Triangulo V: 1 barrica sem immoro,

teinl()	 .sso em pedra, 11: .5 LO li' liquido real.
Pri kiloA ; ignora-se a proce.leneia„ vapor e
desca rga.

Lote n 51
Triangulo L: I engradado som numero,

contendO falha de nutrires oni laminas sim-
ples, pesando liquido 100 kilos ; ignera-se a
proeo . len-ia, vapor e descarga.

Lote a. 55

M0: 1 barrica sem numero. contendo ocre
amarello, p:.sando liquido ual 45 kilos.

Quadram» Z: 1 caixa n. 5.0(),
uma tabobn a de vidn) quebrada ; ignora-so
a pri)cedencia, vapor (3 aes,:arga.

a. 51
Qaadrante ZItC: 2 barris sem numera, con-

tendo parafina em iilaS, 1 1•511i d 4 ) 11(1111 lo
real 247 kilos ; ignora-se a procodencia,
Vapor ti des.Jarga.

Lote n.

Sem marca : 1 “arril s.)in numero. cen-
tendo espormaectel)A 'roto, 1)501110 liquido •
real 10 ) kilis : ignora-se a proeedeneia,
vapor o descarga.

Lote a. 59
Triangulo CR ou sem marca: um rolo con-

tendo sola seio peito (couro), pesando bruto
47 kilos ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 50
Triangrdo V: 1 barrica sem numero. con-

tendo roxo-rei (tintas). pesando liquido real
120 kilos ; ignora-se a procedem:a, vapor o
descarga.

Lote a. 00

Sem marca :7 barris sem nnmero, con-
teado parafina 001 massa., pesando liquido
real 810 kilos ; ignora•se a procedencia, 

iV tptr e descarga.

Lote a. 61
MC: 1 barril snn numera, contendo oleo

de linhaça. erd, pesando liquido real 175
kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. 62

: 1 barril n. 1.753, cantendo zarcão,
pesando liquido real 200 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6,3
Dons trian gulos — (MC: 1 caixa sem nm

mero. contendo 2 garridas com vinho não
espoo' liei1•10 até 14 grilos, pçszindo bruto
4 1: dos.

FF: 2 ditas idem. contendo '72 3 garra l'as
com vi(iho niO) especilictdo até 1.4 grilos, pe-
sando bruto :12 kilos; ignora-se i proceden-
do, vapor e descarga.

Lo!e a. 61

Sem maio t: 1etixa sero numero, con-
tendo 2 fa(as orou Lt.OiI) Wi'veira, pe-
sando broto 1.1 kW): ; ignora-se a procedon-
eia, vapor e de

Lote a. 65
Sem ma rol . : 1 caixa sem nurnera..conteado

amostras 1) tellta:; ao amiamtno; iiiiorit-so
procedencia, vapo.• e descarga.

LiVe a 66

CC.: 1 caixa n. 11.877, contendo folha do
Fiandres em lorait a s , si11 Iples. peslarlo li-
quido 2: (.)s ; ignora-se a 1)1 •0C ..3 . 1c11i0, Va-
por e (1.03e.trga.

Lete a. 07

FP: 1 barrica sen nunera, c(triten(10
farinha de trigo, pesand ) liquido re tf 50 k
los ; ignora-se ir procedi:adia, vapor e
carga.

a.n. 68

SE ou sem m tre s t: 1 eVxa sem no Moro,
(3111 0:1 lo folhas do Ela nd ii em lamina sz Si in-
pleS,	 ;igul•lo	 30 kiLis ; VIII Ia ilo
Goaova, n) vapor 7,” . ,.,Er aosearragadits . em
10 de março de 19e8.

?ïtr.
1 caixa sem numero, contendo th;Ing

de 11 011 115 em laminas, simples. pesando
liquido real 21 LI is ; vinda de Ilambos:._!:()
vap desearreg.,da uni :a de marou
de 1907.

Lote ??,

: 4 barris sem O moro, mofo 1(10 para-
fina 01 massa, pes	 I() 1 , 1ui 10 r..al 90
1::101	 iguora-se a procedencia, va)o1
descarga.

Lote a. 71

(11 : 1 caixa 11. 2.13:(7, e mien.lo folhas dá
Flanares e 11 laini 011, siiipLa , pe ando
quido oito kilos.

OOP : 13 aniarra, ! os de ferro batido sem.
'minero, simole.s, em obra, não classinrailas,..
pesand ()qui io ; i gnora-sa a pro-'.
cedencia, vapor e dose trgit.

Lot' a. 72

Qnidrani e : 1 caix l. S311 numero, coa'
te ido fonas de Fiandre: om laminas, sim.
pl.s, pesando liquido 4? kilos.

Sem marca : 1 caixa de madeira sem nu-
mew, 115 1(1;), vasia; procedem:na,
vapor e desearga.

Lote a. 7.9
NAC: 1 caixa sem numero, coatendo folhas

de Flandres em laminas, sim7les, pesando
liquido 50 kilos.

Triangulo 333 contra marca Re : 1 caixa
sem numero,contendo folhas de Flanares em
laminas, simples, pesando liquido 40 kilos
ignora-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote a. 74
Quadrante RS: 1 caixa n. 18, contendo

folhas do Flandres em laminas, simples,
pesando liquido 50 kilos.
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Sem marca: 1 caixa sem numero, con-
tendo folhas de Flandre's em laminas, sim-
ples, pesando liquido • 50 kilos; ignoraax a
procedencia, vapor e de-acarga, •

Lote n. 75

Sem marca: 1 amarrado sem numere,
- Contendo talas para junção do trilhos, pc-
sande liquido 33 Mios; ignora-se a proceder..
eia, vapor e descarga.

AVISO .

,.. IVO dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas as suas amos-
tras estarão á disposição do; Srs. prateia-

, dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.,

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signo.1 de 20 0/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeir2, 26 de abril
de 1909.— Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.. _

_

Armazem da Bagagem— sem ,nahrdn::..1'
caixa aberta.	 •

Dr. S. Barbosa: 1 mala, idem.
G. Lago: 1 caixa, idem..

. Sem parca: 1 cesto,. idem.
, L: Freitas: 1 caixa, quebrada.

Armazena. n. 10—MMC: 1 dita n. 20, re-
pregada e avariada.

MS—PC: 1 fardo n. 31, avariado.
MC—G: 1 caixa n. 469, rearegada. •
MCC: 2 ditas as. 3.203 e 3.209, _idem.
OR: 1 dita n. 3, idem..
Pinheiro: 1 dita n. 7.689, idoso.
784—SMSS: 1 dita n. I8, idem.
82: 1 dita n. 77, idem.
Armaznn n. 10— BS 63: 1 caixa n. 222,

repreL,Pada. •
Ilem : 1 dita 'n. 220, repregada e aval

nada.
AVC: 1 diÈa., n. 105, repregada,
Idem : 1 dita n. 196, avariada".
AI : 1 dita n. 1.955, repregada.
ESC : 1 dita n. 14,253, idem.
GFC : 1 dita n. 6.493, idem.
HMC: 1 dita n. 4?5, idem.
J: 1 dita n. 389, idem. 	 •
L : 1 dita ri. 1.105, idem.
LMC : 1 dita n. 5.714, idem,
CFL : 2 ditas sem numeres, repreIadas

avariadas.
36 : 2 ditas ns. 15 ri 86, repregadas.

, Vapor inglez Avon, entrado era 19 de maio
de 1909.

Armazem das Amostras BM : 1 caixa
n. 6.117, repregada.

' 1 diia n. 2.9 9, idem:
AGA : 1 ditai n. 155, idem.	 .
SA.CR : 1 dita n:' 8.885; idem.	 .•

) 28 Braga • Carneiro & Comp. •: 1 pacote
n. 855/9, tóto.	 .

Ma,rtins .Sea,bra & Comp. : 1 ,caixa sem;
numero, repregada.
a KB : 1 pacote n.02, róto,.	 •,

" Maio	 1903 _
• -

NI&C: 2 ditas ris. 4.474 e 4.473, raiare.
gada.	 .	 I 11

HehriqUe Roske : 1 pacote sem numere,:
idem. ,	 . •	 17

'LIG : 1 ettiXa seria numerai, •repregada,•..-
J. H. Kingth : 1 dita sem numero, -idem
C & C : 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
ADC : 1 dita n. 10.150, idem.
M. Couton & Comp. e Flavio .& Pena, :

1 dita sem sem numero, idem.
Armazena n. 10 — Legation .du Japon:

caixa sem-numero, repregada. 	 • •
SG&C: 1 dita n. 1.52.3, idem
Vapor allemão 1.:tritria, entrado em 14 ia.

abril de 1909.	 -
Armazena da Estiva—CM-C: 2 caixas sew

numero. repregadas e avariadas.
• ZRC: 3-ditas ideia, idem, idem.

- Idem: 3 ditas ideia, idem,. idem-
Idem: 3 (litas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditai idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas-idern, idem, idem.

-Idem: l • dita idem; idem,' idem.
Pereira Carvalho: 2 ditas idem,' •Ideirfis,!

ideCrnM.C: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idein: 3 ditas idem, idem, ' idem. •.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem..
Idem: 3 ditas idem, idem, idem. '
Marques Silva: 2 ditas idem, idem, iden):),'
Idem: 3 ditas idem, idem, idem..
Idein: 3 ditas idem, idem, idem. ,
Idem: 2 ditas idem, idenviclem.
Pereira de Carvalho : 2 ditas idem, idem-

idem:
ZRC: aditas Mein, ideia, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.'ide,m.
CNIC: 2 ditas idem, idem, idem.
MP: 2 ditas idem, idem, idem. •
Armazena da Estiva—C—R—C : 2 caixaQ

sem numere, repregadas e avariadas. •
CRC: 2 ditas, idem idem:

•Ideni : 1 dita, idem idem.	 •
J13 .3 : 2 ditas os. 18 o 17, idem idem,
Guimarães Amaro : 1 dita, sem numero,)

idem idem.	 .
Idem : 2 ditas, idem idem.

• Idem : 1.dita, idem idem.
Burlamaqui : 2 ditas, idem idem.
Ideia : 1 dita, idem idem.
JPC : 1 dita, idem idem.
ZRC : 1 dita, idem ideia.
Marques Silva : 1 dita, idem idem.

• CMC : 1 dita, idem idem.
Vapor Inglez Cerrantes, entrado cria 18 do

abril de 1909.
DJS: 1 caiam sem nume, repregada.
GB—IISC: 1 dita sem numero,- idem.
LIC: 1(1 ta ia. 101, idem. .
LC—E: 1 dit t li. 2.103, idem.
RC-7.063: 1 dita n. 2, repregala e avo:.

riada,.	 •	 , -
Vapor Italiano Umbi-ia, entrado em 20 de

abril do 1009.
Armazena da . bagagem—LS: 1 caixa SOM

numero, avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem. • .
Vapor Allemão Elmira, entrado em 15 de •

abril de 1939.„
,Armazem n. 11—Nodi 1 'adia n. 15.225',

repregada.
ZIC—B: 1 dita n. 5.876. idem.
APXI—K: 1 dita n. 2382/5, avariada:
GDC: 1 -dita dd 1.239, repregada o aval

nada.	 ,	 •	 '
CS: 1 .dita: sena numero, avariada.
-Arrnazem a. 11—MM:. 1 -caixa ri. : 131, re•

pregada.
..MCF:,1 dita sem numero,adem, „ •

GDC: 1 dita, • n. 1.234, • idein;'' ' •	 -_-H Despaelm •-sobre- agua—JSA: -1 . èaixa soai,
numero, • repregada, • •'

Pela inspectoria desta alfamdega se faz
publico, parae,conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com si4naes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatários apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

.	 -
Vapor allemão Elraria, entrado em 13 de

abril de 1939.— Armazem n. 11: •	 "
ASCS: 8 caixas ns. 9, 23, 16, 26, 13, 10,

8 e 12, avariadas.
•,..Idern: .6 ditas ns. 28, 17, 22. 15,25 e 11,
idem:

M13C: 10 ditas sem numero, idem.•
• 23: 1 barrica n. 5.410, repregada.

Despacho sobe agua. — '/TC:• 2 caixas
As. 47 e 9, avariadas,

Armazem ri, 11.— SDC: 1 dita n.
repregada.e avariada.

.Arinazem n. 3. Lvd:. 2 caixas ns. 25 e
26, idem.... .	 .

Idem: 1 caixa n. 28, rePresi•ada e ava-
riada.

Vapor francez Oncssant entrado em abril
de 19.9.

Armazem n. 1. AI: 1 caixa ri. 104, re-
pregada.	 -

BBT: 1 caixa n. 16, retpregada.-
BBT—raza: 1 engradado n. '31, avariado.•
"Idem: 1 dito n. 35, repregado e avariado.
13P: 1 barrica n. 147. avariada. 	 •	 •
BBT: I caixa ri.• 36, idem.	 •-•	 -
JP raza.: 2 ditas as. 36 o 43, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 35 avariada.

AA: 1 dita n. 193, rcpregada e ava.
•nada.

J—R—C—C: 2 ditas ns. 48 o 43, repre-
gaitas.	 •

Vapor inglez Phidias entrado em abril do
19:9..

Armazem n. 1. MM—JRC: 2 caixas ris 196
e 197, repregadas.

Vapor inglez Ras Issa, entrado -em 16 de
abril de 1909.

Armazem n. 15-18.263: 1 caixa sem nu-
Mero, reprega,da.

MAVC: 1 dita n. 1. idem.
PAC: 1 dita n. 2, Iderri.--
RVJ: 3 ditas ns. 48, 230 15, ideni..
EB: 1 dita n. 2/..,idem.	 --- •• .• •	 -•

• Vapor sueco Kovp -s:nesa - Victoria, entrado
:em abril do 1939. •

BG—Causer : 1 caixa n. 395, regada.
••	 -	 1 dita n. 5.531, avariada. • • ,

idem: 2 ditas as. 5533 e 5.517, idem:- -

Vapor inglez Cowaittes, entrado em 14 de
abril do 1909.

S: 1 caixa -n..113, repregaila.
SSC:' 2 ditas as. 6.857 e 8.839, idem.

• pacote n. 314, roto; 	 •
Vapor allemão Terence, entrado em março

,de 1909.
Armazem n. 9—JLS: 1. barril sem nume-

ro, vasio.
DIA—D: 1 barrica a. 233, repregada.;
Idem: 1 dita a. 232. idem, -

• Vapor ailemão S. Nicola, entrada em 10
de abril de 1909.

Armazem n. 5-- AEG: 1 . barril sem ma-
mem, vazio.	 - •

- Vapor riatncez Oussant, entrado em abril
do l9C9.

.Armazem n. 1—PMC: 1 caixa n. 475, ava-
riada.	 •

RHS: 1 dita n. 2.033, repregada e ava-
riada.

PRJGLC: 1 dita n. 101, avariada.
-..1l1JSLC: 1 dita n. 319, idem:

Idem: 2 ditas n. 321 e 318, ideni,
SOM:. 1 dita n. 3.541, idem.
Armazem ri. 1—AI: 10 caixas, sem numero,

avariadas.
IINIC: 10 ditas hiena, idem. 	 •-

• C—M—C: 20 ditas idem, idem.'
LFT: 1 dita n.- 7.263. idem. 	 •
JMPC: 1 dita n. 1.89 idem.
JP: 2 dita; ris. 44 e 25, repregadas. • • .
LVC: 2 ditas as. 15 o 81, repregadas e

avariados.	 - --
LB: 1 dita n. 2, idem, idem.

•LFJ: 1 . dita n: 7.304, repregada. -
Idem: 1 dita n. 7.305, idem.	 •
OR: 1 barrica n. 2.7:8, avariada..
Idem: 1 dita n. 2.799, idem.
Idem: 1 dita n. 2 797, idem.
Idem: 1 dita n. 2,793. idem.
'Vapor inglez ArOli, entrado em 18 de abril

de 1909. .

f

• ,
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.11': I 4 114. 4.11. IS, idem 1
,14111:11.eill 11. 1	 1 caixa n. 7.297,

avariada.
LB: 1 d'An ti. •1. roprooada 4' aVari4141:4,.
i'QV:	 54111 1141111ere, aVaria.4141.

iN1: 1
'Vapor ing lay !. Arco,onirad . 1 em 10 de abril

do ItM9.	 -
Armaz; m o.	 — J—C—F—T.: 3 caixas

0 111 11,1111vro,
Wein, 1.1eall.

1,: 1 dita n. 1.e, - 5. i
Afixo 1 dita	 0 ,2, ident.
1 lom:	 n.	 vari.ola.
()PC: I dosa n.	 1.4.0rogada.

•.ASC: 1 41:1:1,	 *
Nit,M:	 . F:In a. o:".,!,
28: so ditas ao t-'< 	 idem.

?Mem: 1 'PH	 1
1 ;!ita,

Yle: 1 dit n.	 Helio
AVc: 1 dita li. 197. illenl.
i.\.\1; 1 'tira ti. o?. idem.

d:ia	 idem.
. x:44:1 dita	 2.1 18, 1411)141.

Evers—E84,.. 1 dii a. n. 5 .'4. idem
1 dita 0. 4.1-8. Mon).

Es":	 lis. ::.e47 ( . ::.(;01, id
101*): 1 11Pa. ti. 1.O9s. idem.

11: 1 (lira
idem: 1 dita ti. 7.9::). ropreloula O P.V nt-

ria,la.
Vtipor inokz (.-re,..t 	 morado om

abril do 10 )9.
Acinazont ti. 9—V.4ton o 1 g:go d. 2.0.19,

avariado.
84 4 111 marca.: 1 dito sem iiumova, idem.

—C: 1 raixa. 11. i 4 1, r..preg
PAW.": 1 dita o. 1.01 . 1, idem.
V apor a nlleião	 enirado em 12

19,vt.
Armaz•-to o. 11 —	 1 caixa, n. 381,

reoregada.
-42: 1 dita 11. 281, avar:a.la.
:N11.1t—CEA: 1 dita n. 11.:;o::, idem.
I.N1C: 1 dita	 1:19, lepregaida e avo.-

riád:a.

Abandeira do Rio de Janoirn, 8 do maio de
iuspoctor, o ajudanto, M. Aia°.

neéria	 CaYralho Aranha

31misterio	 lnlarinlub

Inspectaria de Engenharia "Naval

geologicas e relevo do leito
s111onario.4 representado por perfis (os. 3
e 4).

4. Ante projoeto	 ilique (n. 5).

5. Plano do torreno lb novo arsenal
(o.

Os Srs. proponentes encontrarão ional-
mmte amostras provenientes das sondagens
gs:.,log , eas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

C tes

O eae .. , CO))) O de:onvolTirnento ao C.SC)
metros, será constitui /hl, do accôrdo com O
traçado do despoli° n. 1, por dons alinha-
mentos c ai:togados no pinto A, onde se
acha. nein:11m 'II (o a cabrot fixa.

O alinhamento A-11, comproheadido entro
esto ponte e a p ..nlia lésto da ilha, com 4 10
II)''! ras, 11111it :i a 8(,•5 do terreno onde
-vão $ r constviabb.s o caos e o dique para os
grandes coiraças:o s , e u alinhament
limita o 4erreli,, em quo vae 5431' levantada
a carreira. o Outras co;:strneo,es.

As muralhas 4114 'aos sorão esiabolecidaz
do 100:14 .4 que O l' 100 $u,orior	 CO peo.-
Ifien i 0 (hitt.: 3 i,1)) iteinta 110 uivei da,: aguo:
min nuas: ou a 2",4a sobre o nivel médio, e
a lt tse lq;m' nt 11,20 sob o mesmo
nivel médio, para, o typ 1normal.

As oo.dacTios em cera! 8.:rilo enraizadas
em terreno firmo 4 : 1-'4.:5i5" moio. executandt.-se
ris ,iraga gens eXtra.i.:?io da l',,Cha StibIlla -
Fina onde :or noow-sarie para 4)11)' a base da
muralha nán 114-.114	 oi'd a inferior a da
1 P.,-,20 tio nivel

Para. Verific.ne .:io da est 4.1.411i41ade dos poros
de inurall 0111 geral. a a linhOstriofio ad-
optará os si ,gaiitites chamados de calculo

Sehrev:41g3. nas inurallias de caos de
aloo l anromo ,'t- II, por metro guia-
Orado 	

Idem. idom, do alinhamonio A-C
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de terra de boa qualidade
Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	
)(leni, ideia de empedramento 	
idem, idem do agua 	

Idem, idern de alvenaria 4.le podin
OU conareto 	 	 2.200

Idem. idem do pedra da Ilha das
C >liras 	  

Angulo do talude tiatural 41) aterro 3:..0-10°
Ideio do einwalr.tinento 	 	 450

x i mo de com ore . • na bas o das
muralhas, por c4ntimeir,) qua-
411-

Coeffleicatte de est thilidide de vo-
tação 	 	 1,8
Cs cabidos s?rão feitos ID13 seiatint s hy

pothesos
oa :teimar a sol . r,varga, Uni formonionie

distribuida na luso do pris na do niti0;5 :•ni-
pux

b) acume syna,	tplono o a mui atila.

.M2de

O dign o fie:cá sitimil)	 are'volo c:oni o
desoo l i:o a. I 1 , terá as dinioas5	 consi untou

atio, 1.- ject,.4 (de.....onli 1 II. 	 414, modo a
p.ider re....414,1- os coar:içados 41.4 typ
(;emeg,ciii corstriiri:ruina Europa,, de *cerva
de 21.0(10 tonela.Poo

A soleira 410 uiiqkut doverá floar na mor In-
<lidado 00 oid agi nus niiiiinias mi do
12,s o1i eai aguas maximas.

Port , is tio

Serão f..raceidas duas portas de forrci ceari-
pior u.. i ii typo o Dl Lis 111 . 43.4 • 1 • 11.) 44
voado, gut, posse!: tune oonar antoiniatica-
momo e mi :4 ina ,.iina segui-aio:a contra o
estreito 41 is sol•aress	 1118 4illa.S p
que. de accOrth .) com o project), pe'lerão
os-cupi i.

As bonilois p ira o esgotamento ,1	 41.1:1s
serãii DIOVI 4 118 eie ..41 4 0 :011 4 'We. 1 .01.11e l ia a
eneroia, precisa. pot toma las do corro ..te 'Ia
canalização para o serviço do força 41.!, todo
o arsinal.

As val v tilas 4105 comparti ment das par -
tas Ser50 disp, $eis 4..,0 maneira a poderom
$er manobradas do conv,-.s, moio sonáo ja-
stallrdos apparellas iadicadores do seu! fone-
e hum mento.

Terão colp,o':: 41 , peralo. protegido por
toldo do !ona e a guarneci lis com ba-
laustrada.. vol 1.11t 4 ' tlí trio e, corronte. , bom
como de CoOinsas, baias e corrent io para,
amarração. eabre.ga l . teg O t.dosos ageesso_
rb nociosarios	 se l. Otn,:eiotiament.!.

Sorão tattiliein	 tres bolas i de es-
pera com as colora avos um ar1'a4,150-i. pain

sor4,-;4:,, da matiolioa de. naVinS <lite entra-
reni 011 Salivem tio digne.

1:51j, , 1,:s mento d diple

O es:oitatoonio de digno será ft:ito por
bombas cetiiriOuas conjugadas a. 11,0t4.41.0.4
ele:Oricos, insta:bilis 4 ,01 edificio • apro-
priado, que sorá vorstruido do aceórilo com
o plano o. 6.

i	 As bombas tora'.) a capa.oblaile nec,-ssaria,
! para o esgot anon- o !o dique em / ros;horas.
I devendo tambein ser previsto o esgota.iniento

41;1,4 agua, olor-	 e de 11111i1raç:!4), por
• moio de bombas 01430i-iras da capacidado do

2:.,0 metros eithicos por hora.

tie,

Vapor allemão L'Iruri z , entrado em 10 do 1
abril de 19(..).	 !

Despaclo) solire a g: I P—JSn A: I caixa. sem !
numero, vazando.

Armazorn o. 1 l—CP: 1 caixa n. 4 8s8. re- CONCURVENrn PAIIX AS OBRAS D'.) NOVO AR-
prk .gaila .	 Si:',NAI, Nu. IL T.I.N. DAS C44D:tAS

I
e dv 11—TA 6.S20: 1 lila '1. 00. avariada.
ESC: 1 fardo o. :1.5:4-,, idem. 	 Por ordem do Sr. cantra-almiranie bispe-
] tem: 2 ditos os. ::.5o7 e 2.5' O, idem. 	 , etor de engenha •ia nava!, laço pnblien ti 1°,
Id o m: 1 dito 11. 3.:',98, idom.	 em cumprimento á resulto:à° do Sr. Minis-
Mora: ' clivo; ns. :1.58 7 o :1.(490. 11 pie- tr i da lasianirt. serão rovoltidas e abertas

gada..3.	 nosta insnoctoria, no dia, 3,) do abril pro-
•EC: 1 dita n. :1:1. avariada. 	 i ximo, 4.1 . 4 .1114`1 4 4 4 ii%. pl'ap.4St41,A para, a moo u-
1:--7 N— XE ): 1 ba crboa n. 9 .S .... 1 i opre- rã o dos si-4110,04 ,s trabalhos partioicentes ao

gaita o ava.-iada.	 tirsonal que vai, ser esol• decido na parte N
da Ilha das C.)brao, na f.)rma abaixo decla-

,a miruim? ti .5-- RA: 1 caixa, e. 453, r?pro- rad.,.:
Arada, e a variada.	 1.., eonsirneesio e eanipam('nt i de um

Vad)" /* 1./1 "'"7- ".' 	'1 , " 111 ".' 1() mn 13 de en es e torto-44 . '4o 41) 1< j4*	 1\4I tecradono -
abril ti! Pto9.	 .•	 2-, idem d . : uni dique •

Armaz 'Dl D. 1.---A.OHN'. 1 caixa n. 3 -o, re. !	 3-, e0:151rucção de itm:i carreira
tal-g:Ma.	 : 4.. , abortara do uni canal ao longo do

caso Claudino: 1 eadxa. n. 7.?.:-1. avariada. novo eles.
CC: 1 dita il. 5972, reore: ,:ida O ava- , C0100 elementos de informaç 7io pira o

riada.	 estudo dos po,jectos fiam nesta. ilespectoria,
! á disoesição dos Ses. proponentes, os se-

idem: 1 dila n. N'..! 4. avariada. 	 I guititos planos e desenhos, pelos 41)15a
/dom: 1 dita n. 5‘.41.'1. avariada.	 ! :ohninistraeão Ila Vai neidiuma, responsztbi-
lirooarit Maitt,: 1 dita n. 4.1 .,f7, 1 late	 I, I-"'V.-2 -. • tMiLi1 e aSSIIIIIir:::

gata o avariada.	 •	 1. Sobeina dm soaditoons geologicas nos
; aliiihamontos do eaes, diquie e c trreira
; ( l1. 1).
I 2. Plano topo-hydregraohico da Ilha das

Eontos: 1 da:.	 v ara.a..1a.
1 dita n. :rd '. reprog,ad

Piem: 1 dita. ».	 idem.
I ,11,	 .	 . Cobras eimi	 soim:igen: da parte N da,

ldern: 1 dita, .	 ropregsola	 o avariada. !	 ilha 01. 

imo) I Os proponentes poderão adoptar ro pro-
1 . jecto do dique qua •squer melhorar lentos,
o' Rio tendo em vista a melhor e mais rarida

: coação do.s serviços de esgotamento, ile Hm-
* • I poza, do dique o escoramento dos navios.

O se.,rviç,.) de o orotamonto O onchimento
Kilos do dique será. Mito por Meto de galeMas de

Feeeão cens oniente. C11:414'iiiihts tua esties-
•sura do mas-iço das 11111PathaS. Esta- gale-

0.000 , rias serão fechadas por comportas awopria-
3.000 das movidas electricamente ou a inão,quando

• for preciso.
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Equipamento do dique e caes

+. O dique e os caos serão servidos por linhas
.ferreas de bitola, adequada ao trafego dos.
guindastes e carros tive os terão de percor-
rer e .que serão fornecidas e installadas de
acanto com o traçado representado no
plano geral (desenho n. 6).

As muralhas dos caos e, dique serão pro-
vidas do calhas ou galerias destinadas a.re-.
caberem as canalizações para transporte de
agua o de energia electrica. •

As propostas comprehenderão o forneci-
mento e. montagem dos seguintes appa-
relhos:	 •	 •	 •

1 0, um guindaste locomotor de 30 tone-
ladas para o serviço do caos; dons de 10 e
dous de 2 toneladas para o serviço do
dique, munidos estes de ires caçambas cada
uni;
-20, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique;	 .

3e, seis carres ou plataformas volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas;

40, sete cabrestantes, cabeços e cunhos de
ferro em numero sufficiente para 'as mano-
bras de entrada e sabida de navios de 21.000
toneladas de deslocamento, collocades os ca--
baços de 20 em 20 metros no"dique e de 50
em 59 metros nos cace.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tas electriccs ou h ydraulicos, mas tambem
podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança do funecionamento destes appa-
relhos.	 •	 •	 .
• Tanto as bordas corno as escadas do dique

serão guarnecidas com balaustres volantes,
ligados por correntes do ferro..

O dique terá tres ordens de picadeiros-
uma,central para receber a quilha do navio
o duas lateraes, de accôrdo com o ante pro-
jecto (desenho n. 5).

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento de um metro e os lateraes de deus
metros no maximo entra os respectivos
eixos; e serão de ferro com soleiras de ma-
deira e a secção neeessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas

• no minimo.
Carreira

A carreira de 93 Metros de comprimento
terá a situação representada no plano n. 6
o será construida sobre solido embazamento
com a inclinação e a profundidade compa-
tivois com a construcção de navios até 4.500
toneladas.

Será protegida p er uma cobertura metal-
lica, sobre columnas de ferro, conforme o
typo representado nes detalhes do referido
plano e servida por um carro locomotor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente ; e 'que a percorra em 'toda a sua
extensão..

Dragagem
Ao lo-go dos caos do novo arsenal será'

aberto um canal com a largura minima do
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas- minimas.

Para este fim e para formação do terra-
pleno dos referidos caos será dragado o fundo
do leito onde for necessario na faixa fron-
teira aos mesmos caos. Serão tambem dra-
gados os bancos do areia mais proximos do
local, das obras. e nomeadamente o que ob-
strua os cana,es, entre a doca da Àlfandega
as Ilhas Fiscaa e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
cace como no canal em frente á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem, que
tão puder ser utilizado nos ' aterros dos
novos caos, será transportado para feira da
barra e descarregado nas immediações .da
Ilha Rasa.

• ,

Condições para a organizaçõo dos projectos e
-	 "	 - observações	 _

1.a A .construcçã,o -do digne dom todo o
seu equipamento, incluidas as bombas e a re-
spectiva.casa, e bem assim r), construcção
carreira com a competente cobertura e carro
loeomotor, serão contractadas em globo.

2. a A construcção das muralhas dos cace,
conformo 'o typo, incluindo quatro escadas
duplas de 'cantaria, outras tantas' de ferro
para os marinheiros e 03 cabeços para amar-
rações; o aterro para a formação dos ter-
raplenos, a dragagem e a extracção da rocha
submarina serão contracta,dos por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada uma
das obras e serviços acima especificados, a
saber: .
• 1 0, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos considerados ;

20 , idem idem por ., metro que tiver de
ser accrescido á altura do typo normal

30, preço do metro cubico de enroca-
mento

4., idem idem de vasa dragada e transpor-
tada para fura da barra ;

5., idem idem de areia dragada e aprovei-
tada nos aterros do caes ;

60 idem idem de aterro feito com terras
de boa qualidade •	 • •	 •

70 . idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo ag fundações e des-
obstrucções dos canais.

Além do preço do metro linear de mu-
ralha fundada sobre enrocamento para a

•construcçã,o do caos no alinhamento A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outro systana do construcção que julguem
preferivel sob o ponto do vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho de caos, apresentando, outrosim,
clara e concisa descripção technica do typo
que prefiram adoptar e o preço justificado
do metro_carrido desse typo de muralha.

A03 proponentes cabe indicar os typos de
caos, methodos de serviço, processos de con-
strueção. que prefiram segui!', a procedencia
dos materiaes 'e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada
urna das obras acima enumeradas, comple-
tando e ta, indicações com planos, perfis,
desenhos de detalhe, memoria justificativa
e quaesquer outros elementos de exame que
permittarn á administração apreciar "o me-
rito dos projectos que lhe forem'apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviç:s em que tive,'
de ser empregada será fornecida pela usina
existente na Ilha das Cobras.. .

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as.indicações do respectivo
fiscal.. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até ó
alinhamento MliCado no desenho ri. 6.

O Governo terá o direito de designar os
fiscaes dós referidos trabalhos.

Cada ,proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento de deposito da
quantia de 20:000$, em titules da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha p'a.ra garantia ' da assi-
gnatura do contracto. • •	 .

.	 „ . .
Esta caução reverterá em favor da União

si o proponente preferido deixar de a,.signar
o contracto, do accôrdo com este edital e
com sua proposta; no .prazo de 30dias, .con-
tados da publicação no Diamio Officica do des-
pacho acceitando a mesma proposta. • -

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contracto,de accôrdo com o que

-	 -	 -	 7 -	 •
a respeito for estabelecido nas reSpectiva4f
clausulas.	 .

O documento de deposito, feito nas condi.
ções mencionadas, será apresentado antes da:
assignatura, do contracto e ficará archivado.,

As condições de preferencia 'serão,
do merecimento 'technico .dos projectos, ai
idoneidade des proponentes,' o preço e o'
prazo para execução dos trabalhos.

O Governo terá o direito de afinullar
presente concurrencia„ si nenhuma das proei
postas apresentadas for por elle julgada
multava', sem que desse acto'resulte para
os proponentes direito a reelam. a,ção ou in-.1
demnização de qualquer aspecto. • ••	 ,

Inspectoria de Engenharia Naval, ,I
março de 1909.— Albino da Silva Mia, ca,;;
pitão de corveta ad•Mnto.

INSPECTORIA. DE ENGENITATUA, NAVÀI;

Concierrencia para as obras do novo:arsen
na Ilha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
'ator do Engenharia Naval. faço publico que,'
por aviso datado de hontem, do Ministerio
da Marinha, foi prorogado até 15 de junhOi
proximo futuro o prazo da concurrencia
as obras do caos, dique e carreira na Ilha das':
Cobras, de que trata o edital de 1 de
março do. corrente armo; que fica nesta
parte alterado... 	 7

.	 .
O recebimento e abertura das propostat

far-se-ha • no referido dia' 15 dejuaho ao ' •
meio-dia, nesta repartição.

Inspectoria de Engenbaria Naval, 7 de
maio de 1009.- Albino' da Silva Mia, capi.-'
tão de corveta, , adjunto.	 -

r

Inspeeteria, Geral de Saudei
• Naval'	 ,

De ordem do Sr. contra-almirante Dr.
spector de sande naval, faço publico que se
acha aberta nesta repaetição, por espaço do
30 dias a cantar de hoje, a inscripção
o concurso á urna vaga de pra,tico ,de phar:,
macia.

lnspectoria, de Saude Naval, 28 de abril de
1909.—Dr. Venancio N. da Silva, capitão-te-
nente medico, adjunto. • •

,

Labovaterio Chia-deo Phar.:,
mace-atice Militar

A cernimissãa de compras deste labora,-
torio receberá até o dia 15 de corrente, para'
habilitação prévia, 03 reauerimentos dos
prAendentes..á concurreacia publica, que'
tem de effectuar-so para o fornecimento de
drogas e mais producto; naciona,es •necessa-
rios ao mesmo .laboratorio, no segando se- -
mestre do corrente anilo.	 _

Os requerimentos devem ser 'instratidoà -
com documentos que provem:
' Haver pago, come negociante esta.bele.:'
cido, os impostos de casa =marcial rela-7
tivos ao same tre corrente, e ser negociante .
matriculado. Em togar . destaproVa„ as fir-
mas sociaes apresentarão s .us contractos ou
as respectivas certilões extrahida t dos
livros de regiAro da, Junta .Commercial.

Será fornecida guia, para' o deposito de
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.
- ComMissfão de Compras' do' Labbratorio

Chim'ca Pharmaceatieo • Militar, 7 de Inalo
de 1909.— Endas Penaforte de Araujo; ascri.,. .
ptura,rio e secretario da cimmissã.o._ 	 .
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7Direcção Geral do E:lig-cuba-
ria

..e0Neritnr.NeLa T'All A A VENT, k DO MATERIAL
• II. nTEWENTE AtI EN ..:ENIIO DA FAZ! SOA DE

SAPOP.MEA 1: OUTR

.	 ordem do Sr. general (Dueto% faeo,
publico que, de acoardo cem O aviso 11. 181..
tio 12 de setembro de 10os, nesnt. direcção

.geral, no Quartel General, se recebem na
dia. 25 do corrente propostas para, compra
do material p-rtencente ao engenho da fa-
2(.1nda di"! SapOpeIn ha e g mlros.

As propatas devem ob .flecer ás seguintes

As Prapostas. para serem tomadas CM
'Consideração, dev...rtal ser apresentmlas 010
duas vias. sendo a primeira soltada, e a
bis eSriplas colfl tinta preta e assignadas
pelos proprios propenent.!s, que 'levarão
comparecer ou se lazer retiresentar legal-

por ocelsião da sessão, que será re-
alizada nesla direcção.

2. 14 Os coneurrentes d,werã...) apresentar
aR suas propostas es' até ás 12 horas
da manhã.

3. O prow.mente pro!'orido será. obrigado
a entrar, de Moa, Só vez, Im pa a. 1).ree00
.uferal de Conlabilidade da Guerra, e on a
quantia total da canpra que fiz-r.

.1 , 4. , Os materiaes ser:io entregues no prazo
de oito dias, cerrando por coma do propo-
nente acceil0 (111;Wgil1ier despezas para reti-
rada dos mesmas do ke.:al ent que se atuam.

5., Para a garantia da as.:signatara do mui-
tracto, o proponente caucionará Ila, Direcção
4;era1 te contabilidade da Guerra a quantia
de 100$. cujo recibo exhibiránaeco:islão da
abertitaa, das prop..stas.

C.' A cancã() reverterá em hal:oficio dos
colres publicos si O proponente nao sai is.
lixei' O estipulafb»m, clausula (milita, dentr.)
do prazo de oiro dias, contados da data da
aceitação das propostas.

7. , A habilitação para esta coneurrencia
gera feita até á. ve-pera da mesma, podendo
es c:meurrenie-. examinar es matermes na
lazenda, de :-. a.paperni a, onde se acham.

8. fi Os 111:deri4es. it venda eotistism de uma
relação que se acha no galdnidA desta til i''•
ceão, rehteão onde estã ()lançadas ..s peças
estimarei desses materiaes O que poderá
ser examinada peles i

0. a No caso de se apresentarem propostas
fie compra para, nina parte dos materiaes,
devera alta abranger todos OS a prarelltos ou
peças correm ta:,

Direcção Geral do En genharia, 4 de maio
Ia	 llolvrto Trnhipoi nskit LciU7o ft, Al-
weid e, coronel chefe do gabinete. 	 (•

!Direcção Geral do :Sande do
nxereito

CONCURSO
.De ordem do Sr. general Dr. director ge-

Yal de saio te do exercito, laço publico que o
yoncurso para admisão no 1') posto de me-
dico do Corpo da Sande do Exercito, terá
eMneço a 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã, no hospital Central do Exercito.

Cs candidatos seião chamados por turMaS
ao quatro. para cada se,são, segundo a or-
*dem da respectiva inseripção, saldo escripta
a IA prova.

Para essa e para as demais provas deve-
rão os candidatos comparecer naquelle hos-
pital antes da hora acima designada e na
ordom já mencionada.

Capital Federal, 10 de maio do 1909.—
Dr. Antonio de tranco Lobo, major, adjunto
flo gabinete.	 (•

:**1nNear.

luitondencia Geral da Guerra

PITOT "ICT1A.PRO, EXTEDIENTF, LIVREIRO, REM-
E:108, CORREEIRO, I.(•UÇA, uoVEis, SIROUEE-
110, FAZENDAS, C1liMuaJ, 61.1:0:-, KEROSENE E
Fl RRAGI• N8

A agencia de campras desta Repartieão
distribua memoranda para acquisição dos
artigos dos grupos acima e do artio abaixo,
ai m' ás 2 horas da tarde do dia 13 do cor-
rente mez.

1.501lkilos lo cobr.- ., ignaas á amostra.
Intendencia Geral da Gtierra, lo de maio

de 10,0.-0 agente de compras, Círios Brogn.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre.
g ores de 1UltvI4tt P bl eus
da C.)apital Federal

CURSO OEFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
META MACA

	

90 dl,"	 A' cisto

Sobre !Antros *- 	 	 :5 3/32 11 61/01
• Pariz 	 	 $ et 3	 $0S7
• Hamburgo 	 	 $:80	 $786
s Bana 	 	 $C.37
• Portugal 	 	 $318
s Nova York 	 	 3$200

Libra esterlina, em moeda.. • .....	 10$050
Ouro nacional, em vales, por 1$ .:00.	 1¡800

CURSO OFFCTAT, DOS Tr IINDOS rUDTJOOS
E PA RUCE AI:ES

Apolices gera.es de 5 í, I :010$..
Ditas do empresf fino nacional

de 1902, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de 1900, pari ..........
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0M, nom 	
Ditas do Esiado do Rio de Ja-

neiro de 100$. 4 "I., port 	
Ditas municipaes de Ni theroy,

port 	
Banco Commercial do Rio do

Jzineiro 	
Ban.a.) do Com mordo 	
Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Naeionaes

do Itrazil 	
Companhia Viação Ferrea Sa-

plicalty 	
Comp.Tecidos Brazu 1uidustial 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Tecidos Manara,

etora Fluminense 	
Debs. da Comp. Tecidos IS )t,f togo
Debs. da Comp. Tecidos Con-

fiança Industrial 	
Consolidados daPenitencia..., 	

Secretaria da Camara SyndicaI de Rio de
Janeiro, 10 de maio do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndie.o.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 8 DE MAIO DE 1909

Assacar erystal, branco, de Pernainbaco;\
310 réis por kilo.

Dito idem, alai:v(11o, de MaceitS, 20 réis'
por kilo.

Dito maseavinli.:), de Sergipe, nO rá...s por
kilo.

Café, W03 a 74,200 por arrola.
Rio da Janeiro, 10 do maio de 19)9.—

a presidente. .1 .0, -0 d4 Siltrt.— .0 se-
cretario, Sel,...!sti .io 8. fiff liocka

PATENTES DE INVENÇÃO
•••••nn•n•••=www...ffirle Iinrar••nnn•n

ANNUNCIOS
ainnnn..........werameanwe••nn•narauffiffill111

ImprenSa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham•se á venda na thesouraria, da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fane:leias», n. 2.024, lo 17 do
dezembro de 10)8. Preço : 1$ caia.
Piar

O decreto n. 2.044, de 31. do dezAmbro (10
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operaçies caiu-
biaes.. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 190$). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Rio de Janeiro —Im prensa Nacional —100P

1:f.',20$000

1:018$000

171$000

S3(I10

07$750

177$000

92$000
13w)no
201000

13$0 )0

20000
210009

100$750

180$750
200$009

211$900
22n$000

—	 »npa,?1,,,n In to-Ag:pr.!.
djdo de, pr.r.;!,:lso i .e) • , 	 for
do Dr. Anlon ;.) 1.• .: ..) do. Santao c.do
p iv•rr,,,eeni.eo	 .3„rdes dt: enstro,*.do

ile
O leite de N• aa.r.-a pei s reita.reenf e4ter0-

st oh) com todas as s iS pio miedades aa-
menticia- é trat til . , durai le IlhaS laias
papayna ou pelo leite de mareii.o.

opera-s' itriranle esf e tempo, em nina
temperatura não exce ten s a a :"Ift', a (lige:s..
tão do f,jdt as tio , in.i . cia .; de mito se eani'r
põe o Ie.te com exf.e: el.o da. ia (lia rtô
gorduros ti. Desde que a, d...g:-,stã•)
completa, faz-se passar o pro lacto por mui,
coa.lor de lã liar.: a iii deixar os restos de
gorduras que ter ficado; »inta-sot.
unia quinta paria de sli peso do ass tear
bern puro O faz-5 .3 evap.ir.11. no) va(s ilto 1111 a
lanho-Ataria até e al-isions • i*I, • leite •
póde ser desnatado por qual piar processo,
antes ou depois da digtão

Pó . le-se cereseent ,ir lf.ito assim pra- •
parado, antes do ponto !ia las.). diversas •
sim b:sta iicias, já. (1.? a, 1; -: O Mel ie une:COSI,
0011lo o :lei' 	 i. a-
lamos 911 n n 	 inviiii;mlo,
1:•01110 ess.radu(e. ou ti ...1 iirts a.ro lia-
ticas para paladares f.s 1111I4 eNrraxagantos,
Consislitid0 isso disee:o .; pi,epad a 31 1 4 ONI)P-
ciaps . it	 cony;
ili) privilegio: A	 •1.3	 pelo.;
fermentos com idos no 1-it Ia inamlo C iryea,
Papaya).

Rio de janeiro, 2(I (In março (le 19M.—Dr.
Antonio Fel.:cio dos — Antímin Boryes
dn Casta.
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